
• La Audiencia Provincial falla a favor de CELSüR en la 
acusación sobre delito ecológico que tenía pendiente 

• N U E V A S T E C N O L O G Í A S Comienza a 
funcionar el centro Guadalinfo que pretende 
acercar internet a los pueblos más apartados 
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Cruz Roja Española 
recibe el 
reconocimiento de la corporación 
ciudad 4 - 5 municipal 

PSOE y PP valoran el Obras de mejora en La próxima semana 
último pleno de la bastantes carreteras se celebrará el 

de la comarca de tradicional 
6 Guadix 9 mercadillo popular 13 España 

Deportes 

Paquillo consigue 
una nueva victoria 
en el Campeonato de 

26 

suben 
LA HERMANDAD DEL 
CASCAMORRAS EN 

GUADIX 
La h e r m a n ­

d a d del Casca -

m o r r a s q u e 
viene en los úl­
t imos a ñ o s 
d a n d o la sufi­
ciente enjundia 

a un fiesta que poco a peo y en 
muy poco t iempo es tá logran­
do que se r ecupe re por lo m e ­
nos el ámbi to festivo y de dig­
n idad q u e h a s t a a h o r a n o te­
nía y ello es motivo de a legr ía 
p a r a todos. 

INFANTILES DEL 
GUADIX C.F. 

H a b í a o t ro s 
m o d o s d e h a ­
ce r las cosa s 
p e r o da l a sen ­
sac ión q u e la 
j u n t a d i rec t iva 
a g a r r a e l r á b a ­

no por las hojas y no es cons­
ciente que el ayun t amien to le 
o torga u n a subvención p a r a la 
p romoc ión de l a c a n t e r a q u e 
la p a g a m o s e n t r e todos y d e ­
ben de a sumi r su responsab i ­
lidad. No echa r l a a otros . 

Las vaquillas 

Es te f i n d e s e m a n a p a s a d o 
he t en ido l a o p o r t u n i d a d 
d e as is t i r , i nv i t ado p o r 

u n o s a m i g o s , a p r e s e n c i a r los 
e s p e c t á c u l o s t a u r i n o s q u e s e 
h a n c e l e b r a d o e n L a C a l a h o ­
r r a . 

De a n t e m a n o qu i e ro dec i r les 
q u e no soy un af icionado a l a r ­
t e d e C u c h a r e s . C u a n d o a c a b ó 
l a l idia, q u e d i r í a m o s n o r m a l , 
es t r ad ic ión en e s t a p l a z a y en 
o t r a s d e l a c o m a r c a , so l ta r u n a 
o d o s v a q u i l l a s p a r a s e r l idia­
d a s p o r los m o z o s del pueb lo . 

P r e s e n c i a n d o c o m o c o r r í a n 
a l a n i m a l , c o m o j u g a b a n con é l 
con u n a s s u e r t e s q u e n o a p a r e ­
c e n e n n i n g ú n m a n u a l p e r o 
q u e e s t á n vivas e n n u e s t r a t ra ­
dición m á s p ro funda , c u a n d o v i 
s a l t a r s o b r e l a v a q u i l l a d e s d e 
u n p e q u e ñ o b idón s e m e vinie­
r o n a la m e n t e los g r a b a d o s de 
Goya, e sos q u e r e p r e s e n t a n e l 
a r t e p o p u l a r , y e s q u e e s t o s 
m o z o s n o h a c í a n n a d a n u e v o , 
s i n o q u e e s c e n i f i c a b a n l o q u e 
d e s d e s ig los s e h a v e n i d o h a ­
c i e n d o e n g r a n p a r t e d e n u e s -
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t r a geograf ía y en e l á r e a m e ­
d i t e r r á n e a , r e c u é r d e s e la civili­
z a c i ó n C r e t e n s e . Ello u n i d o a l 
m a r c o i n c o m p a r a b l e d e u n co­
s o d e f o r m a t r apezo ida l , h e c h o 
con vigas de m a d e r a en l a pla­
za p r inc ipa l del p u e b l o , con l a 
fuente en m e d i o , l e d a b a a l es ­

pec tácu lo todo e l s a b o r de u n a 
t rad ic ión de siglos. Estos feste­
jos c e l e b r a d o s e n p l a z a s po r t á ­
t i les p i e r d e n su e n c a n t o y b e ­
lleza. Yo no concibo los to ros de 
La C a l a h o r r a , J e r e z o La P e z a 
e n u n a p l a z a portát i l . 

A h o r a e s t á n t r a t a n d o d e 
p r o h i b i r l o s p o r l a p r e s i ó n q u e 
u n g r u p o d e p e r s o n a s e s t á 
e j e r c i e n d o s o b r e n u e s t r a s a u ­
t o r i d a d e s b a s á n d o s e e n e l su ­
f r imiento de los a n i m a l e s . Du­
r a n t e la lidia de las vaqui l las no 
v i u n a so l a g o t a d e s a n g r e . 
Pues tos a supr imir , yo proh ib i ­
r ía las co r r i da s de to ros , a h í s i 
h a y s a n g r e , suf r imiento y dolor 
p a r a e l a n i m a l , p e r o m e t e m o 
q u e eso e s in tocable p o r l a c a n ­
t idad d e e u r o s q u e m u e v e n . 

N u e s t r o s festejos loca les no 
d e b e n de s e r e l chivo e x p i a t o ­
r io p a r a aca l l a r a q u i e n e s p r e ­
s i o n a n p a r a s u p r i m i r l a f i e s t a 
de los toros . 

Se me olvidaba, "Ríos", a s í t e 
l l a m a b a n t u s p a i s a n o s , t e m e ­
recis te no sólo la ore ja q u e pa ­
ra t i ped í an , sino la o t r a y el r a ­
bo . 

la puntilla 

Un jefe ¿Para 
quién? 
p o r P I C A R O 

| on el tráfico no hay qu ien 
^ a c a b e ? N o s e s a b e q u e e s 
peor: - si los coches, los pea to­
nes o los un i fo rmados? Estos 
últimos son los malos de la pe­
lícula pe ro quizás solo sean el 
exponente cierto de u n a ma la 
coo rd inac ión j e r á r q u i c a q u e 
q u e d a reflejada de c a r a a los 
c i u d a d a n o s e n u n a p é s i m a 
i m a g e n de la policía munic i ­
pal. Esta, s e g u r a m e n t e no les 
h a c e n i n g u n a g rac ia ; l a mis ­
ma que les hace , a quienes tie­
n e n que a t r avesa r forzoso Me­
d ina Olmos y t a r d a n en vera­
no m á s q u e en i r a G r a n a d a 
po r la au tov ía . Así, ¿Quién 
c o m p r a en Guadix? 

el dato 

Temas 
Mora tones del a lma 

María Jesús Ortíz Moreiro 

Algunas flores m a r c h i t a s j u n t o a la lá­
p ida in ten tan c o m p e n s a r u n a vida de su­
frimiento y sumis ión . Ésa, o la o t ra ima­
gen del c u e r p o m u e r t o s i e n d o r e t i r a d o 
dei domicilio familiar, son la c a r a visible 
de la "injusticia" de se r muje r en u n a Es­
p a ñ a q u e a ú n m a n t i e n e l a vena del m a ­
cho ibérico. La cruz - invis ible- la lleva la 
familia q u e q u e d a viva p a r a p r e s e n c i a r 
la i m p u n i d a d que envuelve a l homic ida , 
g e n e r a l m e n t e el m a r i d o o el "ex", q u e 
con loco c i n i s m o sue le p r e t e n d e r suici­
d a r s e t r as c o m e t e r t an ruin ases ina to . 

La estela de los ma los t ra tos en n u e s ­
tro país va m á s allá de e s a s 3 1 5 m u e r t a s 
e n c inco a ñ o s p o r q u e , a d e m á s d e e s t a s 

t u m b a s se l l adas con s a n g r e d e c o r d e r o 
dego l l ado , h a y o t r a s m u c h a s m u j e r e s 
q u e p a d e c e n e l ul t raje del n i n g u n e o , la 
cons tan te humillación de la d ignidad ex­
pol iada , q u e d a n d o c o n d e n a d a s a v a g a r 
por la vida como m u e r t o s vivientes. 

El mal t ra to psicológico, ése en que los 
m o r a t o n e s cast igan a l a lma , p res ide m u ­
c h o s h o g a r e s d e n u e s t r o Guad ix , d e 
n u e s t r a A n d a l u c í a , d e n u e s t r o m u n d o . 
Esto no en t iende de clase social, s ino de 
calidad h u m a n a , de m a n e r a que e l diag­
nóstico social se complica e implica, a la 
luz de la ca ren te información al respecto , 
u n a relativa marg inac ión del suceso . Es­
ta d imens ión de la "violencia de género" 
e s m e n o s efect is ta , p e r o n o m e n o s im­
por tan te . Diría que es la ra íz del proble­
m a . 

El que un h o m b r e le levante la m a n o , 
no a cualquier mujer, s ino a aquel la con 

la que eligió compar t i r su vida, supone la 
r u p t u r a del compromiso inicial. El amor, 
a n t e s q u e pa s ión o e s a s c u r s i l a d a s q u e 
a d o r n a n e l d ía de San Valentín, deb i e r a 
significar respe to hac ia la p e r s o n a a m a ­
da . 

A c a b a n d o con es ta p rop i edad , se de ­
r r u m b a el edificio de la confianza y ia fi­
del idad, cua l idades bás icas p a r a la evo­
lución de las pe r sona l idades de los cón­
yuges . 

El conflicto par te , as í pues , de u n a dis­
función en la m u t u a concepción de la vi­
da en pareja , del incumpl imiento del va­
lor m á s básico, s imple y fundamenta l : la 
preservac ión de la integridad del Otro. 

C u a n d o s e t r a s p a s a e s a b a r r e r a del 
respe to , la i ndependenc ia se convierte en 
egoísmo y la in t imidad de la mujer sirve 
do pas to de e sa m í s e r a t endenc ia social 
hac ia la s u p r e m a c í a del h o m b r e sobre su 

"apéndice" f emen ino . No es "exceso de 
amor" , como a r g u m e n t a n unos , n i celos, 
c o m o a p u n t a n o t ros , s ino ese exacerba­
do sen t imiento de posesión lo que lleva a 
nues t ro s m a c h o s a c ree r se en el d e b e r de 
"cosificar" a sus mujeres , de convert ir las 
en m e r o s ob je tos " c r í a - b e b é s " , "frega-
suelos" o "qu i tapenas" , s i empre a su dis­
posición. En las ca sas de estos ba luar tes 
del orgullo racial silencioso no h a b r á pa­
lizas, n i qu izás t a m p o c o sub idas de tono 
en las conversac iones . Sin e m b a r g o , con 
la violación con t inua del cerco ínt imo de 
la mujer c o m o p e r s o n a y c o m p a ñ e r a de 
c a m i n o , con l a e ros ión de s u s s e ñ a s de 
ident idad, de sus v i r tudes y sus defectos, 
se cont r ibuye a la pe rpe tuac ión de e sa la­
c r a q u e m a n t i e n e a m u c h a s muje res , s i 
no en el co r r edo r de la muer t e , sí desflo­
r a n d o s u s d í a s en e l pozo de l a d e p r e ­
sión. 
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Fiestas en Fone las Este fin de semana comienzan las fiestas en Fonelas en 
honor a la Virgen del Rosario de Fatima para las cuales se han organizado 
numerosas actividades. 

Fiestas en la Ermi ­
ta Nueva 

La ba r r i ada de la Ermita 
Nueva celebra los próxi­
mos días catorce , quin­

ce, dieciseis y diecisiete de 
agosto sus f ies tas popula res 
en honor a la Virgen de Gra­
cia. 

Las actividades organiza­
das comenza rán el próximo 

día ca torce a las siete de la 
ta rde con el pr imer campeo­
nato de petanca en la placeta 
de la Ermita Nueva. 

Ya por la noche habrá una 
ve rbena popular que e s t a r á 
amenizada por el Dúo África. 

El día quince las activida­
des d a r á n comienzo a las 
nueve de la m a ñ a n a con un 
t r iangular de futbito con la 
particiapación de los equipos 
Amigos del bar r io "Ermita 
Nueva, Super estrellas de las 

cuevas y Ruiz del Peral. 
A las seis de la tarde cam­

peonato de navaja en la pla­
ceta de la Ermita Nueva con 
grandes premios pa ra los ga­
nadores. 

Por la noche ve rbena po­
pular amen izada por la or­
ques ta "Dúo África" t r as la 
cual t end rá lugar el pregón 
de las fiestas a cargo de Anto­
nio Vallejo, director y coreó­
grafo de la escuela municipal 
de flamenco de G r a n a d a y 

profesor de la escual de músi­
ca de Guadix. 

El s ábado las actividades 
m á s des tacadas s e r á un ho­
menaje a los mayores del ba­
rr io, seguido de una nueva 
ve rbena popular amen izada 
por los grupos Trio Ekus y 
Dúo África. 

EL domingo t end rá lugar 
en la p laceta de la Ermita 
Nueva u n a comida popular 
de arroz pa ra todas las perso­
nas que acudan. 

Que la ciudadanía os premie 

Cuando asisto a los actos cul tura les 
que se p rog raman en el patio cen­
tral de la Casa Consistorial de Gua­

dix, me pongo de mal humor. No puedo 
evitar dirigir mi mirada a los bustos de ar ­
cilla que con gran maestr ía esculpió Jesús 
Campaña . Y no es que me disgusten o 
crea que no deben estar ahí, es que entre 
ellos no hay ninguna mujer. Observo con 
atención al rey Zagal, al filósofo Abento-
fail, al adelantado Pedro de Mendoza, al 
militar Lope de Eigueroa a cuyas ordenes 
estuvo Miguel de Cervantes en la batalla 
de Lepante, al dramaturgo Mira de Ames-
cua, al fundador del periódico "El Porve­
nir de Guadix" Torcuato Tarrago y Mate­
os, al escritor Pedro Antonio de Alarcón y 
al historiador Carlos Asenjo. 

En varias ocasiones lo he hecho notar a 
responsables municipales. La última vez 
presenté una propuesta en el Consejo de 
la Mujer, que espero que s ea r e t o m a d a 
por el nuevo equipo de gobierno. De todas 
formas y por si hay algún político o políti­
ca que se entera de las cosas por los pe­
riódicos, la formularé en este espacio. 

Creo que es merecedora de este honor 
la c iudadana Caya Plancia Romana , es 
probable que viviese alrededor del año 47 
antes de la e ra cristiana. Su nombre apa­
reció en una inscripción honoraria halla­
da cerca de Guadix y hoy se encuentra en 
paradero desconocido. Ixi mencionan en 
el libro "Inscripciones lat inas de la p ro­
vincia de Granada" escrito por Angela 
Mendoza y Mauricio Pastor. En ella había 
una dedicator ia rea l izada por el Varón 
Consular Cayo Longino. Liste caballero le 
ofrecía un monumento en reconocimiento 
a su labor a favor de la república, pode­
mos suponer que fue merecedora de este 
honor por algún hecho de relevancia pa ra 
la colonia Julia Gemela Acci, y es muy se­
guro que tuviese relación con la donación 
de fondos p a r a la construcción de u n a 
gran obra de tipo civil o religioso, ya que 
la ciudad e r a muy joven y hab ía mucho 
que hacer. Estoy convencida de que debió 
ser una mujer emprendedora , con ideas 
propias , que cre ía en su t i e r ra y en su 
gente y que gracias a eso se ganó el res­
peto y la admiración de los hombres que 
detentaban el poder. Supongo que con el 
t iempo algún historiador de los muchos 
con los que cuenta la ciudad, se decidirá a 
estudiar este caso y podrá aportarnos in­
formación científicamente documentada. 
De (odas formas ya dispone de una calle 

LA TRIBUNA 

por ANA MARÍA REY 

que la r ecuerda y que se sitúa en la ba­
rr iada de San Antón. 

Otra ciudadana que merece público re­
conocimiento es Hamda Bint Ziyab naci­
da en la ciudad y que perteneció a una fa­
milia culta, su pad re e ra profesor de li­
te ra tura (muaddib), y a su madre le entu­
s i a smaban la música y la poesía. Se la 
describe como una mujer hermosa, sabia 
y honesta, y dicen que su amor por la li­
te ra tura la lleva a mezclarse con los hom­
bres de letra, algo absolutamente insólito 
en aquel tiempo (y a veces creo que tam­
bién en este), que la admiraban por su in­
tegridad. 

Vivió en el siglo XII según Banderas. De 
ella se conservan varios poemas. En uno 
describe a la joven con quien pascaba por 
el Arenal de Guadix. En el que se conside­
ra el mejor, por la belleza y fuerza que 

la viñeta de Gil 

t ransmite , realiza u n a crítica a los intri­
gantes que quieren destruir su buena fa­
ma. En otros versos nos describe la belle­
za del río de Guadix que en aquel tiempo 
y según nuestra poetisa, "ofrecía un agua 
fresca, m á s dulce que la charla del ami­
go". A ella también le dedicó una calle el 
Pleno de la Corporación. 

Para finalizar mi propuesta creo que la 
periodista y profesora de universidad Pie­
dad Alarcón García, t iene méri tos m á s 
que sobrados y reconocidos en todo el pa­
ís, incluida esta que es su ciudad, pa ra fi­
gurar entre los hombres y mujeres esco­
gidas, que han hecho con su trabajo coti­
diano y su incansable esfuerzo que Gua­
dix sea conocida y respetada. 

Espero que pronto se salde la deuda 
que tenemos con las señoras que han he­
cho historia en esta tierra, y si así lo hicie­
seis que la ciudadanía os premie y si no, 
que os lo demande. 

Ana María Rey colabora habitualmente con 
Wadi-as Información (anamariarey@terra.es) 
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editorial 

Solución integral 

para el tráfico 

Desde hace bas tan te t iempo la ciu­
dad viene soportando estoicamente 
la incapacidad de los dir igentes, 

que has ta ahora , con ca rác te r político o 
técnico-profesional se encargan de coor­
dinar el tráfico. No se nos ocurre otra co­
sa que plantear en lugar de medidas que 
parchecn, el citar como posible solución, 
la de un estudio integral del tráfico que 
a b a r q u e med idas ampl ias y var iadas , 
aplicadas con imaginación pero también 
con la suficiente disciplina y autor idad 
que has ta ahora brillan por su ausencia. 
Se sugieren algunas ideas, desde la crea­
ción de un parque de estacionamientos o 
aparcamientos repar t idos por la ciudad, 
debidamente señalizados y normalizados, 
con vigilancia adecuada. Paralelamente a 
ello habr ía que desbloquear la zona cono­
cida como Hoyo del Paseo, que entende­
mos, no se pueda construir, pero si utili­
za rse como apa rcamien tos dejando la 
parte superior como parque público com­
patible con otros usos. Otra necesidad es 
la de c r ea r un depósito municipal en el 
que poder ubicar los vehículos que la au­
toridad pudiera retirar. Al mismo tiempo 
se impone la creación de un servicio de 
g rúa municipal que puede ser propio o 
bien puede es tar concer tado con alguna 
empresa local pero que haría que más de 
un ciudadano se pensara dos veces las co­
sas antes de dejar su vehículo mal estacio­
nado. En la Avda. Medina Olmos sería ne­
cesario la supresión de pasos de peatones, 
colocación de vallas y los semáforos nece­
sar ios . Esas y o t ras med idas se podr ían 
contemplar como posible solución. 
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t ema de la s emana 

El tráfico busca 
soluciones 
La 

corporación 

municipal es 

consciente de 

los 

problemas de 

tráfico que 

sufre nuestra 

ciudad y 

busca 

soluciones 

Como cada verano el centro de la ciudad queda colapsado, un pro­
blema para el que la nueva corporación tiene previstas soluciones 
que se pondrán en marcha a partir del próximo otoño y que exigen 
también la colaboración de los ciudadanos. 

JJ P É R E Z • G u a d i x 

C
u a l q u i e r a q u e h a y a p a s e a d o po r 
el cent ro de Guadix y m á s d u r a n t e 
e l ve rano ha podido observar q u e 
el tráfico es uno de los principales 
p rob lemas de nues t r a ciudad. Hay 
z o n a s del c e n t r o u r b a n o en los 

q u e estos p rob lemas se agudizan de u n a m a ­
n e r a especia l , como son las t r e s pr inc ipa les 
avenidas , Medina Olmos, Buenos Aires y Ma­
r i ana Pineda, an t iguas ca r r e t e r a s nacionales . 
El p rob l ema del tráfico es tá muy presen te en 
la vida cot idiana de la c iudad y se percibe co­
mo u n a de las principales causas de preocu­
pación de los c iudadanos , ocupa un lugar im­
por tan te de las tertulias y nos afecta a todos. 

P a r a e l concejal del r a m o , Manuel Gómez 
Vidal, en Guadix, al igual que o t ras c iudades , 
hay un p rob lema que es tá re lacionado con el 
c r ec imien to del p a r q u e automovi l í s t ico y la 
inadecuación del t r azado previo al uso gene­
r a l i zado de los vehículos en e l c e n t r o de la 
ciudad. Eso es tá dando un p rob lema de tráfi­
co en la mayor ía de las c iudades . Gómez Vidal 
a f i rma q u e hay a spec tos s o b r e e l tráfico en 
Guadix q u e se c o m p a r t e n con lo e x p r e s a d o 
po r e l Pa r t ido Popular , a u n q u e no e s t á de 
a c u e r d o con la calificación de Guadix c o m o 
u n a "ciudad sin ley". 

Gómez Vidal ent iende que Guadix t iene un 
p r o b l e m a de tráfico en cier tos pun tos y vías 
principales de la ciudad y que este p rob lema 
se agudiza en de te rminados días de la s e m a ­
na y per iodos del año, especia lmente d u r a n t e 
el per iodo estival. 

Pa r a el concejal de Tráfico el p rob lema del 
tráfico neces i t a la solución de un p r o b l e m a 
urbaníst ico previo, el relativo al a p a r c a m i e n ­
to de la ciudad. La p r ime ra línea y que ya se 
contempla en la redacción del Plan Especial y 
q u e p a s a por c r e a r a p a r c a m i e n t o en los ho ­
yos del Paseo y en la p laza de las Amér icas . 
No obs tante este p lan teamiento se enfrenta a 
dificultades, tal y como reconoce el concejal, 
la viabilidad económica del proyecto, se t r a t a 
de u n a obra de g ran enve rgadu ra y en la que 
la amort ización de una inversión de este tipo 
se hace lenta y r e t r ae a las posibles e m p r e s a s 
inversoras. Además de esta medida el consis­
torio so p lantea la regulación del apa rcamien ­
to en todo el centró de la ciudad, algo que se 

p o n d r á en m a r c h a p a r a e l próximo otoño, se ­
gún explica Gómez, j u n t a a a lguna o t ra medi ­
da c o m o l a semafor i zac ión del c e n t r o , a lgo 
q u e no se ha pues to en m a r c h a d u r a n t e e l ve­
r a n o por e l colapso de las principales vías q u e 
desaconse j an l a expe r imen tac ión de n u e v a s 
med idas y q u e p u e d e n t e rmina r repercut ien­
do nega t ivamente en lo q u e se p re t ende solu­
cionar. 

M e d i n a O l m o s 
La r e o r d e n a c i ó n de M e d i n a Olmos e s t a b a 
prevista en te rcer lugar en e l conjunto de r e ­
modelación de las t r es avenidas y q u e ha co­
m e n z a d o por la remodelación de Mar iana Pi-

El tráfico no es sólo un 
problema del 
ayuntamiento, también 
es de concienciación 
ciudadana 
neda . Según af i rma el concejal los criterios 
de pr ior idad q u e m a n e j a e l ayun tamien to 
hacen q u e ac tua lmen te se es té es tudiando 
la posibi l idad de a d e l a n t a r l a r e m o d e l a ­
ción de es ta avenida u n a voz que se termi­
ne la de Mar i ana Pineda. 
P a r a la remodelación de Medina Olmos se­
gún el concejal resu l ta fundamenta l escu­
c h a r a los vecinos y a los comerc iantes de 
la aven ida "que en el fondo son los g r a n ­
des conocedores de los p rob lemas de tráfi­
co" , expl ica el conceja l . I^is m e d i d a s 
pr ior i tar ias en es ta vía pasan por la regu­
lación de los a p a r c a m i e n t o s , s implif icar 
pasos de pea tones , fundamen ta lmen te en 
el t r a m o q u e va desde la esqu ina de la ca­
lle Baza ha s t a l e p a n t e , h a b r á que impedir 

e l c ruce de los p e a t o n e s desde cua lqu ie r lu­
gar, p a r a lo q u e se t e n d r á n q u e a u m e n t a r en 
n ú m e r o los me t ros de vallas con la intención 
de regula r el paso de los pea tones por los lu­
g a r e s es tablecidos al efecto, e l iminar giros a 
los izquierda y h a c e r infranqueable las dos di­
r ecc iones de l a c a l z a d a , definir c l a r a m e n t e 
las l íneas de c a r g a y d e s c a r g a e i n s t a u r a r el 
s i s tema de g rúa , med idas q u e resul tan funda­
menta les según el concejal. 
Pero, p a r a Gómez Vidal el principal p rob lema 
de e s t a vía es e l de la concienciac ión de los 
c iudadanos , el p rob l ema no es sólo un proble­
ma de u rban i smo , de policía local, de la cor­
poración, "sino que t ambién es un p rob l ema 
de conc ienc ia c i u d a d a n a " . Por eso p a r a e l 
concejal se t e n d r á que "enfatizar en el desa­
rrollo de mensa jes de compor t amien tos cívi­
cos por pa r t e de los propios c iudadanos" . 

Vías a l te rna t i vas a Med ina O l m o s 
La solución del tráfico en la aven ida Medina 
Olmos h a e s t a d o p r e s e n t e e n l a c a m p a ñ a 
electoral en la que se h a n p lan teado diversas 
a l ternat ivas . Gómez Vidal ha valorado las po­
sibles a l ternat ivas . En este m o m e n t o si somos 
capaces de acome te r la reordenac ión del t rá­
fico en Medina Olmos y acomete r un cambio 
de c u l t u r a po r p a r t e de los u s u a r i o s , el imi­
n a n d o e l a p a r c a m i e n t o en doble f i l a , po r 
e jemplo , e n t i e n d o q u e se p u e d e s o p o r t a r e l 
tráfico en es ta vía sin sacrificar recursos pú­
blicos, yo creo q u e en este m o m e n t o hay co­
sa s a b s o l u t a m e n t e factibles y en las q u e nos 
t e n e m o s q u e volcar, sin t e n e r q u e a d o p t a r 
p l a n t e a m i e n t o fa raón icos de difícil e jecu­
ción". 

Pol icía Loca l 
Según el concejal de Tráfico la policía local 
t raba ja ac t ivamente en las úl t imas lechas. 1.a 
policía local es tá en un proceso de actuación 
activo q u e se ha intensif icado con la ú l t ima 
corporación, algo que ya ha e m p e z a d o a se r 
perc ib ido por p a r t e de a lgunos c i u d a d a n o s , 
según c o m e n t a Gómez, a p e s a r de la limita­
ción de medios con la que aún cuen ta el cuer­
po municipal de policía. No obs tante , ac lara , 
la actuación (le la Policía Local está muy pre ­
sente (MI el centro acci tano. 

I N F O R M A C I Ó N 
DEL 15 AL 21 DE AGOSTO DE 2003 



El problema del tráfico nos afecta a todos, 
pero durante el verano, con un aumento 
del número de vehículos que circulan en el 
centro de nuestra ciudad, los problemas se 
ponen de manifiesto de una forma más 
acentuada. 

Dos problemas: 
Aparcamiento y 
motocicletas 

J
| unto a la organización del tráfico en la 
I ciudad, el concejal de Tráfico ha podido 
I percibir en su contacto con las 
ociaciones vecinales que uno de los 

problemas que más preocupa a los ciudadanos 
de Guadix son los relativos a la circulación de 
motocicletas, que convierten a ciertos puntos 
de la ciudad en "circuitos de velocidad" y el 
problema relativo al aparcamiento. 

Gómez Vidal manifiesta que ha podido 
percibir en sus encuentros con asociaciones 
vecinales que una de las grandes 
preocupaciones de los ciudadanos en relación 
al tráfico es la relativa a las motocicletas y su 
velocidad en puntos concretos de la ciudad, 
como Pedro de Mendoza y Lujan, barriada de 
Andalucía o avenida Buenos Aires. 
Según Gómez Vidal en este momento se está 
redactando, y después de varias reuniones con 
los vecinos de Pedro de Mendoza y Lujan, un 
decreto de ordenación del tráfico en la zona 
en el que se va a incidir en la señalización 
vertical, prohibición de aparcamientos de 
vehículos de gran tonelaje en el margen 
derecho de la vía y se va a intentar por 
primera vez levantar los pasos de peatones en 
los puntos críticos que han señalado los 
propios vecinos, para lo que están estudiando 
varias alternativas. Si esa ordenación parcial 
funciona, esta se extenderá a otras partes. 

Zona azul 
Una de las medidas de reordenación del 
tráfico pasa por recuperar el proyecto de 
zona azul. Según el concejal el aparcamiento 
en el centro de la ciudad es un bien escaso y 
debe estar regulado, "yo creo que el 
aparcamiento no se puede convertir en un 
aparcamiento particular, el aparcamiento en el 
centro debe de estar al servicio del orden de 
la ciudad, de sus intereses económicos, 
básicamente del comercio de la ciudad". Para 
el concejal es fundamental en la regulación de 
esta cuestión la intervención de todos los 
agentes de la ciudad. 

El problema del aparcamiento en el centro 
de la ciudad está también relacionado con un 
problema de educación y de correcta 
utilización de los vehículos por parte de los 
ciudadanos. Las zonas en las que se 
concentran los centros administrativos y el 
comercio de la ciudad sufren un colapso en 
sus aparcamientos por una utilización 
inadecuada de éstos, prolongación en el 
tiempo y un uso excesivo del vehículo 
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la semana que viene 

^ Viernes • El próximo viernes 15 de 
agosto, festividad de la 
Asunción, la Virgen de la 
Purificación, conocida 
como "La Tizna", patraña 
de Jerez del Marquesado 
saldrá en procesión 
extraordinaria, un hecho 
insólito en la historia de 
esta imagen y que se 
encuadra dentro de los 
actos del Año Jubilar Mariano con motivo del 
350 Aniversario del Milagro de La Tizna. La 
salida extraordinaria estará dedicada a los 
emigrantes que en estas fechas vuelven a esta 
localidad del Marquesado. La procesión 

Jerez 

comenzará a las 10:00 horas de la mañana y 
tendrá el recorrido habitual, que será 
engalanado para el paso de la Virgen. 
Acompañará a la Virgen la Banda Municipal de 
Jerez del Marquesado. Para esta ocasión se ha 
remodelado el paso que ha aumentado el 
tamaño de los varales que permitirán calzar 
más hombres. Al finalizar la procesión se 
oficiará la santa misa que servirá para obtener 
las indulgencias jubilares. 

I La Hermandad del Cascamorras de Guadix 
celebra este viernes una misa en honor a su 
titular la Virgen de la Piedad en la iglesia de San 
Miguel a partir de las I 1:30 horas. En esta misa 
se impondrán las nuevas cintas de promesas a 
la bandera del Cascamorras. 

PLENO MUNICIPAL 

IU aclara los términos del 
acuerdo de gobierno con el PSOE 
ante las manifestaciones del PP 
• El grupo municipal de Izquierda Unida se sorprende por la 
valoración que el Grupo Municipal Popular mantiene del 
acuerdo de gobierno con el PSOE 
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• A finales de la s e m a n a p a s a d a el Grupo 
Municipal de Izquierda Unida respondía a 
las valoraciones que los popu la res hacían 
del acue rdo de Gobierno en t r e PSOE e IU 
con motivo de la valoración q u e se hac ía 
del último pleno ce lebrado el 31 de julio. 

En el texto del comunicado de IU se de­
cía q u e "es s o r p r e n d e n t e todavía la per ­
cepción que el Grupo Municipal del PP tie­
ne sobre el a c u e r d o de gobierno que IU y 

PSOE han establecido. Ese acue rdo de go­
b i e rno se p l a s m ó en un d o c u m e n t o q u e 
a m b a s par les a r m a r o n y que se hizo pú­
blico. En ese d o c u m e n t o , q u e e l g r u p o 
munic ipa l de IU t iene a disposición de 
quien q u i e r a consul ta r lo , q u e d a b a c la ro 
q u e ese a c u e r d o d e g o b i e r n o n o e r a u n 
" repar to de sillones o despachos" sino un 
ins t rumento pa ra , desde dos formaciones 
políticas dist intas en sus principios y s u s 
mé todos , pone r e n m a r c h a u n a ser ie d e 
proyectos en beneficio del desarrol lo sos-
tenible de la c iudad d u r a n t e la p r e sen t e 

legislatura". IU también respondí; al Par­
tido Popular cuando éste calificaba de ca­
prichos a sus propues tas : "Esa in terpre ta­
ción nos so rprende , a d e m á s , po rque par ­
timos de la base de que todas somos per­
s o n a s a d u l t a s q u e t o m a m o s dec is iones 
r e s p o n s a b l e s y q u e m a n t e n e m o s act i tu­
d e s c o n s e c u e n t e s y q u e , po r lo t an to , ni 
n u e s t r a p ropues ta son caprichos, ni el he ­
cho de acep ta r las o es tar de acue rdo con 
ellas, supone 'p legarse a los capr ichos ' de 
nadie" . El comunicado de IU ac l a ra q u e 
e l h e c h o de h a b e r decidido r ea l i za r un 

El último pleno sigue teniendo actualidad. 

u n a política conjunta p a r a s aca r adelante 
unos proyectos concre tos , no implica es­
t a r de acue rdo en todo. Así mismo IU en el 
comunicado l l amaba la atención sobre su 
"voluntad d e m a n t e n e r n u e s t r a a u t o n o ­
mía t an to en la acción de gobierno como 
en nues t r a p resenc ia social". 

P u n t o s conf l i c t ivos de l p leno 
En el comunicado de IU también se hacía 
mención a los puntos conflictivos del últi­
mo pleno ce lebrado el pasado 31 de julio. 
Si los popu la res denunc iaban la modifica­
ción del r e g l a m e n t o del Consejo de Bie­
nes t a r social, IU mani fes taba al respecto 
q u e ob re la modificación del Reglamento 
interno del Consejo Municipal de Bienes­
t a r Social, "sólo t e n e m o s que c o m e n t a r " 
dice t ex tua lmen te el comunicado "que el 
hecho de q u e pase a ocupar su vicepresi-
dencia Miguel Pedraza , concejalía de Par­
ticipación c iudadana , es s implemente una 
cuestión de lógica, puesto que os la conce­
ja l ía de la que es responsable la encarga­
da de h a c e r q u e los consejos sec tor ia les 
de l a c iudad funcionen de a c u e r d o con 
sus reg lamentos y de d inamizar su activi­
dad. Ix)s Consejos sectoriales de la ciudad 
de Guadix no es tán m á s ni menos politiza­
dos por la m a y o r p resenc ia de r ep resen ­
tan tes del ayun tamien to en «dios. En todo 
caso lo e s t a r á n c u a n d o los t e m a s que se 
d e b a t a n en ellos r ec iban un t r a t amien to 
part idista o corporat ivo por cualquiera de 
s u s m i e m b r o s y p r e c i s a m e n t e es eso lo 
q u e los r e p r e s e n t a n t e s de Iu en ellos tie­
nen la intención de evitar." 

Otro de los puntos t r a tados por la nota 
de IU es el re la t ivo al c a m p o del Golf, 
a sun to en el q u e IU votó lo contrar io a sus 
socios de gob ie rno : "El mode lo de desa­
rrollo q u e IU explica en sus p r o g r a m a s dé 
g o b i e r n o y m u c h o s o t ros d o c u m e n t o s 
apues t a s por un desarrol lo sosteniblc me­
d ioambien ta l , social y e c o n ó m i c a m e n t e . 
Iái forma en q u e es tá p lan teado ese pro­
yecto no ga ran t i za , s egún nues t ro punto 
de vista, q u e e s a vaya a se r el modelo apli­
c a d o , y a q u e p r e v é u n a a l t a c o n c e n t r a ­
ción de población en un espacio de alto in­
t e r é s ecológico y q u e , según be <*n"V n" 
mientos enmorrales previstos va a perju­
d ica r a la c iudad . Guadix no p u e d e p r e ­
t ende r un desarrol lo turístico de g randes 
concent rac iones que , al final, benefician a 
g r a n d e s e m p r e s a s del sector, c rean pocos 
puestos de t rabajo y, a d e m á s , como cuen­
ta con todos los servicios privados no re­
percu ten en la economía local". 

F ina lmente e n t r e los puntos comenta ­
dos por el comunicado de IU está el relati­
vo al rechazo por partí; de IU y PSOE a la 
creación de u n a comisión p a r a la celebra­
ción del 50 Aniversario de la Escolanía. IU 
ac l a ra su pos tu ra diciendo que "las rela­
ciones en t r e las dos instituciones m á s im­
por tan tes de la ciudad, la Iglesia Católica 
y el Ayuntamien to , d e b e n se r b u e n a s en 
beneficio de la p rop ia c iudad, pero cada 
u n a t iene su ámbi to de actuación y a cada 
u n a le c o r r e s p o n d e t o m a r la iniciativa 
desde ese ámbi to de actuación propio. Por 
ello, defendimos la idea, y así votamos, de 
apoyar las iniciativas que en este sentido 
ponga en m a r c h a el obispado". 
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CALLE MARIA DE MENDOZA 

Per teneciente a la poderosa familia de los 
Mendoza que iniluyeron en la península y en las 

posesiones de ul t ramar del imperio español María de 
Mendoza era hija de Juan Hurtado de Mendoza y 
María Sarmiento, Condes de Ribadavia, y nieta de 
Beltrán de la Cueva (supuesto padre de la 
"Beltraneja") y de Mencia de Mendoza. Los enlaces 
Mendoza-de la Cueva eran frecuentes. 

Estuvo casada con el poderoso Francisco de Cobos 
(Comendador Mayor, Secretario de Estado y persona 
de confianza del Emperador, muer to en 1547) y, como 
d a m a influyente de la Corte del Emperador Carlos V, 
son recordadas sus actividades como "ilustre 
casamentera" . 

Intentó casar a Hernán Cortés con su h e r m a n a 
Francisca y apoyó su nombramiento de Marqués del 
Valle de Oaxacafl 528), pero como se casara con una 
sobrina del duque de Béjar (según Bernal Díaz del 
Castillo) impidió su nombramiento como Virrey, que 
recayó en su pariente Antonio de Mendoza. 

Casó a Pedro de Alvarado con su "sobrina" Beatriz 
de la Cueva, la cual pasaría a Guatemala con su 
hermano Francisco de la Cueva muriendo en 1541 en 
un terremoto. 

Maria también influyó que nombraran a su 
"primo" el accitano Pedro de Mendoza en 1534 como 
Adelantado del Río de la Plata. Murió sin hijos. 

Calle María de Mendoza. 

Cuartel de la Guardia Civil. 

• •DETENCIONES 

Una persona detenida por 
una presunta estafa en la 
compra-venta de ganado 

• El detenido pagaba con pagarés sin fondos y 
la estafa supera los 84,000 euros 

JJ PÉREZ • G u a d i x 

• 1.a Guardia Civil de Guadix ha detenido a un ve­
cino de esa localidad acusado de sendos delitos de 
estafa, la pr imera ocurrida en la localidad de Pa­
llares (Badajoz) durante el mes de octubre del año 
pasado y la segunda en íllora el pasado mes de ju­
lio. En ambos casos la estafa consistió en hacer 
compras mediante pagarés sin fondos y el valor de 
lo estafado supera los 84000 euros. 
La dificultad do esta detención estribaba en la lo­
calización del detenido, ya que aunque es un delin­
cuente conocido de la Guardia Civil de la localidad 
accitana, carece de domicilio conocido. No obstan-
te, cuando el equipo de Policía Judicial del puesto 
tuvo noticias do que el detenido podía estar en la 
casa de su madre en Guadix montó un dispositivo 
de vigilancia alrededor de este domicilio que con­
cluyó el pasado lunes con la detención del presun­
to estafador. 

La primera denuncia que llegó a Guadix fue el pa­
sado año, el día 27 de octubre. El propietario de 
una empresa de jamones y embutidos de la locali­
dad pacense de Pallares denunció que había ven­
dido mediante engaño al detenido jamones y em­
butidos valorados en más de 54.000 euros. Que el 
detenido le había firmado varios pagarés por ese 
valor, pero cuando intentó hacer efectivos en el 
banco se encontró con la desagradable sorpresa 
de que no tenían fondos. En la estafa el detenido 
obró con malas artes y engaños. 
La segunda denuncia se presentó en el acuartela­
miento de íllora el pasado 27 de julio. El denun­
ciante decía haber vendido al detenido 392 corde­
ros valorados en 29.470 euros que debían haber 
cobrado al p re sen ta r dos pagarés en la caja de 
ahorros correspondiente. Sin embargo, cuando se 
presentaron en la caja a hacer efectivo el primer 
pagan' 1 descubrieron que carecían de fondos. 
El detenido responde a las iniciales SAM y tiene 37 
años de edad. 

BOMBEROS 

ti 'H 

' I *s 

> 
Antonio Aviles entrega las llaves del nuevo vehículo. 

El Parque de 
Bomberos cuenta con 
un nuevo vehículo 
• Desde la p a s a d a s e m a n a el 
parque de bomberos de Guadix 
cuen ta con un nuevo vehículo 
que fue entregado por el alcalde 
Antonio Aviles al jefe del cuerpo 
de bomberos. 

En la entrega del vehículo el 
concejal de Bomberos, Manuel 
Gómez, que manifestó que con 
este vehículo se completa el 
equipamiento ideal del parque, 
pa ra que sólo queda un camión 
de escala y que posiblemente 
llegue pa ra final de año. El ve­
hículo incorporado ahora supo­

ne u n a mejora importante , se­
gún afirma el concejal, en uno 
de los puntos más críticos pa ra 
el cuerpo de bomberos de Gua­
dix en la atención a incendios 
( M i zonas rurales o zonas con di­
ficultad en el acceso. 

El jefe di' Bomberos explicó y 
presentó las características, del 
nuevo vehículo "una bomba ru­
ral pesada" que tiene una capa­
cidad para 3000 litros de agua, 
el equipamiento es el de un ve­
hículo todoterreno rural y per­
mite el acceso a zonas difíciles. 

• •POLITICA LOCAL 

Nuevas Generaciones del 
Partido Popular celebra la 
II Quincena Cultural 
• La pasada semana las Nuevas Generaciones del Partido Popular 
comenzaban en la comarca de Guadix la II Quincena Cultural. Una 
actividad que se realiza por esta agrupación política desde el año 
pasado y que repar ten las actividades por toda la geografía de la 
comarca. 

Coincidiendo con la presentación de estas jo rnadas estuvo pre­
sente el presidente de Nuevas Generaciones en la provincia de Gra­
nada (pie presentó en Guadix la última publicación de su revista 
"De Nuevas" en las que se recogen diversas actividades realizadas 
por la agrupación en los últimos meses. También se presentó en 
este acto la campaña que Nuevas Generaciones viene realizando 
con el lema "856 razones para ¡legalizar Batasuna". 

I N F O R M A C I Ó N 
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uadix 

CELSUR absuelta 
Una sentencia de la Audiencia Provincia de Granada absuelve a los 

responsables de CELSUR acusados de un delito ecológico 

JJ P É R E Z • G u a d i x 

L
a Audiencia Provincial ha fallado a favor de 
Cotton South SL (CELSUR) en el juicio que se 
h a m a n t e n i d o c o n t r a e s t a e m p r e s a por u n 
p r e s u n t o delito c o n t r a e l med io a m b i e n t e . 

La fiscalía c o n s i d e r a b a a los a c u s a d o s au to re s de 
un delito con t r a el incidió a m b i e n t e y en lugar de 
r e c l a m a r u n a indemnizac ión por responsabi l idad 
civil, p ide q u e l a e m p r e s a e m p r e n d a "las o b r a s 
a d e c u a d a s p a r a r e s t a u r a r e l equi l ibr io ecológico 
pe r tu rbado" por e l vert ido de u n a s a g u a s que , se­
gún un estudio, s u p e r a b a n "190 veces" el límite de 
cloroformo lijado en la legislación sobre sus tancias 
tóxicas. 

Según la f iscalía, la e m p r e s a Cotton South, dedi­
c a d a a la fabricación de pas ta de papel , fue denun­
ciada por el Sep rona de la Guard ia Civil en febrero 
de 2 0 0 0 a l d e t e c t a r q u e los a c u s a d o s "de c o m ú n 
acuerdo" y con un "permiso provisional" concedido 
doce a ñ o s a n t e s ve r t í an , p r i m e r o , a u n a ba l sa , y 
de spués a l río Eardes , las " aguas b l ancas" p roce ­
dentes del lavado -con hipocloro sódico- de la pas ta 
de papel . 

En los fundamentos de hecho de la sen tenc ia se 
recoge en var ias ocas iones como es ta e m p r e s a ha 
manten ido el cumpl imiento de la legalidad en c a d a 
m o m e n t o y como se ha a d a p t a d o a la legislación. 

En la sentencia se recoge q u e con anter ior idad 
a l año 1985 todas las a g u a s res iduales procedentes 
del p roceso fabril, se e v a c u a b a n d i r e c t a m e n t e a l 
río Eardes , sin depura r , h a s t a la e n t r a d a en vigor 
de la Ley de Aguas en dicho a ñ o por lo que la em­
p r e s a tuvo q u e a c o m e t e r un proyec to de a d e c u a -

La nueva planta 
de CELSUR, 
presentada el 
pasado mes de 
junio, garantiza el 
vertido cero 

ción de su fábrica a la nueva situación legal. 
En la sentencia t ambién se recoge que desde la 

e n t r a d a en vigor de la Lqy de Aguas, n u n c a h a n si­
do ver t idas al río Fa rdes ' aguas negras . Se a lmace­
na p a r a su e v a p o r a c i ó n en las c o r r e s p o n d i e n t e s 
balsas , au to r izadas por la Confederación Hidrográ­
fica del Guadalquivir , y n u n c a se vier ten al cauce 
del río, ni a t e r renos , a u n q u e fueran propiedad de 
la empresa . 

Se reconoce que en la actual idad se siguen mejo­
r ando los procesos in ternos de la fábrica p a r a con­
seguir la eliminación total de este tipo de aguas re ­
s idua les , h a b i e n d o f i rmado incluso convenios r e ­
cientes con la Confederación Hidrográfica en Enero 
de 2 0 0 1 , p a r a ob tener a t ravés de mejoras técnicas 
tal eliminación efectiva. Sobre los informes pericia­
les se recoge que todos los peritos, a excepción de 
uno , a p e n a s s i pud ie ron d a r r e spues t a s negat ivas 
respecto del vertido de las a g u a s b lancas en el sen­
tido de afectar al en to rno ecológico del cauce del 
Río Lardes, río d e g r a d a d o por hal larse el cauce se­
co, se r depósito de ense re s mueb les desechados y 
d e a n i m a l e s m u e r t o s , c o m o t a m b i é n por rec ibi r 
a g u a s fecales p roceden t e s de poblac iones que no 
t ienen d e p u r a d a s las a g u a s res idua les con la ex­
cepción de la población de Guadix. Los peritos de la 
defensa fueron c o n t u n d e n t e s en e l sent ido . Tam­
bién q u e d ó d e m o s t r a d o en el juicio, según la sen­
tencia, que los vert idos, au tor izados adminis t ra t i ­
vamente , con ca rác te r provisional, y ratificaciones 
periódicas, dando lugar a que se fi jen cánones por 
la au to r i zac ión de los ver t idos , m e j o r a d o s en el 
t i empo en c u a n t o a su impac to m e d i o a m b i e n t a l , 
son infer iores en la ac tua l i dad . En la s e n t e n c i a 
también se af i rma que en el juicio oral quedó cons­
tancia que las a g u a s n e g r a s no se vierten al río, y 
que las ba lsas se hal lan impermeab i l i zadas y que 
no producen fil traciones a las a g u a s sub te r r áneas . 

La empresa CELSUR es pionera 
en todo el mundo en la 
aplicación de una patente 
finlandesa que logra el vertido 
cero de las "aguas negras" 

El texto de la s e n t e n c i a r ecoge l i t e r a lmen te : 
"queda claro en el hecho p robado la existencia de 
la vigencia en la actual idad de un convenio en t re la 
Administración y la E m p r e s a fabricante de celulo­
sa p a r a regu la r y va lora r el futuro de los vert idos 
p a r a el iminar dicho e lemento , p a r a cuyo vertido de 
las a g u a s b l a n c a s e s t á a u t o r i z a d o . Y c o n t i n ú a el 
texto de la sentencia "que q u e d a acredi tado por las 
manifestaciones de los r e sponsab les adminis t ra t i ­
vos de 1 Confederación Hidrográfica del Guadalqui­
vir, que dejaron claro al Tribunal , que no existe fal­
ta de colaboración ni hay con tumac ia ni rebeldía , 
por pa r t e de los acusados , espec ia lmente el señor 
Acosta, que ha ges t ionado y gest iona el conseguir 
que los ver t idos l leguen a nivel de con taminac ión 
cero". 

i Por lo q u e la sen tenc ia concluye con la absolu­
ción de los acusados . 

P rec i samen te e l p a s a d o 16 de jun io de 2003 la 
e m p r e s a p r e s e n t a b a un innovador s is tema p a r a la 
eliminación total de las lejías n e g r a s del proceso de 
fabricación de celulosa. P a r a la pues ta en m a r c h a 
de es te innovador s i s t ema la e m p r e s a real izó un 
e n o r m e esfuerzo inversor en el desarrol lo de siste­
m a s que pe rmi tan u n a producción respetuosos con 
el medio ambien te , investigando fórmulas de elimi­
nación de res iduos viables p a r a u n a fábrica del ta­
m a ñ o de CELSUR , lo que finalmente la ha s i tuado 
a la cabeza de las e m p r e s a s l íderes por su preocu­
pación y concienciación del en to rno medioambien­
tal. 

La inversión r ea l i zada por CELSUR en los últi­
mos t res años ha s u p e r a d o los 5 millones de euros , 
unos 850 millones de las an t iguas pese tas , se ha re ­
formado la central térmica, renovado el s i s tema de 
lejiación, susti tuido las m á q u i n a s de refino y p repa ­
r a d o u n plan es t ra tég ico p a r a a l c a n z a r u n a p ro ­
ducción de 15,000 toneladas . 

Además , la e m p r e s a CEI.SUR tiene muy avanza­
do en la actual idad el proyecto de nuevas inversio­
nes en distintas secciones de la fábrica, que es ta rán 
operat ivas p a r a mediados del próximo año 2004 y 
que posibilitará la obtención de nuevas produccio­
nes , de m á s alta g a m a , p a r a ampliación de merca ­
do y la fabricación de celulosa p a r a uso al imentar io 
y farmacéutico. 

CELSUR se conf igura c o m o u n a e m p r e s a , hoy 
por boy, d i n a m i z a d o r a de la economía de toda la 
zona norte de la provincia de Granada , benefician­
do a toda la región donde se asienta. • 
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I 
la entrevista 

muy personal 

^ ) F e r n a n d o O r t i z F e r n á n d e z 
Presidente del jurado del XXIII Certamen Teatral del Marquesado 

"Del certamen del Marquesado 

destacaría el esfuerzo y la 

ilusión de los componentes" 

Fernando Ortiz ha estado vinculado al mundo del teatro durante 24 años. 

J JPEREZ * G u a d i x 

" H 
i e r n a n d o Ortiz ha sido el pres i -

• dente del j u rado del XXIII Certa­
men Teatral del Marquesado. El 
ju rado ha tenido que realizar u n a 
ta rea difícil y en la que se han te­

nido que t ene r en cuen ta numerosos a s ­
pectos. 

¿Desde cuándo está vinculado al mun­
do del teatro? 

Desde hace 24 años aproximadamente . 
Mi afición al teatro comenzó porque empe­
cé como actor en okgrupo Abentofail y t ras 
hacer el curso de dirección teatral me ini­
cié en la dirección de grupos de teatro fun­
dando el grupo Mira de Amcscua y poste­
r iormente el grupo de teatro Talía del ÍES 
Padre Poveda de Guadix. Este grupo pode­
mos decir que próximamente cumplirá 18 
años. 

A lo largo de 24 años habrá conocido a 
mucha gente con inquietud por el teatro 
¿Permanece la gente fiel al teatro? 

Durante la época en la que es tán en el 
instituto normalmente se mant ienen has ta 
llegar a COL), cuando terminan esta e tapa 

Es 
fundamental 
la 
formación 
de actores y 
directores 

y m a r c h a n a la universidad algunos bus­
can un aula universitaria, pero es la mino­
ría, lo que no falta es la afición al tea t ro , 
porque en ocasiones he asistido a r ep re ­
sentaciones en Granada y me he encontra­
do con alumnos, lo que quiere decir que se 
mantiene la afición. 

¿Qué dificultades tiene el teatro ama­
teur en Guadix? 

Entre las dificultades podemos señalar 
la falta de medios, la falta de locales adap­
tados p a r a la representación y el ensayo, 
otra dificultad es el tiempo que le puedan 
dedicarles, porque al no ser profesionales 
tienen que sacar le t iempo a sus activida­
des y encon t ra r t iempo p a r a dedicarle al 
teatro. Otra dificultad es no tener una for­
mación. 

¿Faltan representaciones para que los 
grupos amateur puedan verse estimula­
dos? 

Quizá si hubiese festívales de teatro co­
mo los que se suelen hacer a nivel de cine, 
igual que se hace un festival de música , 
que es el Guadix Clásica. Hacer esos ciclos 
con un tea t ro novedoso y que l lame la 
atención. Hay un teatro de vanguardia, co­
mo El Joglars, Els Comedians, la Fura del 

Nombre: Fernando Ortiz 
Apellidos: Ortiz Fernández 
Lugar de Nacimiento: Guadix. 
Profesión: Profesor de primaria. 
Cargo: Presidente del Jurado del XXIII 
Certamen Teatral del Marquesado. 

Baus, y quizá eso es lo que falta pa ra rom­
per con lo tradicional. 

El Certamen del Marquesado ha llegado 
a su XXIII edición ¿A qué se debe esta per­
manencia? 

El éxito de pe rdura r en el tiempo puede 
e r rad icar fundamenta lmente en el hecho 
de que es un teatro hecho por el pueblo y 
p a r a el pueblo y también en la rivalidad, 
sana , que pueda existir ent re los pueblos 
del Marquesado . \JI forma de es tablecer 
los premios, no hay un premio económico, 
eso hace que no haya tanta tensión. 

¿Qué se ha podido ver este año? 
La t a rea del j u r a d o no ha sido fácil te­

niendo en cuenta el gran esfuerzo, ilusión 
y el nivel in terpre ta t ivo que han venido 
m o s t r a n d o los ac to res y actr ices part ici­
pantes. Mucha gente piensa que en el tea­
tro amateur no puede haber calidad, pero 
aquí hemos podido ver grupos que no tie­
nen nada que envidiar a grupos profesio­
nales, ha habido destellos de esa calidad. 

¿Qué aporta un certamen de este tipo a 
la comarca? 

Lo que aporta es que existe una convi­
vencia entre los distintos grupos, el teatro 
no deber ía ser so lamente llegar, decir tu 
obra y largarte, yo he visto que los actores 
y directores, han asistido a las representa­
ciones de otros grupos. Hay una actividad 
cultural que impregna a los trece pueblos 
del Marquesado, y no sólo del Marquesa­
do, hay gente de Guadix y de otros pueblos 
que están asistiendo. Aporta también mo­
mentos de calidad in terpre ta t iva y de 
puestas en escena atrevidas, novedosas \ 
modernas que han gustado a todo el públi­
co. También ha habido un teatro más tra­
dicional. La gente ha podido disfrutar de 
unas veladas de teatro, la gente mayor ha 
podido salir y disfrutar del tea t ro , gente 
que no va al teatro habitualmente. 

¿Qué ha tenido en cuenta el jurado en 
este Certamen? 

El j u r a d o ha valorado varios aspectos, 
por ejemplo, la puesta en escena y dentro 
de la puesta en escena, la caracterización, 
es decir el vestuario, peluquería y maqui­
llaje, la escenografía: decoración, utillaje,., 
el sonido, efectos especiales y la ilumina­
ción. Otro apar tado, un segundo punto que 
hemos valorado, ha sido la dramaturgia , la 
in terpre tac ión, el movimiento escénico, 
vocalización, el r i tmo genera l de obra . 
También otros aspectos secundar ios , por 
ejemplo el texto teatral , si ha habido fideli-
dad, adaptación, si e ra un texto original o 
u n a creación colectiva. En el premio que 
se concede a los ac tores , se ha tenido en 
cuenta la interpretación persona, la carac­
terización, la vocalización, el movimiento 
escénico, la capac idad de improvisación 
ante problemas.. . 

Esos son los aspectos que más ha valo­
r ado el j u r a d o , luego el j u r a d o d a b a u n a 
impres ión muy persona l , po rque los 
miembros del j u r a d o h a n r ep re sen t ado 
distintos aspectos que tienen relación con 
el tea t ro , público, cul tura, la práct ica del 
teatro. 

¿Qué valoraría? 
Yo valoraría algo que no se ha visto, son 

las personas que están ent re bambalinas , 
personas que no tienen nombre pero que 
han hecho un esfuerzo pa ra que sus com­
pañeros pudieran triunfar. También valo­
rar ía la ilusión y la fuerza con la que que­
r ían t ransmi t i r al público su t rabajo. Y 
muy especialmente el público. 

9 INFORMACIÓN 
DEL 15 AL 21 DE AGOSTO DE 2003 



a n o r a m a 

El Grupo Zalamera actuará 
en Jerez el próximo día 
veintidós de agosto 

El próximo día veintidós de agosto se ce l eb ra rá 
en J e r ez del M a r q u e s a d o un concier to de Zala­
m e r a , un g rupo na tu ra l de es ta localidad que es­
tá t r iunfando a nivel nacional . 

En el municipio se ha c reado g ran expectación 
an te este concierto, ya que se t iene la posiblidad 
de d is f ru tar en d i rec to con u n o s de los g r u p o s 
que ha sido u n a de las novedades m á s des taca­
das del p a n o r a m a musical español . 

Un estilo mus ica l d inámico , con u n a s l e t r a s 
muy frescas que se cen t r an en su t ierra, Andalu­
cía. 

Guadix mira al délo 
en las noches de 
verano 

Duran te este ve rano muchos ac­
eítanos h a n t r asnochado p a r a po­
d e r c o n t e m p l a r e l e spec t ácu lo 
anua l que ofrecen las Perse idas . 
Un espec tácu lo de la n a t u r a l e z a 
que despier ta la atención de mu­
chas pe r sonas que se h a n despla­
z a d o h a s t a z o n a s de c a m p o y 
m o n t a ñ a p a r a p o d e r c o n t e m ­
plar las mejor. 

A u n q u e las pe r se idas h a n po­
dido con tenp la rse con mayor in­
tens idad en los p r imeros días de 
es ta s e m a n a , p o d r á n seguir con­
templándose en b u e n a s condicio­
nes has t a casi finales del m e s de 
agosto. 

Las obras de la avenida 
Mariana Pineda marchan 
a buen ritmo 
La p a s a d a s e m a n a e l a l ca lde de la c iudad , 
Antonio Aviles, a f i rmaba que las ob ra s de la 
avenida Mar i ana Pineda m a r c h a n a buen rit­
mo y que se es tán cumpl iendo los plazos. 

Con esta o b r a se concluirá la p r ime ra fase 
de u n a obra que me jo ra r á la imagen y comu­
n icac iones de la c iudad y q u e c o m p r e n d e a 
las t res g r a n d e s avenidas que en lazan el cen­
t ro con las e n t r a d a s principales a la ciudad. 

foto denuncia 

Cómo cambiar de 
calle Langacha a 
calle Agujeradla 
Algunas calles deberían cambiar el nombre para 
adaptarse mejor a las condiciones en las que se 
encuentran. La calle Largacha, situada a escasos metros 
del consistorio municipal y en la que junto a casas de 
vecinos también están las sedes de algunos sindicatos 
y^parüdos políticos, presenta un estado lamentable en 
su firme. 

- J a s personas que transitan por esta vía se ven 
.sometidas al suplicio de tener que sortear todo tipo de 

."irregularidades en el firme y para los vecinos se 
convierte en un tránsito incómodo para llegar a sus 
hogares. Personas mayores con la compra de cada día y 
personas que acceden al centro de la ciudad utilizando 
este camino pueden ser testigos de como el deterioro 
de esta calle aumenta día a día. Por eso es por lo que 
proponemos el cambio del nombre de la calle y que 
exprese lo que realmente es esta calle o bien que se 
arregle, que tampoco es mala solución. 

! S 
: \ 

I 
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comarca 

FIESTA DE LOS 

BARRIOS EN BENALÚA 
Durante todo este mes de agosto se está reali­
zando en la localidad de Benalúa la íiesta de 
los barrios, en la cual cada s emana uno de los 
bar r ios m á s t radicionales de este municipio 
celebra u n a pequeña fiesta pa ra todos los ve­
cinos de Benalúa. 

El objetivo que se pretende alcanzar con es­
tas celebraciones es d a r a conocer fuera del 
pueblo cada uno de los barr ios m á s carac te­
rísticos de la localidad. 

La pasada s e m a n a se celebraron en el ba­
rrio de los Perales y este fin de s e m a n a está 
previsto que se celebren en el barr io del Fút­
bol. 

ORCUATO FANDILA 

Panorámica de Benalúa. 

• • • N U E V A S TECNOLOGÍAS 

Huéneja intenta acercar las nuevas 
tecnologías a los vecinos de la comarca 
gracias al centro Guadalinfo 
• El objetivo de estos centros es proporcionar acceso a internet de banda ancha a 
las localidades que no pueden disponer del mismo con el propósito de que los 
vecinos puedan disponer de las nuevas tecnologías 

ANTONIO PÉREZ* Huéneja 

• En la localidad de Huéneja ha comenza­
do a funcionar a part ir del lunes día cua­
tro de agosto, el cent ro Guadalinfo " u n a 
novedad impor tan t í s ima en la c o m a r c a 
de Guadix",- informa Pedro J iménez al­
calde de la localidad. 

Este centro es un centro de informática 
en banda ancha que llega a Huéneja gra­
cias a u n a solicitud de subvención que hi­
zo el ayuntamiento a la Jun ta de Andalu­
cía financiado con unos fondos europeos, 
por el ayuntamiento del municipio en co­
laboración con la Caja General de Aho­
rros de Granada y el á rea de desarrollo de 
la Diputación Provincial de Granada. 

Acceso a in te rne t para los v é a n o s 
Este centro es el único que hay en la co­

marca de Guadix y lo que se pre tende es 
que las nuevas tecnologías lleguen a sitios 
recónditos de la comarca y que los veci­
nos de estas localidades puedan tener las 
mismas posibilidades que los grandes nú­
cleos de población. 

Este centro permit i rá a los vecinos de 
Huéneja que puedan tener una conexión 
a internet mucho m á s rápida y que pue­
dan acceder a ella cada vez que les sea 
necesario. 

También se quiere instalar juegos pa ra 
que los más pequeños ap rendan las nue­
vas tecnologías gratis mientras se divier­
ten. 

Otra de las intenciones es invitar a los 
colegios p a r a que se impar tan clases as í 
como a las diferentes asociaciones de la 
comarca. 

"Pretendemos que sea un centro no lo­
cal, sino comarcal , pues es este requisito 
el que se puso cuando solicitamos el pro­
yecto que se pudieran beneficiar todos los 
vecinos de la comarca",- añade el alcalde 
de Huéneja. 

Un centro cultural 
El aula es ta rá instalada en la casa de la 

cul tura de la localidad y cuen ta con seis 
o r d e n a d o r e s , todos ellos conectados en 
red. 

Desde el ayun tamien to se p r e t ende 
aprovechar la infraestructura que se tie­
ne en la casa de la cultura, ir introducien­
do más servicios pa ra constituir un centro 
cul tural "casi p ionero en la comarca" , 

afirma Pedro Jiménez. 

U n a cant idad s imból ica 
Los usuarios del centro Guadalinfo ten­

d r á n que p a g a r u n a p e q u e ñ a cant idad 
simbólica por uti l izar es te acceso a las 
nuevas tecnologías. "Podr íamos poner lo 
gratui to , porque la f inanciación la t ene­
mos cubierta pero si se pone gratuito po­
siblemente se abuse de su utilización. Al­
guien se puede conectar y puede olvidar­
se que hay otras personas esperando pa­
ra utilizarlo",-informa el alcalde de la lo­
calidad. 

Es por ello que los usuar ios t e n d r á n 
que pagar u n a pequeña cantidad, concre­
tamente 0,20 euros por cada veinte minu­
tos de conexión a internet. 

El resto de servicios si serán completa­
mente gratuitos. 

Cursos 
Hay dos p e r s o n a s que se ocupan del 

mantenimiento del centro. Un dinami/.a-
dor que está a tiempo completo que esta­
rá en horario de atención al público. Y un 
coord inador del cent ro a t iempo parcial 
que va a coordinar todo el trabajo del di-
namizador. 

Los cursos que se impa r t an en este 
cen t ro cos t a r án u n a cant idad simbólica 
p a r a que esté al a lcance de todos con el 
objetivo de que no se abuse de este cen­
tro. 

Los cursos que se van impart i r versa­
r á n en principio sobre la iniciación a las 
nuevas tecnologías, demost rando que es­
tán al alcance de todos. 

Llegan las nuevas tecnologías a Huéneja gracias a los centros Guadalinfo. 

F o t o g r a f í a 

E M I L I O B U J E Z 
R e v e l a d o d e c a r r e t e s 
e n 4 0 m i n u t o s 
Kc^iilmiiDs un carrete, 
un i'illíiiiu y una ampliación 
Tarrago y Mateos, 3 Guadix 

Buena Música / 
mejor ambiente 

en el mayor centro 
de ocio de la comarca. 

Paraje de S. Lázaro 

K q s C u q u i n o s 
\\ ; ¡ >; Cooperat iva de 

| ; construcción, 
' l . c prefabricados 

y áridos 

lele]: 9 . W 6 6 . 1 457 (Olicii 015(l-tìbriai) ¡mil 
ARQUI- GUADIX, S.L. 

CI Manuel de Falla, 1 Bajo 

Tfno: 958 663 295 Guadix 

de 50 conflictos 
en el mundo, 

hoy 37 no son noticia 

No l o o lv ides 

4a Cruz Roja Españole 
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Comarca 

CERTAMEN TEATRAL DEL MARQUESADO 

Fallada la XXIII Edición del 
Certamen Teatral del 
Marquesado 
• Lanteira se hace con el premio a la mjsjor 
interpretación artística 

ANTONIO P É R E Z . Jerez del Marquesado 

• Id pasado miércoles se celebró en la localidad 
de Jerez del Marquesado el acto de c lausura do 
la XXIII edición del C e r t a m e n Teatral del Mar­
quesado . 

Los ga l a rdonados fueron los siguientes: 
- Premio compar t ido al mejor maquillaje y pe­

l u q u e r í a p a r a e l g r u p o "El C a s t a ñ a r " de J e r e z 
del M a r q u e s a d o y "La Ragua" de Fer re i ra . 

- P remio compar t ido al mejor ves tuar io p a r a 
el g rupo "La Ragua" de Fe r re i r a y el g rupo "ESO 
es tea t ro" de Huéneja. 

- Premio compar t ido a los mejores efectos es­
peciales p a r a el g r u p o "Atroje" de Dólar y "Ar-
gcnte i ra" de Lanteira . 

- P remio compar t ido a la mejor escenograf ía 
al g rupo "Argente i ra" de Lante i ra y "ESO es tea­
t ro" de Huéneja. 

- Premio a la mejor dirección a Luis C. La To­

r r e el grupo "Argenteira" de Lanteira. 
- Premio al mejor actor de reptarto p a r a Anto­

nio Olmos del g rupo "Argenteira*' de Lanteira. 
- Premio a la mejor actriz de r epa r to a Patricia 

Martínez del grupo "Amigos de Pepe Días" de Al-
quife. 

- Premio al mejor actor compar t ido en t r e Emi­
lio Vela F e r n á n d e z del g r u p o " A r g e n t e i r a " de 
Lanteira y Jorge Fe rnández Díaz del g rupo "Oka-
pi" de La C a l a h o r r a y m e n c i ó n espec ia l a José 
Vallecillos del g rupo "Atroje" de Dólar. 

- Premio a la mejor actriz fue p a r a Chari Gar­
zón del grupo "Argentei ra" de Lanteira . 

'- P r imer p r e m i o a la in t e rp re t ac ión ar t í s t ica 
p a r a el g rupo "Argenteira" de Lanteira. 

- Segundo p r e m i o a la in terpretación artíst ica 
c o m p a r t i d o p a r a " O k a p i " de La C a l a h o r r a y 
"Atroje" de Dólar. i 

- T e r c e r p r e m i o a la in te rpre tac ión ar t ís t ica 
c o m p a r t i d o p a r a "Amigos de P e p e Díaz" de Al-
quife y "El C a s t a ñ a r " de J e r e z del M a r q u e s a ­
do. 

JAVIER APARICIO 

Certamen Teatral del Marquesado 

• • INFRAESTRUCTURAS 

El polideportívo de 
Polícar contará con unos 
completos vestuarios 
• En la localidad de Polícar h a n 
d a d o comienzo las o b r a s p a r a 
cons t ru i r los n u e v o s ves tua r io s 
en el polideportívo del municipio 
que rec ien temente se remodeló . 

La construcción de estos n u e ­
vos vestuarios se rea l izará en dos 
fases: en la p r i m e r a de el las se 
edif icará e l local d o n d e e s t a r á n 
ubicados y la siguiente; consistirá 
en do ta r la de todos los servicios 
necesar ios en el interior. 

El p resupues to de es ta p r ime­
ra fase r o n d a los s iete mil qu i ­
nientos euros . 

Estas instalaciones constan de 
m á s d e s e t e n t a m e t r o s c u a d r a ­
dos. 

La n a v e c o n t a r á con dos ves ­
t ua r io s p r e p a r a d o s p a r a dos 
equipos que visiten las instalacio­
nes , con todos los servicios nece­
sar ios . 

También se p re t ende que es ta 
nave sirva p a r a el a lmacenaje de 
mater ia l deportivo. 

Con la cons t rucc ión de es tos 
nuevos vestuar ios se da por f ina­
l izado el a c o n d i c i o n a m i e n t o del 
polideportívo de Polícar. 

TORCUATO FANDILA 

Fiestas en Gobernador. 

• •F IESTAS POPULARES 

G o b e r n a d o r ce lebra sus 

tradicionales f iestas veran iegas 

ies • La localidad de Gobernador ce l eb ra rá s u s fiestas los próximos días 
14., 15 y 16 de agosto p a r a lo que la comisión de festejos ha e laborado 
un completo p r o g r a m a de actividades con las que divertir a los veci­
nos de la localidad. , , 

Las actividades m á s des teadas s e r á n la elección de la Reina y Da­
m a s de Honor de las f i e s tas .EI día s iguiente por l a t a rde h a b r á u n a 
Santa Misa y procesión por las principales calles de la localidad. 

Las actividades c o m e n z a r á n el domingo con u n a g ran paella y san­
gr ía p a r a todos los as i s ten tes . A las once y m e d i a v e r b e n a popu la r 
a m e n i z a d a por la o rques ta "Gemirás". 

P U B 
E O N T I N I 

Tu musica 

Tu copa 

Tu ambiente 
a s e o d e l a P u r í s i m a 

PROMO-ACCI, S.L. 
C/ Manuel de Falla, 1 Bajo 

Tfno: 958 663 295 Guadix 

Taller Chapa y Pintura 
M I G U E L 

P o l . I n d . P a r e 2 M a n z 2 

T e l 9 5 8 / 6 6 2 8 5 0 G U A D I X 

Calatrava Bodega 
Desayunos , Tapas var iadas 

Roscas para llevar y Baquct tes 

C/ Tribuna, s/n Guadix 
Tfno: 6 0 9 / 9 1 2 345 

• • • 

i^oinercio 
M i r o d e A m e z c u a , 3 - G u a d i x (Grai 
T l f . 9 5 8 6 6 0 5 0 0 • F a x 9 5 8 6 6 5 0 7 2 
e m a i l : h o r e l c o m e r c i o @ m o e b i u s . e s 

ELECTRO CENTRO GUADIX 
A I R E A C O N D I C I O N A D O 

D E S D E 4 5 0 € 

: / P e d r o d e M e n d o z a , 7 T i n o - F a x : 9 5 8 / 6 6 3 2 1 2 

e l e e t r o e e n t r o g u a d i x < « r e t e m a i l . e s 

C o l c h o n e s y J V T u e b l e s 

J I M E S A 
Verdaderos expertos en decoración al mejor precio 
C/ Ancha, 7 Guadix Tfno Fax: 958/665 299 

¿Te gustaría trabajar 
en Europa como 

P R O S T I T U T A ? 
Hay millones de mujeres que no tienen 
•loectoa. 

i Como las emiyrantes cngaAedas por las 
rede* internacionales de comercio sexual, 

j Son victimas de la eiptotadón, no pueden 
! decidir sobre sus vidas. Te sorprenderlen 
ios métodos empleados hoy para someter 

M a n o s U n i d a s q u i e r e a c a b a r c o n 
e s t a s f o r m a s d e a b u s o . 

A y ú d a n o s a a b o l i r l a e s c l a v i t u d . 

M 

F 
i 
s 
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comarca 

• • • F I E S T A S POPULARES 

E s t e v i e r n e s s e c e l e b r a n l as 

f i e s t a s v e r a n i e g a s e n e l a n e j o 

d e L o s V i l l a r e s 

• El v i e r n e s d ía q u i n c e de 
agosto se ce lebran en el anejo 
de Los Villares, pe r t enec ien te 
a la localidad de La Pezá, sus 
fiestas v e r a n i e g a s q u e se de ­
sa r ro l l a rán tan solo ese día. 

Las ac t i v idades c o m e n z a ­
rán a las nueve de la m a ñ a n a 
con un pasaca l les , seguido de 
u n a r o m e r í a en honor a la Vir­
gen de la Canal. 

Al mediodía se ofrecerá u n a 
copa do vino a todas las pe r so­
nas que par t ic ipen en es ta ac ­
tividad. Ya por la t a r d e h a b r á 

u n a serie de ta l leres que e s t a r án 
des t inados p a r a los m á s p e q u e ­
ños. También por la t a rde se de­
s a r r o l l a r á n dos to rneos : u n o de 
ca r t a s y otro de dominó. 

A las ocho de la t a r d e h a b r á 
un ba i le t r ad ic iona l de La Peza 
q u e s e r á ofrecida por n i ñ a s de 
es ta localidad. 

Ya por la n o c h e se c e l e b r a r á 
u n a v e r b e n a popu la r que e s t a r á 
a m e n i z a d a por la o rques t a "Dúo 
Mar Car ibe" , t r a s la cual se ex­
p lo s iona rá un castil lo de fuegos 
artificiales. 

Cogollos celebra sus fiestas veraniegas. 

• • • F I E S T A S POPULARES 

TORCUATO FANDILA 

L o s espectáculos taur inos m a r c a n 

las f ies tas de Cogol los de G u a d i x 

• El próximo día veintidós de agosto comienzan las fiestas veranie­
gas én Cogollos de Guadix que se ex t ende rán has t a el próximo día 
veinticuatro de agosto. 

Las act ividades m á s des tacab lcs de es tas f iestas son los diferen­
tes enc ie r ros t au r inos que se de s a r ro l l a r án a lo largo de los t res 
días y que c o m e n z a r á n el día veintidós con un espectáculo ecues ­
tre.El día veinti trés a las once de la m a ñ a n a h a b r á el p r imero de 
los enc ie r ros t aur inos .por la t a rde h a b r á u n a novillada sin picado­
res con reses de la g a n a d e r í a de Enr ique Ponce. El domingo h a b r á 
un nuevo enc ie r ro y por la t a rde un nuevo espectáculo taur ino . 

ACTIVIDADES VERANIEGAS 

Ben-Alah organiza una 
serie de actividades 
deportivas para el verano 
• Los próximos domingos 17 y 24 se celebrará 
un curso de escalada 

A N T O N I O PÉREZ» Benalúa 

• La Asociación de depor tes de aven tu ra Ben-
Alah de Benalúa continúa organizando una se­
rie de actividades deport ivas que se rea l izarán 
los meses de agosto y sept iembre , ya que según 
cons ide ran la época estival es ideal p a r a la 
práct ica de depor tes de aventura . 

Los veinte m i e m b r o s de la asociación afir­
m a n que no hay que tener un estado físico ex­
celente , sino poner le un poco de g a n a s y lan­
zarse a la práct ica de deportes como el tiro con 
arco, la escalada o la espeleología. 

Esta asociación práctica estos deportes todos 
los finos de s e m a n a en las naves del espacio jo­
ven. 

Cualquier pe r sona que qu ie ra pe r t enecer a 

es ta asociación o inscr ibirse en cua lqu ie ra de 
las actividades que organizan este verano, pue­
den pa sa r d i rec tamente por las naves o pregun­
ta r en el ayuntamiento de Benalúa. 

Dentro de las act ividades depor t ivas que se 
h a n p r o g r a m a d o p a r a es tos meses , hay que 
d e s t a c a r un cu r so de e sca l ada , previs to p a r a 
los domingos diecisiete y veinticuatro de agosto, 
un c a m p e o n a t o de t iro con a rco , visitas a las 
cuevas de Nerja y u n a j o r n a d a de pentatlón, 
que incluye dist intos deportes como bici do 
m o n t a ñ a , a t le t i smo, t iro con a rco , escalada y 
natación. 

La fecha escogida para esta prueba es el sá­
bado trece de septiembre y en ella colaboran el 
ayuntamien to de Benalúa, el ayuntamien to de 
lone la s . la asociación cultural Alameda de fo­
líelas, los Trotanoches y Radio Rabila. 

Las personas interesadas pueden informarse en el ayuntamiento. 

Wadi-as Duque de Gor, 9 - 2o B 

18500 GUADIX (Granada) 

Apartado de Correos 66 

BOLETÍN DE SUSCRIPCIÓN 

En la dirección 

i CP. Población _ 

FORMA DE PAGO 

• A N U A L 4 6 , 8 8 euros./ 

• S E M E S T R A L 2 3 , 4 4 euros/ 

• T R I M E S T R A L 1 1 , 7 2 euros/. 

• M E N S U A L 0 3 , 9 1 euros/. 
(IVA incluido) 

D.N.I.óCI.F. 

Teléf. laboral Teléf particular 

DOMICIUACION BANCARIA 
Muy Sres. MÍOS: 
Ruego a Vds. que con cargo a mi cuenta atiendan hasta nuevo aviso los recibos que 
les sean presentados por PUBLICACIONES DEL SUR, S.A. 

Banco o Caja de Ahorros 

Sucursal Población 

Titular de la cuenta 

N°deCta. 

FIRMA AUTORIZADA 

Suscríbase a 

Wadi-as 
i ^ / s r - m a c i É X i 
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F laza pública 
LA VIDA ES AQUELLO QUE TE VA SUCEDIENDO 

MIENTRAS TE EMPEÑAS EN HACER OTROS PLANES. 
John Lennon 

¿Ayudaría la grúa al tráfico? 

J O S É M E S A 
Jubilado 

Yo creo que sería una alternativa más que razo­
nable que hubiese una grúa en nuestra ciudad 
que aliviase los problemas de tráfico, porque ese 
es uno de los principales problemas que pacede 
Guadix. Es bastante habitual que un coche pue­
da tardar más de media hora en atravesar unos 
doscientos metros en el centro de la ciudad. 
También es cierto que los propios ciudadnos no 
ayudan en esceso a la hora intentar paliar los 
problemas que hay con el tráfico. El problema 
del estacionamiento también es muy patente en 
nuestra ciudad. 

J E S Ú S G O N Z Á L E Z 
Empleado de Telefónica 

Yo creo que una grúa podría ser una buena al­
ternativa para solucionar los problemas de tráfi­
co, sobre todo a la hora de cortar de raiz los abu­
sos que muchos conductores suelen cometer a 
la hora de aparcar en doble fila o en calles estre­
chas, que es lo que ocurre en mi valle, donde 
siempre hay un coche aparcado sin mirar por el 
bienestar de los demás. Pero yo creo que el pro­
blema del tráfico es principalmente por la poca 
concíenciación de la gente que suele aparcar en 
cualquier lugar sin preocuparse de los demás 
conductores. 

S A L V A D O R M E D I A L D E A 
Jubilado 

Yo creo que no sería una buena medía. En Gua­
dix no hay coches suficientes para que salga ren­
table la entrada en funcionamiento de una grúa. 
Claro que quizás con eso las pocas personas que 
aparcan mal aquí dejarían de hacerlo. Pero a mi 
me da igual, porque yo no tengo coche. Se lleva 
oyendo desde hace bastante tiempo que iban a 
colocar una grúa en la ciudad y que con esto se 
solucionarían los problemas tráfico pero la ver­
dad es que yo ya no se si creérmelo. Sería mejor 
que la gente se concienciara donde aparcar su 
coche. 

J A C O B M A R T Í N E Z 
Estudiante 

Yo creo que no es una buena solución. Pienso 
que la periferia de Medina Olmos está muy mal 
aprovechada. Se debería establecer que Medina 
Olmos fuese en una sola dirección y las cayes pa­
ralelas que fuesen en otra dirección. Con esto se 
aliviaría un poco el tráfico. Pero sobre todo lo que 
habría que hacer es evitar que por el centro circu­
laran los camiones, sobre todo los grandes, ya 
que por la mañana no se puede circular. Pienso 
que en gran parte es un problema de vigilancia 
ya que te encuentras gente aparcando en mu­
chos sitios que es totalmente imposible. 

G or méritos mujeres emprendedoras 

C E R T A M E N T E A T R A L D E L 
M A R Q U E S A D O 

La XXIII Edición del 
c e r t a m e n t e a t r a l del 
M a r q u e s a d o s e e s t á 
const i tuyendo como un 
g r a n éxi to a lo q u e 
a s i s t enc i a de e spec t a ­
d o r e s se ref iere . C a d a 
u n a de las r ep re sen t a ­

ciones t ea t r a l e s e s t á r eg i s t r ando un lleno 
casi absoluto de la c a r p a donde se r e p r e ­
sen tan has t a e l ex t r emo de convert i rse en 
u n a de las ediciones de m á s éxito. 

F E S T I V A L D E M U S I C A B E N A - R O C K 

El pa sado s á b a d o se 
celebró en la an t igua 
azucarera de Benalúa 
la oc taba edición del 
(estival de m ú s i c a 
B e n a r o c k . Más de 
t r e s c i e n t a s p e r s o n a s 
p r e s e n c i a r o n es te 

espectáculo en el cual se produjeron a lgunas 
sorpresas como un espectáculo de música 
étnica o un pequeño concierto improvisado de 
blues. 

A C T U A C I Ó N D E L A P O L I C Í A 
M U N I C I P A L 

Si alguien p e n s a b a que 
no e r a posible e l m á s 
difícil todav ía e s t a b a 
equ ivoc a do . N u e s t r a 
Policía Municipal ha 
consegu ido lo imposi­
ble , el tráfico en Gua­
dix es un autént ico ca­

os y c a d a día es peor. Gracias a la a c tua ­
ción de la Policía Municipal aún podremos 
batir a lgún record. 

L a p r i m e r a e m p r e s a q u e h a su rg ido de l P lan d e C h o q u e s e l l ama V I L O S A , u n a 
e m p r e s a de l imp ieza q u e asp i ra a crecer y crear e m p l e o y f u t u r o en la comarca 
d e G u a d i x 

La empresa VILOSA, limpia, brilla 
y da ilusión 
JESUS PEREZ 

Uno de los objetivos del Plan de Choque, 
que d u r a n t e los p r imeros m e s e s del año 
2003 se ha real izado en Guadix, e r a e l de 
fomenta r e l au toemplco como med ida de 
inserción labora l e n t r e d iversos colecti­
vos con dif icul tades de inserc ión y m u y 
e s p e c i a l m e n t e e l colectivo de las mu je ­
res . El Plan de Choque ha se rv ido p a r a 
q u e dos m u j e r e s i n t e n t e n l a a v e n t u r a 
empresa r i a l y han fundado u n a e m p r e s a 
de l impiezas l l amada VILOSA. 
María Isabel López y Dolores Sa l amanca , 
las fundadoras de la ( impresa, h a n com­
par t ido como a l u m n a y moni to ra r e spec ­
t i v a m e n t e casi seis m e s e s de t r a b a j o , 
t i empo q u e h a s ido suficiente p a r a q u e 
en aque l las d e p e n d e n c i a s munic ipa les y 
de o t ras insti tuciones en las que han de ­
s e m p e ñ a d o su t r aba jo se a p r e c i a s e sus 
cua l idades . l i a sido p r e c i s a m e n t e el he­
cho de q u e su t r a b a j o fuese a p r e c i a d o 
por los usuar ios y la formación rec ib ida 
d u r a n t e estos meses las que las ha moti­
vado p a r a l a c r e a c i ó n de l a e m p r e s a . 
Lilas a f i rman q u e los d e s t i n a t a r i o s del 
t rabajo fueron los que sugir ieron la idea. 
Pe ro s e r mu je r y e m p r e n d e d o r a no es 
u n a t a rea fácil. Si cua lquier inicio de acti­
v idad e m p r e s a r i a l s u p o n e s o m e t e r s e a 
u n a colosal presión, se a s u m e n riesgos y 
no so dispone de clientela, p a r a las muje­

r e s exis te un es fuerzo ad ic iona l , exis te 
un prejuicio genera l izado. Isabel y Dolo­
res han recibido el apoyo de sus familias 
y de su e n t o r n o m á s c e r c a n o y a f i rman 
que frente a esos prejuicios ellas ofrecen 
calidad y eficiencia en el resu l tado de su 
t rabajo . Sin e m b a r g o , t ienen la satisfac­
ción que han recibido de sus pare jas todo 
el apoyo. 
Afi rman q u e la poblac ión de Guadix es 
t r e m e n d a m e n t e c o n s e r v a d o r a y no se 
a r r i e s g a a la a v e n t u r a e m p r e s a r i a l , 
"existe' 1 , af i rma Dolores, "la idea de que 
e s t a c o m a r c a no t i ene futuro, p e r o ese 
futuro lo t e n e m o s q u e c r e a r n o s o t r o s 
m i s m o s d e s d e n u e s t r o es fuerzo" . Este 
c o n s e r v a d u r i s m o lo h a n vivido en s u s 
p r o p i a s c a r n e s e incluso no h a n podido 
llegar a consti tuir u n a cooperat iva como 

Si esta comarca no 
tiene futuro 
tendremos nosotros 
que crear ese futuro 

e r a su intención, les ha faltado u n a per­
s o n a m á s p a r a pode r hacer lo . No obs tan­
te e so s igue s i e n d o su in tenc ión , l a de 
c r e a r u n a c o o p e r a t i v a d e l impieza q u e 
p u e d a a s u m i r los t rabajos que d e m a n d a 
t o d a la c o m a r c a de Guad ix y no t e n e r 
que d e p e n d e r d e e m p r e s a s ex te rnas . 
P a r a p o n e r e n m a r c h a l a e m p r e s a n o 
obs tan te no le h a n faltado án imos y ayu­
das , h a n e n c o n t r a d o u n a e s t u p e n d a aco­
g ida de su i dea t a n t o en l a Escue la de 
L inpresas como en la UTEDLT de Guadix 
y ADR C o m a r c a de Guad ix q u e le h a n 
guiado, a s e s o r a d o y a n i m a d o d u r a n t e to­
do el p roceso de consti tución. Por eso es 
por lo q u e a f i rman q u e es u n a ( impresa 
de m á s de dos pe r sonas , "nosotros somos 
dos, pe ro con el apoyo q u e nos han pres­
tado nos sen t imos como si fuésemos diez, 
t enemos m u c h a gente de t r á s" . 

P a r a c o m e n z a r h a n m i r a d o ha s t a e l 
último cént imo de eu ro . Pero no han es­
ca t imado en publicidad p a r a da r se a co­
nocer, p a r a lo q u e han con tando con co­
laboración de sus propios clientes. 

C o m e n z a r no es fácil y es a lgo de lo 
q u e son conscientes Isabel y Dolores. Con 
casi t r e s m e s e s d e t r aba jo a ú n n o e s 
t i empo p a r a e m p e z a r a r ecoge r benefi­
cios, (lomo explica Dolores no se t r a t a de 
c o n s e g u i r benefic ios de la n o c h e a la 
m a ñ a n a , va a se r u n a labor difícil. Una 
de s u s pr inc ipa les dificultados a la ho ra 
d e cons t i tu i r u n a c o o p e r a t i v a h a sido 
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EL REFRÁN A quien Dios no le dio hijos, el diablo 
le dip sobrinos. t . laza pública 

cinco respuestas 

Cien años de tradición relojera en Guadix 
M A N U E L B A E N A , R E L O J E R O 

Manuel Baena pertenece a una estirpe de relojeros que durante más de cien años se han dedicado 
a un oficio que exige atención y una gran profesionalizaron. (Durante años Baena ha sido en 
Guadix un apellido que se ha relacionado con el mundo del reloj y la joyería. 

¿Desde cuando se ha 
dedicado su familia? 

La dedicación de la familia a la relo­
jería viene desde mi abuelo y mi pa­
dre, llevamos más de cien años de 
tradición relojera en Guadix. La incor­
poración de la joyería fue posterior 
desde los años sesenta. En un princi­
pio estábamos con mi padre y des­
pués ya nos "independizamos" mi 
hermano mayor y yo. Durante veinti­
siete años he estado en la calle Tena 
Sicilia y ahora me he trasladado a la 
placeta de Cuchilleros. 

¿Se ha vuelto al reloj 

Xmm clásico? 

Los clientes tomaron muy bien al prin­
cipio el reloj de cuarzo, primero por­
que era una gran comodidad no tener 
que dar cuerda a un reloj. Pero des­
pués, viendo la parte técnica de la re­
lojería a nosotros nos gustaban más 
las máquinas de relojería. Aunque fue 
una buena innovación con el tiempo 
también se ha visto que las pilas no 
son buenas ni para el medio ambien­
te. Ahora el kinetic se decanta como el 
reloj del futuro. 

nj ¿Es un artículo de 
B J necesidad? 

El reloj es un artículo de primera ne­
cesidad, pero en cualquier casa de 
hoy en día hay veinte relojes. Hoy son 
como un complemento de moda y se 
pueden encontrar en cualquier sitio. 
Eso es algo que yo creo que no debe­
ría de existir, al igual que los medi­
camentos se compran en las farma­
cias, los relojes se deberían de com­
prar en una relojería donde haya un 
técnico que pueda aconsejar al clien­
te. 

¿Cómo está la 
joyería? 

Con la joyería ha pasado exactamen­
te igual que con la relojería . En la jo­
yería ha existido un momento grato 
en todos los aspectos, hoy la gente 
ha cambiado en los gustos, la gente 
busca más la plata que el oro y plata 
hay en todas partes, luego cada uno 
busca lo que cree. Para el mundo de 
la joyería se han vivido unos años 
francamente malos, la gente, por las 
circunstancias de la vida, se vende 
menos de lo que se imagina. 

n ¿Cómo influye la 

U moda en la joyería? 

La gente opta por arreglar tanto en 
joyería como en relojería, la gente 
que cambia de reloj por uno nuevo y 
siguiendo los dictados de la moda es 
un número minoritario. Lo que mejor 
funciona en mi negocio sigue siendo 
el arreglo de relojes. Los diseñadores 
son los que marcan la pauta, hay 
buenos diseñadores en Córdoba, Va­
lencia, pero hoy se está introducien­
do la moda italiana, que tiene sus 
partidarios y detractores. 

prec isamente la falta de asunción del 
riesgo por par te de antiguas compañe­
ras del Plan de Choque. Pero esto no 
les ha frenado en su ilusión y según ex­
plican las dos componentes de la em­
presa van a continuar t rabajando pa ra 
la consti tución de u n a coopera t iva y 
poder c rear puestos de trabajo. El mie­
do y los comentarios no les ha paraliza­
do y su proyecto quiere a lcanzar a toda 

Isabel y Dolores 
han constituido 
VILOSA con la 
que se puede 
contactar en los 
teléfonos 
630 387 559 y 
657 32 93 99 

la comarca , c rea r una gran e m p r e s a de 
l impieza e incluso a u m e n t a r su c a r t e r a 
de servicios con otras prestaciones como 
compañía de personas mayores. 

De momen to , ya han t r iunfado en su 
intento de lograr el trabajo por su propio 
esfuerzo y no esperar a que la solución 
les llegue de futirá, saben que necesitan 
apoyo, pero el pr imero paso lo han tenido 
que da r ellas. 

TEMAS 

CarriWbici 
por JOSÉ M° MOLAS 

El 15 de julio de 1983 un centenar de personas de todas las 
edades pintaban en el cruce de las calles Provenza y paseo 
de Gracia de Barcelona el símbolo universal de los carriles-
bici. Con esta acción reclamaban el derecho de los ciudada­
nos a utilizar la bicicleta como medio de desplazamiento se­
guro por la ciudad, en un momento en que el consistorio mu­
nicipal, no tenía entre sus prioridades el establecer estos ca­
rriles. I lan transcurrido veinte años, y ha habido un cambio 
importante en ese sentido, Barcelona dispone de casi un 
centenar de kilómetros de carriles para bicicletas, y el ayun­
tamiento proyecta cien kilómetros más para los próximos 
años. En ciudades modernas como París o en los Países Ba­
jos, la bicicleta tiene ya un espacio consolidado y el ciclista es 
un usuario más con un vehículo no contaminante que se 
desplaza por una ciudad sin ruido ni contaminación. 

Ciudades pequeñas como la nuestra deben observar la 
tendencia de las ciudades grandes y prevenir los problemas 
que se puedan. 

El ejemplo negativo y próximo de Granada con el polémi­
co carril en el barrio del Zaidín, debe servir de referencia a 
la hora de tener en cuenta los intereses de los vecinos más 
inmediatos y próximos, y empezar con esa novedosa, toda­
vía, vía de circulación en calles y avenidas donde haya el ma­
yor consenso posible. 

El hecho de que próximamente podamos contar con un 
carril -bici en Guadix, debe ser una satisfacción para los ve­
cinos, y una reivindicación para que se consolide y amplíe 
este espacio para un veliículo que permite desplazarnos de 
forma más sana y ecológica por nuestras calles. Nuestros 
menores pueden disfrutar de buenos hábitos y hacer de la 
bicicleta un instrumento de paseo, que a la vez que sirve de 
ejercicio nos acerca a una ciudad más armoniosa y tranqui­
la. Las ventajas, conocidas, de circular en bicicleta nos acer­
can a disfrutar en directo de cualquier viaje con todos los 
sentidos puestos sobre el recorrido, y pudiendo ser el carril-
bici un buen lugar de partida a múltiples destinos. 

El conseguir un Guadix más saludable y habitable es tarea 
de todos los ciudadanos, que deben hacer llegar de forma 
permanente y razonada a las autoridades locales las de­
mandas oportunas para que las vías públicas estén al servi­
cio de los vecinos, con anchas aceras para pasear, zonas ver­
des y arbolado para sentir la naturaleza cerca. Así con el es­
fuerzo y colaboración de todos podremos conseguir una ciu­
dad mas atractiva y acogedora. 
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andalucía 

LOS 
dólmenes, 
una cul tura 
po r 
descubr i r 
Estas tumbas son vestigios de 
pueblos que vivieron en 
Andalucía hace miles de años 

La investigación ha 
explicado cuestiones 
desconocidas durante 
siglos. También ha 
logrado llegar lejos de 
la Tierra, sin embargo 
aún no ha logrado 
desvelar muchos puntos 
de la vida de nuestros 
antepasados de la 
Prehistoria 

IRENE H E R N Á N D E Z • S e v i l l a 

S
EGURO q u e si e s c u c h a m o s la p a l a b r a 
d o l m e n a la m a y o r í a se nos viene a la 
m e n t e u n a t u m b a h e c h a con g r a n d e s 
piedras que fueron fabr icadas por unos 
h o m b r e s que todavía e r a n casi salvajes. 
Sin e m b a r g o , e s t a p a l a b r a significa e l 

nac imien to de l a a r q u i t e c t u r a p a r a un g r u p o de 
p e r s o n a s q u e ya f o r m a b a n u n a comple ja civili­
zación y que estuvieron asen tados en Andalucía. 

Hxiste u n a visión románt ica de los dó lmenes que 
no cor responde con la real idad, sino con la erosión 
del t iempo y los saqueos de buscadores de tesoros. 
En real idad, el dolmen no e r a visible al exter ior y 
es taba cubierto por un túmulo, un g ran amon tona ­
miento de p iedra o t ie r ra . Este tipo de t u m b a s se 
construyeron d u r a n t e el Neolítico avanzado , ap ro ­
x i m a d a m e n t e a par t i r del 4 .500 a . C , y en ellas se 
hacían en te r ramien tos colectivos. 

También existen multitud de leyendas relaciona­
das con ellos; el hecho de que las piedras con la que 
están construidos pesen varias toneladas ha lleva­
do a a lgunos a p e n s a r q u e e ra imposible q u e los 

ARQUITECTURA 
Los dólmenes su­
ponen la primera 
forma de arquitec­
tura de la Historia, 
sin embargo mu­
chos de ellos aún 
no han sido descu­
biertos. 

Tipos 

De corredor posee un pasillo de acceso a la cámara 
funeraria construido con ortostatos -enormes piedras 
verticales- y cubierto con piedras también de gran tamaño. 
De galería está formado por un pasillo igual que el de 
corredor pero en éstos la cámara funeraria es alargada y 
hace las veces de un segundo pasillo pero más ancho. 
Simple en estos dólmenes la cámara solamente está 
cubierta por el túmulo de piedras o rocas y, por tanto, • 
carecen de una gran piedra que cubra la tumba. 
Tholos es una variante del dolmen de corredor y se 
caracteriza por tener una cámara perfectamente circular 
cubierta por una falsa bóveda, en lugar de estar cubierta 
por una enorme piedra. 

Variantes dólmenes con vestíbulo, con varios corredores y 
cámaras y con cámaras compartimentadas. 

hubiese construido u n a civilización de la Prehisto­
ria. Las investigaciones h a n d e m o s t r a d o que e r a n 
u n a civilización bien e s t ruc tu r ada cuyos miembros 
pudieron construir es tas t u m b a s gigantes. Andalu­
cía es u n a de las zonas de la costa at lánt ica donde 
las manifestaciones del Neolítico son especia lmente 
notables. 

En las provincias de Cádiz, Huelva, Málaga y Se­
villa, e n t r e o t r a s , s e h a n d e s c u b i e r t o n u m e r o s o s 
d ó l m e n e s y , s egún los expe r tos , a ú n q u e d a n m u ­
chos bajo el suelo. Muchos de ellos se han acondi­
cionado p a r a que p u e d a n se r visitados, con el fin de 
hace r llegar a todos la historia de los an tepasados 
de la región. 

En Sevilla, según el catálogo real izado por F. J. 
Barr ionuevo y J. A. Salas y la Consejería de Cultura 
de la J u n t a de Andalucía , se han descubier to m á s 
de c incuen ta d ó l m e n e s p e r o no todos e s t a b a n en 
buenas condiciones. 

Destaca en la provincia de Sevilla los dó lmenes 
de Valencina de la Concepción. Allí se e n c u e n t r a 
uno de los yacimientos m á s es tudiados en España . 
Su situación se explica por la g ran r iqueza agrícola 
y g a n a d e r a de la zona, que hacía de esa zona de la 
provincia un lugar idóneo p a r a construir un asen­
t amien to es tab le . Bajo el casco u r b a n o ac tua l so 
ha l laban las c a b a n a s del poblado, los pozos y los si­
los donde a l m a c e n a b a n sus cosechas . 

Sin e m b a r g o , hay q u e s eña l a r q u e e l á r e a m á s 
e spec t acu l a r y conoc ida del yac imien to es su ne ­
crópolis, excavada desde los años sesenta . Has ta la 
fecha se h a n d o c u m e n t a d o seis d ó l m e n e s de los 
que sólo se han podido salvar de la destrucción del 
hombre el de La Pastora , Matarrubi l la y Ontiveros, 
los o t ros t r es h a n de jado de existir. Sin e m b a r g o , 
los que p e r d u r a n se h a n acondic ionado p a r a q u e 
puedan ser visitados y desde la localidad se organi­
zan visitas gu iadas p a r a ace rca r la historia a todos 
aquellos que lo soliciten. 

En la s ie r ra Norte sevillana se han encont rado , 
igualmente , numerosos dó lmenes ; conc re t amen te 
en Almadén de la Plata se s i túa un yacimiento de 
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curiosidades 

Catálogo. F. J. Barrionuevo y J. A. 
Salas junto con la Consejería de 
Cultura de la Junta de Andalucía 
han realizado un catálogo con 
todos los dólmenes de Sevilla. 
En toda la provincia se han 
descubierto 62 dólmenes, de los 
que 27 habían desaparecido; 6 
túmulos que son claramente 
dolménicos y 13 que existe la 
posibilidad de que lo sean. 

Experimento. Se han realizado 
con éxito numerosas 
experiencias que reproducen el 
trabajo de los constructores. Un 
grupo de doscientas personas 
consiguió mover un bloque de 
32 toneladas arrastrándolo 
sobre rodillos colocados encima 
de raíles de roble, demostrando 
que no es necesario recurrir a 
fantasías para explicar estos 
grandes monumentos. 

Dolmen de Menga. Es el más 
espectacular de la península 
Ibérica (y probablemente de 
toda Europa). En él no se ha 
encontrado un importante ajuar, 
debido, posiblemente, a los 
expolios sufridos a lo largo de la 
Historia. 

Malta . En esta isla del sur de Italia 
se encuentran los denominados 
templos, en los cuales no se 
desarrollaron enterramientos, y 
que debieron ser centros de 
culto. Algunos autores los 
clasifican dentro del megalitismo 
y otros los consideran 
construcciones ciclópeas. 

Estudios recientes. En Almadén 
de la Plata, Sevilla, se han 
descubierto recientemente siete 
nuevas construcciones 
megalíticas. Se ha llegado a la 
conclusión de que se seguían 
unas pautas para la selección de 
las rocas que, por sus colores, 
producían un efecto visual. 

Nace la primera 
arquitectura 
con significado 

En torno al año 4000 a .C , el megalitismo estaba 
extendido por la mayor parte de Europa 
occidental, pero este fenómeno ritual y 

funerario perduró durante mucho tiempo. 
Los dólmenes se siguieron utilizando para depositar 
a los muertos durante la mayor parte del III milenio, 
incluyendo el periodo calcolítico (llamado así por el 
comienzo de la utilización del cobre -kalkos en 
griego-), hasta llegar incluso a los albores de la Edad 
de Bronce. 

El significado del megalitismo ha sido un 
problema muy estudiado en las últimas décadas del 
siglo XX por una corriente de investigación que se 
suele denominar Arqueología Social. Según su 
máximo representante, el arqueólogo británico 
Colin Renfrewf en la obra Arqueología.Teorías, 
métodos y prácticas, los monumentos megalíticos son 
algo más que tumbas; constituyen una excelente 
manifestación de organización social de los 
constructores. 

El crecimiento demográfico producido por los 
avances del neolítico dio lugar a un comportamiento 
fuertemente territorial. De este modo, los dólmenes 
-siempre situados en lugares muy visibles- serían 
indicadores territoriales, es decir, una señal de la 
posesión de la tierra por parte de una sociedad que 
enterraba a sus antepasados en ella. 

Pero, además, la orientación astronómica es un 
factor de importancia para comprender el 
significado simbólico de los dólmenes y su 
introducción en el paisaje tanto natural como astral. 
Su construcción no era arbitraria, según 
investigaciones realizadas por el Departamento de •< 
Prehistoria y Arqueología de la Universidad de 
Sevilla en los dólmenes de la Sierra Norte 
hispalense, se ha demostrado la existencia de unas 
pautas fijas de orientación astronómica entre las 
construcciones megalíticas. 

Hay una tendencia universal a que las tumbas se 
orienten al Sur del orto solar de verano, es decir, 
hacia el sol algo después de su salida. Este hecho no 
es casual, sino que responde a una simbología. El sol 
sale por el este y se oculta por el oeste, y a la 
mañana siguiente vuelve a salir por el misrpo^punto. 
Es, por tanto, un símbolo de vida, de perennidad y 
continuidad entre la vida y la muerte. 

gran importancia p a r a conocer lo que fue el Neolí­
tico en Andalucía, y que h a n pasado a formar par­
te del patr imonio histórico español . 

Catedral prehistór ica 
También en la comunidad anda luza se e n c u e n t r a 
la l l a m a d a catedral megalítica. A n t e q u e r a , en la 
provincia de Málaga, recoge los t res dólmenes me­
jo r conservados: el de Menga, l lamado la catedral 
por sus eno rmes dimensiones, el Dolmen de Viera y 
El Romera l , cuya e s t r u c t u r a c i rcu la r cons t ru ida 
con pequeñas piedras hacen de él un dolmen muy 
part icular que no deja indiferente a n inguna de las 
personas que lo visitan. 

Aunque en Cádiz tenga m u c h a fuerza la cul tura 
fenicia, en sus (ierras también existieron poblados 
muchos m á s antiguos. P rueba de ello es el hallazgo 
de dólmenes del Neolítico en algunos puntos de la 
provincia. Por la s ier ra de Cádiz se puede real izar 
la Ruta Prehistórica y conocer, en t re otros, el Dol­
men del Gigante de 6.000 años de ant igüedad, ubi­
cado a un kilómetro de la localidad de El Castor; el 
conjunto de Dólmenes de Tomillo, en Alcalá del Va­
lle;, muy importante por el buen estado de conser­
vación en que se e n c u e n t r a ; a d e m á s es e l único 
conjunto dolménico de toda la provincia que posee 
un menhir. Para seguir con la ru ta so puede visitar 
en los a l rededores de Villamartín el Dolmen de Al-
bcrite, descubierto en 1993 y en el que se hallaron 
numerosos objetos que h a n servido p a r a conocer 
un poco m á s cómo vivían estos pueblos. 

Por último, Huelva es otro de los puntos impor­
tan tes del Neolítico en Andalucía . En Z a l a m e a la 
Real, puer ta na tura l de e n t r a d a a la Sierra de 1 luel-
va, lo h o m b r e s de es ta e r a t a m b i é n de ja ron sus 
huellas en forma do eno rmes tumbas . El conjunto 
de El Pozuelo, excavado en su m a y o r p a r t e en 
1946, ha sido dec l a r ado Bien do. In terés Cultural 
con la categoría de zona arqueológica por la Jun ta 
de Andalucía, ya que se considera el más claro do­
cumentado ejemplo del Neolítico en Hucha . De to­
dos los g rupos do dó lmenes encon t rados en Zalá-

La gente tiene una visión 
romántica de los 
dólmenes debido al paso 
del tiempo que no 
corresponde con lo que 
son en realidad 
m e a éste es el de mayor importancia tanto por sus 
especiales carac ter ís t icas como por la r iqueza de 
su ajuar. 

La localidad de Tr igueros , t ambién en Huelva, 
fue del mismo modo habi tada desde la Prehistoria. 
P r u e b a de ello es el Dolmen de Soto descub ie r to 
por Armando de Soto en 1922. Las excavaciones se 
iniciaron oso mismo año pero no fue h a s t a 1931 
cuando lo declararon Monumento Nacional. 

Paisajes para v is i tar 
En Andalucía son muchos los pueblos que a tesoran 
en su municipio estos valiosos recuerdos de la His­
toria, alguno de ellos con m á s de 5.000 años de an­
tigüedad. Algunas de estas localidades han querido 
co labora r con la J u n t a de Andalucía p a r a conse­
guir que estos m o n u m e n t o s formen pa r t e real de 
su patr imonio. Algunos de estos pueblos han con­
seguido, además , que los dólmenes puedan ser vi­
s i tados por el tu r i smo in te resado en ellos, consi­
guiendo así (d aumen to de las visitas a su localidad. 

Sin e m b a r g o , m u c h a s de es tas t u m b a s a ú n no 
son conocidas, incluso por el municipio en el que se 
encuent ran . Una cifra elevada de dólmenes perma­
necen ocultos bien bajo nuevas const rucciones , o 
bien en lincas pr ivadas cuyos dueños desconocen 

En su inter ior se 
han hallado obje­
tos que aportan 
datos sobre su for­
ma de vida. Mu­
chos han sido ex­
poliados durante 
siglos. Miles de 
turistas visitan es­
te inigualable le­
gado. 

su exis tencia . A esto hay q u e a ñ a d i r los expolios 
que d u r a n t e estos miles de a ñ o s las t umbas han su­
frido por los diferentes hab i t an tes de la provincia 
de Sevilla. 

Los romanos , por ejemplo, s a q u e a b a n los dólme­
nes b u s c a n d o los h u e s o s q u e es tos con ten ían , ya 
que les d a b a n \msignificado protector y curativo. 
Por supues to , el hecho de que en muchos de (dios 
se hallasen objetos de oro influyó p a r a que el expo­
lio de las t u m b a s fuese m á s frecuente. 

Afor tunadamente , en la actualidad, los organis­
mos e n c a r g a d o s se esfuerzan p a r a que los res tos 
que han llegado a nosotros no sufran m á s daños y 

onserven lo mejor posible. Pero aun así la cola-
érac ión de los ayuntamientos y de los c iudadanos 

en general sigue siendo imprescindible para man­
tener vivas estas huellas del pasado. 

El pel igro, las nuevas construcciones 
Aunque la sociedad es tá cada ve/, más conciencia­
da y existen en la actualidad numerosas asociacio­
nes que luchan por defender el patr imonio históri­
co de la comunidad , aún son muchas las personas 
que no ven la r iqueza y el incalculable valor que tie­
nen los dólmenes . 

La escasez do terreno p a r a const ru i r ha hecho 
que se edifique sobre terrenos en los que es taban 
e n t e r r a d a s es tas t u m b a s mi lenar ias y en a lgunos 
casos ni siquiera han sido supervisados por a rque­
ólogos. En casos as í no sólo se destruyen las enor­
mes p i e d r a s q u e con fo rman la t u m b a , sino q u e 
a d e m á s se pierde todo el ajuar que pudiesen alber­
ga r y que tan útil es pa ra conocer cada vez mejor la 
cul tura neolítica. Un caso concreto es el de la loca­
lidad sevillana de Castilleja de Guzmán, donde está 
el Dolmen de Montelirio. Hace un año los terrenos 
donde se encuent ra la tumba se convirtieron en ur­
banizar les , por lo que las asociaciones de defensa 
del patr imonio rec lamaron la protección de los te­
r renos . Finalmente se rán construidos pero respe-•> 
tando , según la Delegación Provincial de Cultura, 
que el dolmen no sufra daños . • 
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IU critica que el PA 
quiera "reescribir 
la historia" 

* EDUARDO ABAD/EFE 

Los dirigentes del PA Luis Uruñuela, Antonio Ortega, Rojas Marcos, Miguel Ángel Arredonda y Diego de los Santos, (de izq. a dcha.). 

Revindicación de 
la autonomía 

El PA edita un libro frente a la "historia oficial" que desvela 
el "complot" del PSOE contra la autonomía andaluza 

ROMÁN MARTÍN • Sevilla 

E
N el día en el que los andalucis tas 
c e l e b r a b a n el 67 a n i v e r s a r i o del 
fusilamiento de Blas Infante, el PA 
apeló a la m e m o r i a histórica p a r a 

reivindicar su papel en la consecución de 
la au tonomía anda luza . 

Duran te la presentac ión del libro el pa­
sado 11 de agosto Las claves de la autono­
mía andaluza, el pres idente del PA asegu­
ró que " tanto la izquierda como la d e r e c h a 
histórica estuvieron inicialmente ausen tes 
de las re iv indicac iones p a r a consegu i r la 
au tonomía , a u n q u e m á s t a rde se colgaron 
de es ta pe rcha . Es evidente q u e sin el PA 
no h a b r í a a u t o n o m í a p l ena n i se h u b i e r a 
r e suc i t ado la p e r s o n a l i d a d y la ideología 
de Blas Infante". 

El PA ha edi tado el libro con el objetivo 
de hace r frente a la "historia oficial que es ­
cr iben los v e n c e d o r e s " , en e l q u e r e p a s a 
los m o m e n t o s previos a la aprobac ión del 
Estatuto y pone de manifiesto el "complot" 
impulsado desde; el PSOE con t ra el acceso 
de Andalucía a la au tonomía plena. 

Rojas Marcos definió el l ibro c o m o la 
"apor tac ión de un par t ido q u e no c u e n t a 
con el poder suficiente como p a r a escribir 
la h is tor ia" oficial frente a aque l los "que 
ejercen el poder y la escr iben a su antojo". 
En su opinión, es ta o b r a "cuen ta las cosas 

c o m o fueron" , ya q u e d e n u n c i ó q u e "la 
historia de la au tonomía de Andalucía no 
se ha escrito con u n a letra v e r d a d e r a y cla­
r a p o r q u e hay m u c h a fa lsedad d e s d e e l 
poder". 

"Quienes ejercen el poder de la au tono­
mía, hab lando en genera l , resu l ta que lu­
cha ron con t r a la a u t o n o m í a c hicieron lo 
posible por q u e no h u b i e r a a u t o n o m í a , y 
quienes trajeron la au tonomía no han teni­
do poder p a r a escribir su propia historia", 
señaló el presidente andalucista, que a d e ­
m á s puso de manifiesto que "si no hub ie ra 
existido el PA, no hub ie ra resuci tado Blas 
Infante". 

Por su p a r t e , e l s ec r e t a r i o g e n e r a l del 
PA, Antonio Ortega, q u e tomó la p a l a b r a 
en último lugar, vinculó la s egunda moder ­
nización de Andaluc ía a u n a r e fo rma del 
actual Estatuto de Autonomía que calificó 
de "viejo y descaíe inado". 

Tras abogar por u n a España descen t ra ­
lizada y no tute lada desde Madrid, Ortega 
r ecordó que su par t ido es e l "único" que , 
a d e m á s de de fende r l a r e fo rma , " h e m o s 
p r e s e n t a d o u n d o c u m e n t o q u e dice q u é 
hay q u e r e fo rmar y cómo" , y anunc ió un 
nuevo impulso a es ta iniciativa a par t i r del 
próximo mes de sep t iembre , con un texto 
m á s ampl iado. 

El t ambién consejero de Turismo criticó 
q u e los anunc ios de r e fo rma del Estatuto 
p lanteados por el presidente andaluz , Ma­

nuel Chaves, se hacen p a r a "compensar" a 
Pascual Maragall , candidato socialista a la 
Ceneral i ta t y defensor del federalismo co­
mo modelo de Estado. 

El sec re t a r io gene ra l r e c h a z ó t a m b i é n 
q u e e l p r e s iden t e del P a r l a m e n t o , Jav ie r 
T o r r e s Vela, cons ide re q u e a h o r a no es 
m o m e n t o p a r a a b o r d a r la reforma estatu­
t a r i a y af i rmó q u e es j u s t a m e n t e c u a n d o 
hay que hacer las porque "es tamos en vís­
p e r a s de elecciones y porque lo que no es 
opor tuno es pedir el voto sin ideas ni pro­
yectos". 

En el m i s m o sen t ido , Ale jandro Rojas 
Marcos denunc ió la "zozobra y el ocaso" 
ac tua l de los va lores políticos que , en su 
opinión, " m a n t i e n e n d o r m i d a y ena j ena -

> Febrero de 1975 La revista La Ilustración 

Regional publicó una entrevista con Alejandro 

i Rojas Marcos, en la que por primera vez se 
hablaba de "poder andaluz". 

* Enero de 1976 Los andalucistas publicaron un 
manifiesto llamado Por un poder andaluz al que 
definen como "la única vía posible" para que 
Andalucía "pueda acabar con la dependencia 
política y la explotación económica que padece". 

& 4 de diciembre de 1977 Dos millones de 
andaluces pidieron en la calle la autonomía. 

El portavoz de Izquierda Unida en el 
Parlamento andaluz, Antonio Romero, criticó 
con dureza que el PA haya editado y 
presentado un libro titulado 'Las claves de la 
autonomía andaluza' con el objetivo de 
"reescribir la historia" e intentar ocultar su 
"traición" al pueblo andaluz en los momentos 
previos al acceso de la comunidad a la 
autonomía plena. 

Romero denunció que "el PA no puede 
intentar reescribir la historia porque el pueblo 
andaluz tiene buena memoria y no olvida que 
fue traicionado por Rojas Marcos en su 
acuerdo con Rodolfo Martín Villa y Adolfo 
Suárez para buscar un atajo para la 
autonomía andaluza a cambio de contar con 
un grupo parlamentario en el Congreso". 

El dirigente de IU valoró de este modo el 
libro 'Las claves de la autonomía andaluza', 
presentado por el PA para hacer frente a la 
"historia oficial que escriben los vencedores". 

Según Romero, "fue precisamente el PA, 
más en concreto Rojas-Marcos, el que 
traicionó el acuerdo de todos los partidos 
andaluces en torno al 28-F", por lo que se 
mostró convencido de que "el intento del PA 
por reescribir la historia está condenado al 
fracaso". 

da" a la c iudadan ía por el "control mediá­
tico" de los que es tán en el poder, pero au­
guró que h a b r á un " a m a n e c e r " y ése, dijo, 
es el "desafío al que los andalucis tas d a r á n 
u n a respues ta" . 

Alejandro Rojas Marcos y Antonio Orte­
g a e s tuv ie ron a r r o p a d o s po r d i r igen tes 
h is tór icos del PA c o m o Luis Uruñue l a , 
quien des tacó q u e los andaluc is tas t ienen 
un "plus" respecto a o t ras formaciones en 
la consecución de la au tonomía , que "aca­
bó" con la d e p e n d e n c i a cul tura l y econó­
mica; Diego de los Santos o Miguel Ángel 
Ar r edonda , que crítico la " ru t ina" institu­
cional del aniversar io de Blas Infante y ex­
plicó q u e el l ibro c u e n t a la " v e r d a d " del 
proceso. 

"Sólo el PA reconoció en un principio la 
existencia de Andalucía como pueblo, con 
su identidad, sus signo y su himno", indicó. 

En e l l ibro, de u n a s c u a r e n t a pág inas , 
pa r t i c i pan todos es tos d i r igen tes y en el 
mismo se sost iene con documentac ión de 
l a é p o c a q u e tos pac tos a u t o n ó m i c o s de 
UCD y PSOE intentaron negar le la au tono­
mía p l ena a Anda luc ía a n t e el peligro de 
que les hiciese pe rde r el poder que pre ten­
dían ejercer. "El modelo asimétrico de Es­
tado que los g r a n d e s par t idos habían pac­
tado en la Constitución se quebró gracias a 
la reacción de los anda luces , que se echa­
ron a la calle p a r a e x p r e s a r su desacuer ­
do" , a s e g u r a Or t ega en las conc lus iones 
del libro, quien ag rega que UCD pactó con 
el PA el desb loqueo au tonómico y que los 
socialistas " a b a n d e r a r o n " la idea anda lu­
cista "conscientes de que Andalucía e r a el 
p r imer peldaño p a r a a lcanzar e l poder en 
Madrid". 

Así, el ex pres idente andalucis ta y ex al­
calde de Sevilla, Luis Uruñuela , criticó que 
PSOE y PCE "convirt ieran en u n a traición 
a Andalucía" lo que en real idad fue la con­
t r ibuc ión del PA al "desb loqueo político" 
del acceso a la a u t o n o m í a , al t i empo que 
puso de manifiesto el "plus de éxito" logra­
do por el PA p o r q u e "por aque l en tonces 
n ingún pa r t i do r econoc ía a Anda luc ía ni 
pensaba que pud ie ra tener autonomía" . 

Por su p a r t e , e l a c tua l v i cepres iden te 
del PA, Miguel Ángel Arredonda , defendió 
la necesidad de evitar que la conmemora ­
ción del fus i lamiento de Blas Infante se 
convierta en un "aniversar io rut inario". • 
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Sin derecho al olvido 
La Asociación Pro Derechos Humanos de Andalucía pide más atención por 
parte de la administración sobre la situación de la población penitenciaria 

a c l a u e 

Garantía autonómica Frente a la sistemática violación de 
los derechos humanos en el interior de las cárceles 
andaluzas son responsables las distintas administraciones 
y no sólo la estatal por ser la competencialmente 
responsable, sino también la autonómica en tanto en 
cuanto estas violaciones de derechos afectan a la vida de 
ciudadanos andaluces, afirma APDH-A. 

M. MANCERA» Sevilla 

E
N el p a n o r a m a de las cá rce les a n d a l u z a s 
siguen p redominando aspectos dramát icos 
que obligan a m a n t e n e r la denunc ia respe­
to a la sa lvaguarda de los derechos básicos 

del recluso. La eficacia de las cárceles como meca­
nismo sancionador y corrector todavía sigue siendo 
muy discutible desde el punto de vista de la ga ran­
tía de los d e r e c h o s f u n d a m e n t a l e s del individuo, 
aspecto jurídico propio de un es tado de de recho co­
mo el nues t ro . Los c iudadanos anda luces que han 
cometido un delito son pr ivados de l ibertad sin el 
menoscabo de que son poseedores de ese derecho 
a una reinserción j u s t a en nues t ra comunidad, por­
q u e los rec lusos q u e viven en los c e n t r o s s iguen 
s iendo sujetos de pleno de recho , y son anda luces 
de pleno derecho también. En la actual idad, Anda­
lucía cuenta con 11 centros penitenciarios y un in­
te rnado psiquiátrico en los que están recluidos un 
total de 12 .112 p re sos , de los q u e m á s de 9 .000 
cumplen condena y el resto son reclusos preventi­
vos. 

Sobre la situación de la comunidad de presos an­
daluces , la Asociación pro Derechos H u m a n o s de 
Andalucía dibujó en su informe anua l un ba lance 
muy crítico, que resul taba, u n a vez más , t r is temen­
te negativo, dejando constancia de que , como siem­
pre , se debe m a n t e n e r la exigencia a la Adminis­
tración autonómica andaluza , a pesar de los techos 
competenciales, en tanto en cuanto es tas violacio­
nes de derechos afectan a la vida de nues t ros con­
ciudadanos, que no debe caer en el olvido. Pro De­
rechos I lumanos de Andalucía pedía, u n a vez m á s . 

que de u n a vez por todas se proteja y vigile el es­
tricto cumplimiento de los derechos de los reclusos 
andaluces en la difícil vida den t ro de las cárceles, y 
p r e s t a b a especia l a tenc ión a la negl igencia en 
cuanto a la prestación sus servicios fundamentales 
de atención. Uno de los m á s relevantes, en cuanto a 
la deficencia y fundamen ta l idad , s igue s iendo la 
asistencia sani tar ia , que fue calificada en el infor­
me de la asociación como " a b r u m a d o r a m e n t e defi­
c iente" , o como "un gue to al m a r g e n del s i s t ema 
sani tar io" ya que la asistencia médica no es tá co­
nec t ada con la red del Servicio Andaluz de Salud, 
por lo q u e en la s i tuación san i t a r i a de los p re sos 
a n d a l u c e s se p r o d u c e n se r i a s dif icul tades como 
q u e l a med ia de e s p e r a p a r a u n a cita s e a m a y o r 
p a r a los presos, o que no exista u n a continuidad de 
t r a t amien tos ambula tor ios , o que sean muy esca­
sa s la excarce lac iones por e n f e r m e d a d crónica o 
incurable o que sufran discriminación en cuanto al 
acceso a medicamentos , aspecto que se hace fun­
damen ta l cuando hab lamos de enfermos que , co­
mo los de sida, necesitan de un especial atención y 
del d e r e c h o de accesibi l idad a los nuevos t r a t a ­
mien tos médicos combinados por muy c a r o s q u e 
puedan resultar. 

En otros ámbitos, la asociación también denun­
cia la inexistencia de políticas de inserción socioia-
boral , o la m i s m a e s t ruc tu ra de las d e n o m i n a d a s 
"macrocárce les" en donde no sí ; habilita ningún ti­
po de recursos o actividades y en donde la plantilla 
do funcionarios resulta a toda vista insuficiente, as­
pectos que son fundamenta les p a r a la realización 
del objetivo primordial del in ternamiento, que es la 
reinserción social. Por último, Pro Derechos I luma-

Andalucía cuenta 
con 11 centros 
penitencíanos y 
un internado 
psiquiátrico, en 
los que están 
recluidos un total 
de 12.112 presos, 
que luchan contra 
el olvido 

El informe anual de Pro 
Derechos Humanos deja 
constancia de la necesidad de 
mantener la exigencia a la 
Administración andaluza 

Los reclusos afrontan 
la ola de calor con 
paciencia y resignación 
El director de la prisión Sevilla II, Rafael Fernández, 
asegura que los más de 1.500 reclusos que se 
encuentran en este centro penitenciario y en el Hospital 
Psiquiátrico están "padeciendo bastante" la ola de 
calor aunque la afrontan "con paciencia y resignación". 
Fernández explica que, pese a que la prisión "no es muy 
calurosa", el momento en que quizá se soporta menos 
el calor es por las noches, en los que los reclusos 
utilizan toallas humedecidas en los cuartos de baño de 
las celdas para refrescarse, mientras que algunos optan 
por dormir en el suelo buscando un poco de mejoría en 
las temperaturas. En casi todas las celdas existen 
ventiladores, que se pueden adquirir en el Economato 
del centro penitenciario, los cuales contribuyen a "paliar 
algo" la situación. 

Durante el día, las tres piscinas de la prisión 
permanecen abiertas y los reclusos pueden acudir a 
ellas de lunes a viernes durante la mañana o la tarde. 
Pero durante los fines de semana, las piscinas se 
suspenden, dado que la actividad de la cárcel se centra 
en las comunicaciones, es decir las visitas de familiares 
y amigos de los presos. 

De otro lado y respecto a las comidas, se ha 
introducido el gazpacho aunque el menú de la cárcel no 
se ha vuelto más liviano por el calor. "A la población 
reclusa le gustan los primeros platos fuertes, como los 
guisos, por lo que en verano no lo cambiamos", explicó, 
aunque las cenas sí se basan en platos fríos. La ola de 
calor ha disparado la venta de bebidas frías, como 
zumos y colas, y también se nota en las vestimentas, 
pues la mayoría de los reclusos van en pantalones 
cortos y muchos llevan el torso al aire libre o cubierto 
con una camiseta, mientras los pies se cubren con 
chanclas. 

nos de Andalucía denunc iaba que siguen existien­
do malos t ra tos en las prisiones anda luzas y la in­
defensión de los reclusos an te es ta humillante falta 
de protección de los reclusos por par te de la admi­
nistración. 

La J u n t a de Andalucía ha t rabajado en la mejora 
de la a tenc ión a los rec lusos en la m e d i d a de sus 
posibilidades. Con es t a resolución ha invertido 7,8 
millones c a d a año en las cárceles de Andalucía pa­
ra mejora r la a tención de la población reclusa in­
t e rnada en estos centros , y q u e corresponden a ac­
tuaciones (MI el ámbi to sani tar io , educativo, cultu­
ral y deportivo. Pa r a la atención sani tar ia la Junta 
dest ina casi l a mitad d e s u inversión, dedicada e s ­
pecialmente a consul tas médicas y a la hospitaliza­
ción de los reclusos que a s i l o requieren. Otras ac­
tuaciones que ha puesto en m a r c h a la J u n t a son los 
cursos de formación ocupacional , la asistencia jurí­
dica gratui ta a t ravés del tu rno de oficio especiali­
zado en ma te r i a peni tenciar ia o la dotación de pro­
fesores p a r a la educación de los r edusos , así como 
ot ras actividades de ca rác te r cultural o deportivo. 

Además , la Consejería de Justicia facilitó duran­
te los dos últimos años la especialización de cerca 
de 2.000 letrados en la atención jur ídica a reclusos, 
formación específica q u e se ha realizado mediante 
cursos impart idos en todas las provincias, que han 
contado con la colaboración de los colegios de abo­
gados de Andalucía, y ha tenido un presupues to de 
f)O.O(X) euros . (]on es ta iniciativa, la J u n t a pre tende 
ga ran t i za r el de r echo consti tucional de defensa a 
las personas pr ivadas de libertad, ya que la mayo­
r ía de los p e n a d o s no d i sponen de recursos pa ra 
costearse u n a asistencia jurídica. 
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MICRORRELATOS 
Quienes hayan sentido la l l amada de la l i tera tura t ienen este 
v e r a n o u n a n u e v a opo r tun idad en \Microrrelatos en baña­
dor, que Edición Personal ha pues to a pun to en web. Se t r a t a 
de u n a iniciativa p a r a "los escr i tores de a pie". 

Estáis engalanando Alquife, seguid 
recuperando vuestro patrimonio 

JOSÉ MARÍA ORTIZ VALERO 

El párroco y el alcalde de Alquife promotores de las restauraciones. 

JOSÉ MARÍA ORTIZ VALERO 

E
n t r e las o q u e d a d e s y g r i e t a s 
del ce r ro del castillo, sa len fo­
g a r a d a s d e l u m b r e s , efecto 
q u e p r o d u c e n los focos q u e 
allí se colocaron, p a r a deleite 
de aque l lo s q u e viven en Al­

quile o lo visitan por la noche . Ya es t a rde , 
y a lgún frescor nos l lega a la t e r r a z a del 
bar, d o n d e nos e n c o n t r a m o s mi s e ñ o r a y 
yo j u n t o a u n o s a m i g o s del b a r r i o de los 
C h a r c o n e s , c o n t e m p l a n d o e l marav i l loso 
e s p e c t á c u l o del c e r r o i l uminado , p r o d u ­

ciendo u n a admirac ión especial en e l q u e 
a q u í llega. Este es el único de los ce r ros de 
la c o m a r c a q u e la luz le e n g a l a n a por la 
n o c h e de l u n a nueva , hac iéndo lo fo rmar 
par te del patr imonio m o n u m e n t a l del m u ­
nicipio del Alquife. Este ce r ro embru jado y 
coronado por el der ru ido castillo, custodio 
de los a lqui feños d u r a n t e los c ien tos de 
a ñ o s de su h is tor ia . Que t o m e n e jemplo 
Guadix y los pueblos con cer ros de nues t r a 
zona, pues ser ía otro atractivo m á s p a r a e l 
t u r i smo ver las i l uminadas . La C o m p a ñ í a 
A n d a l u z a de Minas , bajo la d i recc ión de 
Don Agustín Garr ido , de ja ron es t a luz en 
las cuevas del cer ro , como testigo perpe tuo 

del a m o r de los mineros hacia este pueblo. 
Cuando la c o m p a ñ í a desapa rec ió , sus lu­
ces s iguen r e c o r d a n d o aque l los t i empos 
maravil losos, que el destino y la sin razón 
h a n dest ruido. Pero no olvidemos el refrán 
apl icados a las minas : 

"Entre todos la m a t a r o n 
y ella sola se murió" 
I lar ía falta r e s t a u r a r el castillo y hacer ­

le unos buenos accesos p a r a poder visitar­
lo d u r a n t e el día y la noche, a d m i r a n d o de 
cerca este r incón tan quer ido por los alqui­
feños. Pero el ce r ro no solo es el castillo, es 
t a m b i é n las c a s a s , cuevas y a n g o s t a s ca­
lles, que necesi tan u n a actuación especial. 

Por tanto , si La Ca lahor ra es el pueblo m e ­
dieval-feudal, Alquife es el pueblo minero-
medieval . Así t enemos que buscar ese en­
clave ideal en t re ca rbu ros y farolas, vago­
ne t a s q u e s u b a n a la c ima y galer ías r e s ­
t a u r a d a s , p a r a deleite del que a m e las t ra ­
dic iones . En definit iva h a c e r de todo el 
pueblo y su en to rno un museo minero , con 
c a s a s r u r a l e s , q u e p r o v o q u e n e l r e su rg i r 
de este enclave tan quer ido p a r a nosotros. 

Dando u n a vuelta por Alquife nos agra­
da m u c h o las a c t u a c i o n e s q u e s e e s t án 
acomet iendo, ya que se real izan con el ca­
riño de los que a m a n y el gusto de los que 
s ien ten a su pueb lo . R e c o r d e m o s a q u í la 
r e s t a u r a c i ó n de la iglesia d i r ig ida por el 
c u r a pár roco , Don Antonio Gómez, nues t ro 
pa i sano de J e r e z del M a r q u e s a d o , con e l 
que me u n e u n a g r a n amis tad , y he cola­
borado exponiéndole a lgunas ideas p a r a la 
po r t ada y el interior del templo. 

Agradezcamos también al Ayuntamien­
to los a r reglos rea l izados en la placeta de 
la iglesia, convirt iéndola en uno de los lu­
ga res m á s bonitos de la comarca . Así mis­
mo des tacamos los ar reglos en la calle del 
Doctor J u a n Manuel Segura , sobresal ien­
do su i luminación, que imita las an t iguas 
farolas, dándole un encan to especial a esta 
calle como anticipo a la iluminación del ce­
r ro . Sr. Alcalde, Benito Ruiz, continúe de­
volviendo a su pueblo esa mag ia del s. XIX, 
cuando Alquile empezó a crecer. Será muy 
impor tan te es ta m a r c a d a huella que se es­
tá de jando p a r a las gene rac iones venide­
r a s , p e r o n o p e r m i t a q u e s e d e s t r o c e n 
aquel las ca sas de p iedra , adobe y ladrillo 
rojo de Guadix , ya q u e n u n c a h a b r á un 
cons t ruc to r q u e las me jo re . Hace m u c h o 
t i empo n u e s t r o s a lbañ i l e s sup ie ron dise­
ña r l a s acomodándose a t res principios bá­
sicos: ma te r i a l e s autóc tonos , la climatolo­
gía en invierno y ve rano de la zona y la be­
lleza de la a rqu i t ec tu ra popular que deja­
ron n u e s t r o s a n t e p a s a d o s . Aquí t a m b i é n 
trabajó mi abuelo, y en notas suel tas vimos 
que r e s t au ró a lgunas casas y la po r t ada la­
te ra l d e r e c h a del t emp lo p a r r o q u i a l , ex­
p r e s a n d o q u e e r a d e p i ed ra . Los m u r o s 
e r an de ladrillo y mampos to r í a de piedra , y 
su to r re fue r e m a t a d a con las c a m p a n a s 
del reloj , e se m i s m o q u e hoy s igue m a r ­
cando los días y las h o r a s de los alquifeños. 

Éxito de la exposidón de pintura de José 
Cruz Ubeda 
ANTONIO PÉREZ» G u a d i x 

D esde el pasado día uno de agosto 
se exhibe en la sa la de exposicio­
nes II Refugio de Guadix u n a ex­
posición do p i n t u r a do José Cruz 

I Ibeda, un ar t i s ta na tu ra l de Guadix aun ­
que a l ineado en Barcelona. 
.• I.a exposición p e r m a n e c e r á ab ie r ta al 
público has ta el veinticuatro de agosto en 

horar io de diez de la m a ñ a n a a dos de la 
t a rde y de siete de la t a rde a nueve de la 
noche. 

Has ta el m o m e n t o h a n sido cientos las 
p e r s o n a s q u e se han a c e r c a d o h a s t a este 
lugar p a r a c o n t e m p l a r los c u a d r o s ex­
puestos. 

"Estamos recibiendo u n a g ran cantidad 
de visitas i m p r e s i o n a n t e . Casi t odas las 
pe r sonas s iempre comentan lo mismo, que 
m a n o s que tiene es te pintor y todos afir­

m a n que les gus ta m u c h o mi pintura" ,co-
m e n t a José Cruz Úbeda. 

Según nos comen ta este pintor las ven­
tas es lo q u e va r e g u l a r "la gen te se lo 
piensa m u c h o p a r a c o m p r a r un cuadro a l 
óleo", af i rma Cruz Úbeda. 

Uno de los principales sectores que m á s 
están visitando la exposición son las perso­
nas na tura les de la ciudad que ac tua lmen­
te residen en Cataluña. 

I.a t e m á t i c a de la exposición es 
principalmente de Guadix, una de las 
g randes pasiones de este pintor, aunque 
también se podrá disfrutar de una serie de 
bellos paisajes de la geografía nacional y 
de algunos bodegones. 
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LETRASPUBLICACIÓN 

HOMENAJE A DE LA SERNA 
Juan Carlos Alhort, director del Boletín Ramón, dijo que "Gómez de la Serna escribía 
buscando la forma en que mejor le sona ran las pa labras , y buscando que sus imáge­
nes r e sona ran dentro de nosotros". Albert presentó el Boletín Ramón, una publicación 
que "tiene un origen muy particular, porque nació por la admiración a Ramón", dijo. 

CINECORTO 

SUEÑO DE UNA MUJER DESPIERTA* 
El cortometraje Sueño de una mujer despierta, escrito, protagonizado y dirigido por 
Azucena de la Euente, ha obtenido el premio del público en los festivales de Almuñé-
car (Granada) y Calahorra (1.a Rioja), donde so ha reconocido su ironía a la ho ra de 
t r a t a r el p rob lema de la violencia domést ica. 

Éxito de la octava 
edición del festival 

de musica 
Bena-Rock 
ANTONIO PEREZ 

E l p a s a d o s á b a d o se ce lebró en la 
local idad de Bena lúa la oc tava 
edición del festival musical Bena-
Rock, que tuvo lugar en la azuca­

re ra . El p resupues to de este festival rondó 
los nueve mil euros , financiado en su g ran 
mayor ía por e l ayun tamien to de Bena lúa 
en colaboración con la asociación Benaoc-
cio-Rock y la Diputación de Granada . 

Una edición q u e fue todo un éxito, ya 
q u e as i s t ie ron a l r e d e d o r de t r e sc i en t a s 
personas , p rocedentes de muchos lugares 
de España , q u e se e n c o n t r a b a n de vaca­
ciones en la localidad y a lgunas o t ras que 
se desplazaron p a r a poder disfrutar in situ 
de la música de los grupos part ic ipantes . 

Finalmente, los conjuntos que participa­

ron este año fueron: "El último ke zierre", 
"RIP K.C.", "Luis Ricardo Bor r ikero y su 
amigo el Farfollas" y el g rupo local "Des-
vand". 

"Lucifer Chef" al final canceló su partici­
pación por problemas de últ ima hora . Por 
con t ra t ambién par t ic iparon un g rupo de 
m ú s i c a a f r icana q u e delei tó a los as i s ­
tentes du ran te los descansos, as í como dos 
mús icos de b lues , q u e ofrecieron v a r i a s 
piezas tocando u n a a rmónica y u n a guita­
r ra . 

Desde es te año , e l festival, p r e t e n d e 
a b a r c a r todo tipo de corrientes musicales, 
qu i tando la exclusividad a la música rock 
como se ven ía hac i endo en las p a s a d a s 
ediciones. 

Se es tá luchando porque este festival de 
música se convierta en un referente musi­
cal en el ámbito provincial. 

Alcazaba. 

ANTONIO PEREZ 

Recinto donde se celebro el festival de música. 

La Sala Alarconiana 
abre de nuevo sus 
puertas al público 

Desde e l p a s a d o día doce de 
agosto se h a n abier to 
n u e v a m e n t e al público las 

p u e r t a s de la Sala Alarconiana , q u e e s t á 
ub icada en la Alcazaba. 

Tras ce l eb ra r se la exposición Pedro 
Antonio de Alarcón y la g u e r r a de 
África, c e l eb rada en la Sala de 
Exposiciones del Centro de 
Investigaciones Etnológicas Ángel 
Ganivet de G r a n a d a , p a r a la cual cedió 
p a r t e de sus fondos la concejalía de 
Cul tura del ayun tamien to de Guadix, y 
t r a s se r devuel tos es tos , la sa l a 

Ar l a rcon iana vuelve a expone r su 
m a t e r i a l a l p ú b l i c o p a r a l a d i fus ión 
de l a f i gu ra de l i n s i g n e e s c r i t o r 
a c c i t a n o . E l conce ja l d e C u l t u r a , 
A n t o n i o M a r í n , a n i m a a t o d o s 
a q u e l l o s q u e a ú n n o h a y a n v i s i t ado 
e s t a s a l a a q u e lo h a g a n , con la 
s e g u r i d a d d e q u e ello les h a r á 
p r o f u n d i z a r en la v ida y o b r a de 
P e d r o A n t o n i o d e A l a r c ó n . L a s a l a , e n 
l a q u e s e p u e d e n c o m t e m p l a r l as 
p e r t e n e n c i a s m á s p e r s o n a l e s del 
e s c r i t o r a c c i t a n o , c o n s i s t e e n u n a 
r e c r e a c i ó n d e s u d e s p a c h o con cas i 
t o d o s los ob j e to s q u e a m u e b l a b a n e l 
o r i g i n a l . E n e l la s e p u e d e c o n t e m p l a r 
ob j e to s p e r s o n a l e s c o m o su p l u m a o 
c u a d r o s de su fami l ia y q u e le 
a c o m p a ñ a b a n e n s u s h o r a s d e 
t r a b a j o . E l r e c i n t o r e p r e s e n t a un viaje 
en el t i e m p o y cas i n o s d e v u e l v e la 
p r e s e n c i a física de l a c c i t a n o . 

Ven a conocer todo lo que nos une 
r i fes de es 

püebl 

Diputac ión 
de G r a n a d a 

I N F O R M A C I Ó N 
DEL 15 AL 21 DE AGOSTO DE 2003 21 



'Casablanca', el final de 
un mito cinematográfico 
por PACO LÓPEZ 

B L pasado once de agosto se cele­
bró en \JOS Angeles (California) el 
60 aniversar io del es t reno de u n a 
de las películas más car i smát icas 
y m a s que r idas de la historia del 
c ine , y p a r a tal f in se o rgan i zó 

u n a proyección a la q u e fueron invitados los 
descend ien tes de aque l l a p a r e j a mít ica q u e 
formaron Humphrcy Bogart e Ingrid Berg-
man. Iodo fue perfecto y con el g l amour q u e 
los a m e r i c a n o s s a b e n da r l e a es tos eventos; 
a lfombra roja, focos a la e n t r a d a del cine y la 
presencia de Lauren Bacall y Steve Borgart, 
esposa e hijo de í l u m p h r e y respec t ivamente 
e Isabcl la Rosscllini, hija de Ingrid Bcrgman 
y el r ea l i zador i ta l iano Roberto Rosscllini, 
h a s t a que es tos t r e s m e n t e c a t o s (porque no 
tienen otro nombre) e m p e z a r o n a d e s m o n t a r 
l a a u r e o l a mít ica q u e d u r a n t e s e s e n t a a ñ o s 

* envolvió es ta película. 
¿Qué falta hacía decir q u e no hab ía quími­

ca en t re los dos astros?¿Qué motivo ha movi­
do a la Bacall y a Isabclla a decir q u e Bogart 
y Bacall ni se conoc ían e inc luso que no se 
aguanü iban en la vida real? ¿Por qué e spera ­
ron a ce lebrar este homena je para " ra jar" de 
sus mar idos , p a d r e s y madres? ¿Tan mal les 
va en sus c a r r e r a s que necesitan descuar t i ­
za r mitos p a r a g a n a r unos segundos en tele­
visión? No t ienen v e r g ü e n z a y n u n c a la h a n 
conocido. A la Bacall (que ha sido la más be­
lla y u n a de las mejores actrices que ha dado 
I lollywood, le ha afectado la ola de calor y la 
ha vuelto ma ja re t a . Parece la Sara Monticl 
de los amer icanos (una estrel la toda su vida y 

" al final de su c a r r e r a ha q u e d a d o para ven­
de r ca rnaza , con tal de salir en los papeles) . 
Patético. Pero qué me dicen de Isabella Ros-
sellini, u n a e s t u p e n d a actr iz que h a part ici­
p a d o en pel ículas de cul to c o m o Terciopelo 
Azul o no t an de cul to como La muerte os 
sienta tan bien, y a h o r a no es más que u n a 
sombra , bueno ni eso, un escuálido reflejo de 
lo que fue. 

¿Por qué no podían h a b e r dicho que esta­
ban encan tados de part icipar en un h o m e n a ­
je tan merecido a dos ac tores que h a n t r aspa­
sado la pantal la p a r a convert irse en mito y de 
u n a película q u e ha m a r c a d o la v ida de va­
r ias g e n e r a c i o n e s de e s p e c t a d o r e s ? ¿Tanto 
cos taba decir algo parecido? Ya no se respe ta 

Ingrid Bergman y Humphrey Bogart. 

Cartel de la película 'Casablanca'. 

La verdad es que visto lo 
visto es mejor no celebrar 
el aniversario de ninguna 
película clásica 

ni a Casablanca. 
La verdad es que visto lo visto, lo mejor es 

no ce lebrar los aniversarios de nada , porque 
al final el m u n d o mi tómano de la c inemato­
grafía se cae como un castillo de naipes , eso 
sin contar con las ba rba r idades que se h a n 
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Despedida en el aeropuerto de Casablanca. 

llegado a hacer con el propio mater ia l original 
de la película. Todavía r ecordamos los inútiles 
cambios q u e Steven Spielberg le hizo a E.T 
con motivo del 20 aniversario de su es t reno o 
el rees t reno de la propia Casablanca en vídeo 
con las imágenes co loreadas , y h a b l a n d o de 
imágenes co loreadas , ¿ r e c u e r d a n us tedes e l 
sacrilegio que hizo Giorgio Moroder con Me­
trópolis (la coloreó, mut i ló p o r q u e e r a m u y 
larga y le incluyó u n a b a n d a sonora que no le 
p e g a b a en absoluto inse r tando canciones de 
Queen). 

¡¡¡Dejen las pel ículas t r anqu i l a s , por fa­
vor!!!, que ya no se respe ta a nadie. ¿Por qué 
no se ded ican a d e s t r o z a r las pel ículas de 
Chuck Norris, Peter Greenaway, Derck Jar-
man, Steven Seagal o las de los h e r m a n o s 
Wachowsky? Ya es tá bien, por favor. 

FESTIVAL 

Selección de candidatos 
para los Oscars 2004 

La ac t r i z c a t a l a n a Assumpta 
S e r n a fo rmará p a r t e del j u r a d o 
de la 60 edición del Festival de 
Venecia. Id c e r t a m e n se inaugu­
r a r á e l 27 de agosto con la n u e ­
va c in ta de Woody Alien Anyl-
hing else. MI pres idente del j u r a ­
do s e r á el ve t e rano director ita­
liano Mario Monicclli. El m a e s ­
tro de la comedia italiana e s t a r á 
a c o m p a ñ a d o de la c ineas ta chi­
na Ann Huí, el guionista y reali­
zador francés Picrrc Jolívet o el 
d i r ec to r de fotografía a l e m á n 
Michacl Ba l lhaus . 

TAQUILLA 

Terminator 3' recauda 
3,2 millones de euros 

Terminator 3 en su p r imer fin de 
s e m a n a h a r e c a u d a d o 
3.252.451 eu ros con 666.051 es­
pec tadores . Ixi s egunda posición 
ha sido p a r a Como Dios, que en 
s u sex ta s e m a n a h a r e c a u d a d o 
7 3 2 . 8 4 0 e u r o s con 151 .842 es ­
p e c t a d o r e s . En t e r c e r l uga r 28 
días después, q u e en su t e r c e r 
f i n d e s e m a n a h a r e c a u d a d o 
582 .271 e u r o s con 118 .672 es ­
p e c t a d o r e s . Se montó la gorda 
h a q u e d a d o e n c u a r t o p u e s t o 
con 3 2 9 . 2 1 3 e u r o s y en qu in to 
lugar Simbad. 

'El decálogo', de Krysztof 
Kieslowski, en DVD 
Pocas veces los a m a n t e s del buen 
c ine t i enen s o r p r e s a s c o m o la 
q u e a c a b a de d a r l a e m p r e s a Fa-
ce ts Video a l a n u n c i a r su in ten­
ción de edi tar en DVD El decálo­
go, de Krysz to f Kies lowski , u n a 
o b r a q u e sólo s e ha podido ver 
c o m p l e t a en f i lmotecas y q u e 
c o n s t a de d iez capí tu los de u n a 
h o r a de durac ión que rodo el di­
rec tor polaco en 1988 p a r a tele­
visión. Tan sólo dos episodios, No 
amarás y No matarás, tuv ieron 
distribución comercial . El decálo­
go coincide con los diez m a n d a ­
m i e n t o s de la ley de Dios p e r o 
abo rdados desde un punto de vis­
ta y u n a t e m á t i c a i n n o v a d o r a y 
m u y s o r p r e n d e n t e . Se p r e s e n t a 
en un pack de t res discos. 

Arnold Schwarzenneger en una escena de Terminator 3' 

El director Oliver Stone 

Dos visiones para 
'Alejandro Magno' 
Alejandro Magno pronto ve rá có­
mo su vida es a d a p t a d a al cine en 
dos oca s iones casi consecu t ivas 
po r dos de los d i r e c t o r e s de 
Hollywood m á s pe r sona l e s y ex­
cén t r i cos , Ol iver S t o n e y Baz 
L u h r m a n . A m b o s d i r igen s u s 
propios proyec tos q u e d i scu r ren 
por s e n d a s para le las . Aun así, en 
la c a r r e r a por ver quién e s t r e n a 
an tes , pa r ece que es Stone quien 
lleva m á s ventaja. El caso es que 
e l p royec to de L u h r m a n , q u e 
c u e n t a e n s u s p a p e l e s p r o t a g o ­
n i s t a s a Nicole K i d m a n y Leo­
n a r d o Di Capr io , ha r e t r a sado su 
roda je h a s t a e l a ñ o q u e viene 
mien t r a s busca a l actor que d a r á 
vida a Ale jandro Magno c u a n d o 
tenía nueve años . 

ESTRENO 

Mike Newell dirìge el 
nuevo Harry Potter 

W a r n e r Bros ha confirmado que 
el bri tánico Mike Newell dirigirá 
I/arry Potter y el cáliz de fuego, 
la c u a r t a pel ícula sob re el niño 
m a g o m á s famoso ideado por la 
e s c r i t o r a J.K. Rowling. Newell , 
de 61 a ñ o s , e s r e s p o n s a b l e de 
éxitos c o m o Cuatro bodas y un 
funeral (1994) o Donnie ¡irasco 
(1997). Se t r a t a del p r imer bri tá­
nico q u e se pone t ras las c á m a ­
r a s p a r a dirigir u n a cinta de las 
a v e n t u r a s de Potter, t ras el me­
xicano Alfonso Cuarón de llarry 
Potter y el prisionero de Azka-
ban. 
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NO SE LO PIERDA 

miscelánea 

SALIDA EXTRAORDINARIA DE LA TIZNA 

El próximo viernes 15 de agosto, festi­
vidad de la Asunción, la Virgen de la 
Purificación, conocida como "La Tiz­

N A " , pa t rona de Je rez del Marquesado sal­
d r á en procesión extraordinar ia , un hecho 
insólito en la historia de es ta imagen y que 
se e n c u a d r a d e n t r o de los ac tos del Año 
Jub i l a r Mar iano , a sa l ida e x t r a o r d i n a r i a 
e s t a r á d e d i c a d a a los e m i g r a n t e s que en 
es t a s fechas vuelven a e s t a localidad del 
M a r q u e s a d o . La proces ión c o m e n z a r á a 
las 10:00 horas de la m a ñ a n a y t e n d r á el 
recorr ido habitual . 

T0RCUAT0 FANDILA Panorámica de Jerez. 

TRANSPORTES 

A U T O B U S E S 

GUADIX-GRANADA 
Lunes a Viernes 

6.45 

Domingos y Festi-
9.45 

7.45 (TBS) 12.45 
8.15 15.00 
9.10 (TBS) 

18.00 

9.45 (TBS) 18.45 
11.00 (TBS) 20.30 
12.45 (DIARIO) 

15.00 (DIARIO) 

16.30 
18.00 (DIARIO) 

18.45 (DIARIO) 

GRANADA-GUADIX 
Lunes a Viernes 

6.30 (DIARIO) 

Domingos y Festi-
6.30 

8.30 (TBS) 10.15 
10.15 (DIARIO) 12.00 
11.30(TBS) 13.15 
12.00 (DIARIO) 15.30 
13.15 (DIARIO) 17.00 
14.30 (TBS) 19.30 
15.30 (DIARIO) 20.15 
17.00 (DIARIO) 

18.15 
SERVICIO URBANO Entre las 8 y las 21 horas 

Hora, 45m.: Parque municipal 
Hora, OOm.: Estacón de ferrocarriles 
Hora, 15m.: Parque municipal 
ID Estación de autobuses ID Parque municipal 

AUTOBUSES DE CERCANÍAS Guadix-Benalúa 8.20 (lun/sab) 13.30 
Guadix-Jérez- Alquife- Aldeire 12.30 
8lun/sab) 19.15(l-v) 20.30 (dorn) 
Guadix- La Calahorra-Huéneja 13.00 
(lun/sab) 
Guadix-La-Peza 14.30(lun/vie) 19.00 (l/v) 
13.30(s) 
Guadix-Lugros 14.30 (l/v) 17.45 (l/v) 
12.15(s) 

R E N F E 

SEVILLA» GRANADA > GUADIX > ALMENA 

10.02 11.02 12.13 

INFORMACIONDEUTILIDAD 

TELÉFONOS DE INTERÉS 

Sanidad 
Teléfono de emergencias 061 
Centro de Salud 958.034.750 
Urgencias 902.505.061 
Servicio ambulancia 958 66 02 28/958 66 00 37 
Urgencias Cruz Roja 958 66 05 66 
Seguridad 
Policía Local 958 66 93 01 
Bomberos 958 66 47 66 
Guardia Civil 958 66 90 82/79 
Guardia Civil (Urgencias) 062 
Protección Civil 95 597 33 93 
Servicios 
Ayuntamiento 958 66 93 00 
Mancomunidad de Municipios de Guadix 958 66 26 45 
Repsol Butano 958 66 08 62/958 66 08 66 
Correos 958 66 03 56 
Registro Civil 958 03 46 65 
Urbanismo 958 66 93 14 
Cruz Roja 958 66 44 35 
Cultura 958 66 90 41 
Empresa pública de vivienda 958 66 93 16 
Centro de Adultos 958 66 15 49 
Taxi (Parada) 958 66 05 37 
Renfe 902 24 02 02 
Varios 
Casa de la Cultura 958 66 00 60 
Cadena Ser 958 66 21 61 
Cadena Cope 958 66 02 35 
Radio Kabila Benalúa 958 68 44 19 
Wadi-as Información 958 66 29 33 
Canal 7 958 66 25 08 
Otros 
Centro de Orientación Familiar 958 66 27 52 
Ayuda contra droga 900 16 15 15 
Drogas 900 20 05 14 
Fund. ayuda drog. 900 16 15 15 
Inf. administrativa 900 50 92 92 
Inf. sexual joven. 901 10 00 68 
Mujeres maltratadas 900 10 00 09 
Inst. Andaluz Mujer 900 20 09 99 
Ayuda a la mujer 900 19 10 10 
Niños maltratados 

Fund. Anti-Sida 900 11 10 00 VISITA A M U S E O S 

CUEVA MUSEO DE GUADIX 
De lunes a viernes: de 10 a 1*h y de 16 a 18 h. Sábados y festivos: deJOUA 
m MUSEO DE LA CATEDRAL DE GUADJX 
De11 a13hvde18a18H 
SALA ALARCONIANA (C/ BARRADAS, SEMINARIO SAN TORCUATO) 

Deman̂sasábatles:de11a14vite16̂a10liFestn>os:ie11 aUh. 
m MUSEO DE ALFARERÍA. CUEVA LA ALCAZABA De lunes a viernes: de 10 a 14 h. y de 16 a 19 h. Sábados y festivos: de 10 a 14 

NOTA INFORMATIVA 
Las colaboraciones dirigidas a Wadi-as Informa­
ción no deberán exceder de 350 palabras los te­
mas a debate y de 500 las cartas al director. 
Wadi-as Información no se hace responsable de 
las opiniones vertidas por sus colaboradores. 

registro de gentes 

DEFUNCIONES 

- Antonio Huete Rodríguez 

• Jesús Reyes Muñoz 

« Antonio Moreno Martínez 

* Ana Puertas Pérez 

NACIMIENTOS 

• Víctor Serrano Martinez 

MATRIMONIOS 

i Jacob Amezcua Marios y Natalia Erechova 

• Juan C. López López y María Belén Soria Soria 
Francisco Porcel Rodríguez y María Asunción Ramírez 

f a r m a c i a s 

VIERNES 15 

• Mercedes Ruiz. C/ Lepanto 1. 
SÁBAD016 

Carmen Ramos. Avda. Medina Olmos 8. 
DOMINGO 17 

José Antonio Blesa C/ Gloria 1. 
LUNES 18 

Alfonso Gálvez. Avda. Mariana Pineda 12. 
MARTES 19 

• Ma Guadalupe Frei la. Pto. Santa Mana 3. 
MIÉRCOLES 20 

M ó n ica Pérez. C/Avda Buenos Aires, 19. 
J U E V E S 21 

900 21 09 66 Juan Ramón Muñoz. Camino Rutan, s/n. 

LAAGENDA 

•> Exposición en Café Jazz Diwán 
La sala de exposiciones Diwán 
acoge u n a m u e s t r a de p in tu ra 
con c u a d r o s a p o r t a d o s por e l 
galer is ta , an t icuar io y decora ­
dor Rafael Reyes Reyes. Se t ra­
ta de obras de diferentes auto­
res . 

k> Exposición de Pedro Antonio 
de Alarcón y la Guerra de África 

En el cen t ro de Invest iga­
ciones Etnológicas Ángel Gani-
vet de G r a n a d a , s i tuado en la 
Cuesta de Los Molinos,s/n de la 
capital g ranad ina , se puede vi­
si tar has t a el próximo 31 de ju ­
lio u n a in te resante exposición 
dedicada al escritor y periodis­
ta Pedro Antonio de Alarcón y 
su p r e s e n c i a en l a G u e r r a de 
África. 

A Y E R C O M O Q U I E N D I C E . . . 

POR JOAQUÍN VALVERDE 

M5de agostode 1875 
Nace en Granada Manuel Tovar 
(1875/1935), caricaturista español, 
"un corazón sin hiél y un gran dibujan­
te", cuyas viñetas aparecían en buen 
número de periódicos de su época. 
Si inicia pintando abanicos pero se de­
dica de lleno a dibujo en la prensa, lle­
gando a gozar de gran prestigio tanto 
en caricatura "siempre aguda y opor­
tuna". 
La mayoría de sus trabajos aparecían a 
diario en "La Voz", de Madrid, y sus 
caricaturas, a un tiempo "cáusticas y 
generosas" estaban dedicadas a auto­
res dramáticos, actores y políticos. 

sorteos y loterías 

B O N O L O T O 

Viernes 8/8/03 
24 27 

30 31 

39 44 
Complementario: 17 
Reintegro: O 

Premios 

3.301 912.5€. 

lunes D/8/03 
12 

17 21 

27 42 
Complementario: 7 
Reintegro: 3 

Acertantes Euros Acertantes Euros Acertantes Euros 6 
1 3.030.080,97 

6 
Bote 299 384,03 

1 
Bote 648 313,39 S . C 

4 77 256,15 
5 . C 

3 53 223.83 
5 . C 

0 0 s 89 1 736.09 
S 

114 700.31 S 64 4.361.62 4 6.533 37.45 4 5.067 24.95 4 4339 33.95 3 

125621 4.00 
3 

87.927 4,00 
3 

86.377 4.00 

Martes E/8/03 
10 

29 32 

33 49 
Complementario: 47 
Reintegro: 9 

Miércoles 13/8/03 
15 

23 24 

31 45 
Complementario: D 
Reintegro: 5 

LOTERÍAPRIMITIVA 

Jueves 7/8/03 
1 

25 28 

34 37 
Complementario: 7 
Reintegro: 9 

Acertantes Euros Acertantes Euros Acertantes Euros 6 
Bote 994.755,51 

1 
Bote 2J24.t63.11 

1 
Bote 2 717 325,42 5 . C 

3 61 589.71 
5 . C 

7 62069,52 
5 . C 

2 209.025,03 S 

125 739.« 
S 

220 1949.88 
S 

255 3278,82 4 6.790 21.54 
4 

15586 8163 * 
16.139 77.71 1 114.127 4,00 

1 
311.054 8.00 

1 
304.037 8.00 ReuubCttR 2 725.287,5€. RacautfadéK 17598922€. HUriHjlcléK 17.017.6046. 

Sábado 9/8/03 
11 14 

19 22 
11 

29 47 
Complementario: 38 
Reintegro: 2 

G O R D O 
PRIMITIVA 

Domingo 10/8/03 
18 25 

33 38 

42 11 49 
Complementario: 39 
Reintegro: 1 

1 
Bote 1.442047.83 5 . C 

0 0 S 

67 4.414.41 4 
1018 112.00 1 

15.00 

O N C E 

Jueves 7 
53.616 

Viernes 8 
86.419 

SERTE: 023 

Domingo K) 
32J72 

SERIE: 019 

lunes II 
52.832 

Martes U 
0 2 . 0 4 6 

Miércoles B 
36.361 

LOTERÍA LOTERÍA 
J U E V E S NACIONAL 

Día 7 Día 9 

Primer premio Primer premio 
10.868 9 7 . 5 » 

FRAC: P/SERIE:** 
FRAC: 4«/SERIE: 5» 

Segundo premio Segundo premio 
5 9 J 0 3 93 .957 

TIENEN PREMIO TOS TIENEN PREMIO LOS 
NÚMEROS TERMINADOS EN: NÚMEROS TERMINADOS EN: 
1720.64a «Ü. 7Z 11«. 8330.320.570.620, OBI 2. 
213,513,3,184,474.4 574,724,954,74,4,996, 

6345,65.126.826,0868. 06.6,2967,127,177,237. 
1268,128,868.68.8,658, 387,597.17.67,7.5098, 

809,819 M . « U I I , P I 

REINTEGROS: FTEINTEGROS: 

u n * .6»7 

INFORMACIÓN 
DEL 15 AL 21 DE AGOSTO DE 2003 

http://2J24.t63.11
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L l a W e b I ' > l a R u t a > Itinerario para conocer grandes casas palaciegas en la ciudad de la Manzanilla 

Nutrición y 
dietética en 

la red 

Si te in t e resa la nu­
trición y la dietét i­

ca puedes acudi r a die-
tasonl ine .com. Allí en ­
c o n t r a r á s d i e t a s g r a ­
tui tas y persona l izadas 
p a r a ade lgaza r , r e c e ­
tas ant icoles terol , t ru ­
cos antivejez.. . P o d r á s 
i n f o r m a r t e s o b r e t u 
perfil dietético, la dieta 

m e d i t e r r á n e a , los d e ­
sayunos , consejos p a r a 
d e p o r t i s t a s , e n l a c e s 
con o t ras pág inas y un 
sinfín do cosas más . I-I 
objetivo de la web es 
a y u d a r a las p e r s o n a s 
a desa r ro l l a r u n a vida 
m á s s a n a , a p o r t á n d o ­
les información y con­
sejos s o b r e su nu t r i ­
ción. La confección de 
las dietas y los consejos 
so rea l iza de m o d o 
persona l izado y con el 
máx imo rigor nutricio-
nista y dietético. 

Palacios de 
Sanlúcar 
INFORMACIÓN • Sanlúcar 

LA ciudad de Sanlúcar 
ofrece u n a oferta tu­
rística muy comple ta 

p u e s t o q u e a d e m á s d e 
of recer p l ayas ofrece m u ­
cho de historia. Después de 
ver t res ru tas , la medieval , 
la de las iglesias y las bode­
gas , es ta s e m a n a e l tour va 
a se r por los palacios. El r e ­
corr ido d u r a u n a s t r es ho­
r a s y no t iene a p e n a s difi­
cultad. 

Los l u g a r e s de espec ia l 
i n t e r é s son los J a r d i n e s y 
e n t r a d a principal del Pala­
cio de Borbón y Or leáns , 
1 lerraje, Por tones y Bosque 
de Palacio Ducal de Medina 
Sidonia. 

El p u n t o de p a r t i d a de 
este viaje s e r á la Oficina de 
Turismo, s i tuado en la Cal­
z a d a del Ejército, se segui­
rá por la calle Alonso Nu-
ñez y Calle Bolsa has t a lle­
ga r a la Plaza del Cabildo y 
l a calle A n c h a p a r a a d e n ­
t r a r n o s en en la p laza San 
Roque y subir por la Cuesta 
de Belén, donde se p o d r á 
disfrutar de las Covachas y 
el Auditorio de la Merced. 

El Palacio de los Infantes 
de Or l eáns y Borbón fue 
construido en 1852 por or­
d e n de los D u q u e s de 
Mon tpens i e r p a r a l a res i ­
dencia de verano . De estilo 
ncomudé j a r , a t r ibu ido a 
J u a n Talavera y de la Vega. 
Con c e r á m i c a d e c o r a t i v a 
rea l i zada por Manuel Soto 
y Tello (sevillano); ladri l lo 
con fajas a l t e rna t i va s en 
rojo y amaril lo, con pórtico 
de c u a t r o c o l u m n a s de 
m á r m o l a p o y a d a s s o b r e 
pedes ta les y r e m a t a d o por 
b a l a u s t r a d a s o b r e co lum­
nas que se c ruzan en arcos . 
Toda la p o r t a d a es tá deco­
r a d a con yese r í a de mot i ­
vos geomét r i cos . El pa t io 
pr incipal con e s t r u c t u r a 
neoclásica es port icado con 
co lumnas de mármol . 

A continuación p a s a m o s 
por la calle Caballeros p a r a 
a d e n t r a r n o s en l a P laza 
Condes de Niebla, donde se 
e n c u e n t r a el Palacio Ducal 
de Medina Sidonia . Este 
posee distintos estilos art ís­
ticos y es donde se encuen­
tra el archivo y la biblioteca 

Vista del jardín del Palacio de Borbón y Orleáns, que actualmente sirve de Ayuntamiento. 

el viaje 

Medina Sidonia El Palacio Ducal de Medina Sidonia se 
puede visitar. Para poder conocer el recinto hay que 
concertar una cita con anterioridad. 

Las Covachas Aunque no es un palacio, está adosada a la 
barraca y sobre el muro de contención del jardín del de 
Medina Sidonia y se puede apreciar al subir la Cuesta Belén. 
Dif icultad. La ruta es muy fácil de seguir, con lo que pueden 
disfrutar de ella tanto mayores como pequeños. 

ducal del siglo XVIIL El pa­
lacio es originario del siglo 
XV pero con añadidos pos­
teriores. La fachada princi­
pal y las rejas son de estilo 
m a n u e l i n o p o r t u g u é s . Por 
la superficie q u e o c u p a y 

po r su en t idad a rqu i t ec tó ­
nica e h is tór ica , el rec in to 
palaciego se p re sen ta como 
e l e m e n t o conc re to d e n t r o 
de la primitiva t r a m a urba­
nística, a c e n t u a d o por su 
enc lave en e l l uga r d o n d e 

se ub icaba el ant iguo Casti­
llo de las Siete Torres . Ac­
t u a l m e n t e r e s ide en é l la 
D u q u e s a de Med ina Sido­
nia. 

El t r a z a d o de los j a r d i ­
n e s c o m e n z ó en 1512 . So­
b re el t e r reno se d iseñaron 
t e r r azas y paseos , se intro­
dujeron an ima les exóticos, 
á r b o l e s f ruta les , p l a n t a s 
poco c o m u n e s y fuentes . 
En 1 6 1 8 se r e f o r m a r o n 
edi f icándose las c lás icas 
a r q u e r í a s de a rcos rebaja­
dos s o b r e c o l u m n a s do 
m á r m o l a n e x a s al palacio. 
Aquí a c a b a la ru ta do esta 
s e m a n a . 

I laJard iner ía I 'Pelargonium x hortorum' 

Una variedad de geranio 
muy atractiva y fácil 

HACE a l g u n a s s e m a n a s ha ­
b lamos del pelargonio regio 
o geranio regio como u n a de 

las p lan tas m á s res i s ten tes , fáciles 
de cuidar y que crecen con rapidez. 
Es decir, como u n a de las m a c e t a s 
m á s recomendables p a r a regalar a l 

Ejemplo de Pelargonium. 

q u e e m p i e z a en es te m u n d o de l a 
ja rd iner ía (si es que no la tiene ent re 
sus tiestos, algo seguramente difícil). 
Pues bien, el Pelargonium x horto­
rum, también conocido como Pelar­
gonium Frank íleadley, es igual­
mente resistente, de crecimiento rá­
pido, fácil de cuidar y de aspecto es­
belto y agradable a la vista, tanto por 
su colorido como por su a p a r e n t e 
fragilidad. 

Es u n a var iedad obtenida a par ­
tir del geranio común que tiene las 
hojas r e d o n d e a d a s , b icolores la 
m a y o r í a (con tonos ve rdes y b lan­
cos combinados de forma muy cu­
riosa, como si se pintase de verde el 
in te r io r d e u n a hoja r e a l m e n t e 
blanca, dejando unos g randes m á r ­
genes en los que se ve el color origi­
nal) y o t ras tricolores, con este mis­
mo a s p e c t o y a l g u n a s m a n c h a s 
p a r d a s en su interior. Sus flores 
suelen se r rosas , con tonos asa lmo­
nados , que le nacen en la p r imave­
ra y d u r a n has ta el final de la esta­
ción del otoño. 

Este geranio tiene por te arbust i ­
vo, de hecho podr ía l legar a med i r 
algo m á s de un met ro y medio, por 
lo que r eque r i r á que se dirijan y su­
je ten sus tallos con u n a cañi ta o va­
rilla q u e t a m b i é n p r o t e g e r á n a la 
p lanta de torcerse por el viento. 

En cuanto a las neces idades vita­
les, necesi ta m u c h a luz, incluso del 
sol d i r e c t a m e n t e s i e m p r e q u e la 
t e m p e r a t u r a no supe re los 25 g ra ­
dos. Si fuese así, mejor proteger la . 
En invierno hay que evitar que pue­
da he larse , por lo que n u n c a debe­
rá es ta r por debajo de los 5 grados . 

En cuan to al r iego, es necesar io 
h a c e r l o en a b u n d a n c i a , p e r o sin 
permit i r que se concent re la h u m e ­
dad, ya que como todos los geranios 
no la sopor ta , por lo que es conve­
niente que a n t e s de volver a r e g a r 
se seque la t ie r ra por completo. 

Agradece u n a b u e n a ventilación 
y algo de abonado d u r a n t e la época 
de f loración. Es necesar io paciencia 
y c ier ta m a n o p a r a m a n t e n e r l a de 
un año p a r a otro. 

> e l C o n s e j o I 

Morcillas en su 
punto y listas 
para comer 

Para que las morcillas es­
tén en su punto sería 

aconsejable que las pincha­
ras con un tenedor para evi­
tar que se revienten cuando 
las frías enteras. Si están 
troceadas, pásalas por hari­
na. Si las quieres consumir 
ligeras de grasas, lo mejor 
es que las hagas en el mi-
croondas o en el horno con­
vencional, sin añadir ningún 
tipo de grasa adicional. 

» e l T r u c o I 

Pimientos bien 
pelados 

Pa r a q u e t e s e a m á s fácil 
r e t i r a r la piel de los pi­

mientos en te ros con las m a ­
nos u n a vez asados , mételos 
en u n a bo lsa de plás t ico o 
envuélvelos en un p a p e l de 
per iódico d u r a n t e diez mi ­
nutos a p r o x i m a d a m e n t e . 

>laBelleza> 
Un cuerpo 
diez gracias 
a la 
lipoescultura 

La l ipoescu l tu ra es u n a 
a l t e rna t i va eficaz a la 

a b d o m i n o p l a s t i a y lámini-
abdominoplas l ia (interven­
ciones que consisten en re ­
t i rar el exceso de piel y gra­
s a del a b d o m e n ) p a r a r e ­
solver e l p r o b l e m a q u e 
constituye p a r a las mujeres 
la p é r d i d a de la c in tu ra . 
M í n i m a m e n t e invasiva y 
p e n s a d a p a r a mejorar la li-
posucción en dicha zona, la 
l ipoescul tura es u n a técni­
ca q u i r ú r g i c a q u e ciñe e l 
talle y a c t ú a como conten­
ción frente al vientre inde-
s e a d o . La l ipoescu l tu ra es 
u n a h e r r a m i e n t a m á s de la 
cirugía es téüca . Se t r a t a de 
u n a t écn ica n u e v a y q u e , 
p r á c t i c a m e n t e , no t iene 
complicaciones. Esta inter­
vención, que d u r a de h o r a 
y m e d i a a dos h o r a s , p r e ­
t ende que las mujeres vuel­
van a t ene r u n a proporción 
a rmón ica de la c in tura res­
pecto a las cade ras . 

INFORMACIÓN 
DEL 15 AL 21 DE A G O S T O DE 2003 

http://tasonline.com


www.cajagranada.es 

902 100 095 

GENERAL 
VIDA 

La Agencia de Seguros Personales y Planes de Pensiones de La General Caja de ©ranada 
GENERAL VIDA, Sociedad de Agencia de Seguros, S.L., Sociedad Unipersonal Agente n8 2004 de UNICORP VIDA, Compañía de Seguros y Reaseguros, S.A., perteneciente al GRUPO AVIVA. 

http://www.cajagranada.es
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I 
• F Ú T B O L • PRESENTACIÓN GUADIX CF 

Se presentó el Guadix CF 
El pasado día ocho el Guadix CF se presentó ante sus aficionados con el ascenso 
como principal objetivo 
REDACCIÓN G U A D I X •^••T77VlVl99miCTf*9Pmir?nfV9M 

E
l día ocho so p r e s e n t a b a el Guadix 
C F . envue l to en la po lémica y 
d o n d e los inc iden tes q u e se p r o ­
du je ron en e l c a m p o a n t e s de la 
p r e sen t ac ión fueron los p ro t ago ­
n i s tas del ac to , a l q u e a s i s t i e ron 

m e n o r n ú m e r o d e e s p e c t a d o r e s q u e e n 
años an ter iores , quizás po rque a la m i s m a 
h o r a s e p r e s e n t a b a t a m b i é n en e l t e a t r o 
Mira de A m é s c u a e l c a s c a m o r r a s del a ñ o 
2 0 0 3 , y la j u n t a direct iva a petición de la 
h e r m a n d a d n o c reyó c o n v e n i e n t e p a s a r 
es ta a otro día. 

La principal novedad de e s t a c a m p a ñ a 
e r a la de con ta r p a r a el banquil lo acci tano 
con un e n t r e n a d o r de la casa como e r a Pe­
dro Muro, un h o m b r e que lleva vinculado 
al club desde su e t a p a de j u g a d o r juvenil y 
q u e este a ñ o a s u m í a un re to por p r i m e r a 
vez en su c a r r e r a como e r a la de e n t r e n a r 
al p r i m e r equipo, al q u e conoce perfecta­
mente . 

I n c i den te 
Antes del par t ido u n a decisión de la j u n ­

ta directiva del equipo acci tano sobre la in­
clusión o no del e q u i p o infantil p rovocó 
u n a discusión en t r e los p a d r e s de los niños 
que formar ían p a r t e de dicho equ ipo y el 
p r e s iden t e del Guadix CF lo q u e provocó 
que dicha presentac ión no fuera lo festiva 
y c a l u r o s a q u e neces i t a e l e q u i p o p a r a 
afrontar la nueva t e m p o r a d a en la t e r ce ra 
división. 

E l inc iden te del q u e se hab ló m á s du ­
ran te la presentac ión que del acto de q u e 
se t r a t a b a vino motivado por la destitución 
del q u e h a s t a ese m o m e n t o e r a e n t r e n a ­
dor del equipo de cadetes , la comunicación 
al mismo m o m e n t o s an tes y sobre todo las 
d u d a s que sobre el equipo infantil tenía la 
junta directiva p a r a p resen ta r lo o no. 

Presentac ión 
En p r i m e r lugar sa l ta ron al t e r r e n o de 

juego los equipos inferiores del Guadix C.F. 
aparec iendo en el siguiente orden, infanti­
les, cade tes y juveniles has ta qué le llegó el 
momen to al p r imer equipo. 

Este a ñ o se c u e n t a con m u c h a s c a r a s 
nuevas con respecto a la t e m p o r a d a an te ­
rior, ¡pero que bas tan tes de ellos son cono­
cidos do la afición acc i tana ya que proce­
den do la c a n t e r a o han mili tado en años 
an te r iores en este equipo. 

Después de p r e sen t a r a todos los j uga ­
d o r e s tomó la p a l a b r a e l p r e s i d e n t e del 
club, Manuel Mart ínez, que en u n a desa­
g r a d a b l e y fría in tervención , lejos de ha­
blar sobre el proyecto de futuro solo hizo 
menc ión a l inc idente su rg ido a n t e s de la 
p r e s e n t a c i ó n , lo q u e hizo q u e ex i s t i e ran 
numerosos comenta r ios sobre l a m á s que 
lamentab le actuación en g ran par te provo­
cada por la j u n t a directiva. 

Pos te r io rmente el e n t r e n a d o r acci tano, 
Podio Muro, se dirigió a los p resen tes p a r a 
reivindicar el apoyo de la afición, manifes­
tando su intención de hace r cuan to pueda , 
sin esca t imar esfuerzos, como en él es ha­
bitual, p a r a real izar u n a c a m p a ñ a lo m á s 
digna posible en su nueva e t a p a al frente 
del p r i m e r del p r ime r equ ipo , ya q u e las 
an te r io res c a m p a ñ a s s i empre ha ejercido 
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las labores de p r e p a r a d o r físico del equi­
po. 

Guad ix -Me l i l l a 
(lomo part ido de p r e t e m p o r a d a este sá­

bado, a las ocho de la t a rde en el municipal 

acc i t ano , el equ ipo j u g a r á c o n t r a la UD 
MELILLA, equipo q u e milita a c tua lmen te 
en la s egunda división B y que servirá p a r a 
m e d i r las v e r d a d e r a s pos ib i l idades con 
que con ta rá el equipo en la presente cam­
paña , y a u n q u e el Podro Muro en t r enador 

TORCUATO FANDILA 

acc i tano d a r á e n t r a d a a m u c h o s j u g a d o ­
res, incluso a los juveniles que real izan la 
p r e t e m p o r a d a con e l p r i m e r equipo, ten­
d r e m o s opor tun idad de ver a los íichajes 
real izados por e l club p a r a es ta t empora ­
da. 
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B E S T V E N D E V A R I O S D E S U S T R O F E O S 

El i r landés George Best, mítico ex jugador del Manches ter 
United, ha puesto en venta dos de sus trofeos p a r a poder 

compra r u n a mansión veraniega en la isla gr iega de Corfú, 
anunció la ca sa de subas t a s inglesa Bonhams . Bonhams 
real izará la subas ta de los trofeos de mejor jugador europeo y 
de mejor j ugador de Gran Bre taña en octubre, con la que se, 
a lcanzará u n a s u m a super ior a los 215.000 euros . 

los hijos de Bogctrt y Bergman 
juntos en Nueva fork 
por CURRO TIRADO 

os hijos de los ac tores Humphrey 
Bogar t y de Ingrid B e r g m a n se 
reunieron el lunes con motivo del 
60 aniversar io de la película Ca-
sablanca p a r a in te rcambiar opi­
niones sobre la química que pa­

recía surgi r en t r e los ac tores d u r a n t e el f i l ­
m e . 

l ,auren Baeall, esposa de Bogart, y su hijo 
Stephen Bogart se encon t ra ron con las hijas 
de Bergman, Pia Lindstrom, Isabella Rosse-
llini e, Ingrid Rossellini p a r a volver a visionar 
el clásico de 1 9 4 3 en el Lincoln Cen te r de 
Nueva York. 

La apa ren t e atracción en t re a m b a s es t re­
llas del cine hab ía l legado a ojos de todo el 
mundo , e incluso la entonces mujer del actor, 
Mayo Method, convencida de que su mar ido 
m a n t e n í a u n a relación a m o r o s a con Berg­
m a n , i r r u m p í a r e p e t i d a m e n t e d u r a n t e l a 
grabación p a r a controlar a su esposo. 

"Lila no p e g a b a con tu p a d r e " , opinó 
Lindstrom mient ras Stephen Bogart le d a b a 
la razón, pensando que la relación e r a estric­
t amente profesional. 

"Era muy mis ter ioso, p o r q u e n u n c a fue­
ron s iquiera amigos", dijo Isabella Rosellini, 
t ambién actriz. 

Bacall fue aún m á s franca: "Tenían quími­
ca en pantal la, pero no creo que la tuvieran 
fuera de ella", b r o m e ó . "Yo e s t a b a c a s a d a 
con él pe ro no le conocía c u a n d o se e s t a b a 
haciendo la película. Yo tenía 15 años e iba al 
colegio", añadió la legendar ia actriz. 

B e r g m a n n u n c a quiso a c t u a r en Casa-
blanca, pero aceptó el papel cuando en prin­
cipio la r e c h a z a r o n p a r a la pel ícula Por 
quién doblan las campanas, por la que esta­
ba m á s in teresada y que finalmente protago­
nizó. 

"Años d e s p u é s , los ojos de mi m a d r e se 
a p a g a b a n c u a n d o a lguien m e n c i o n a b a Ca-
sablanca. No fue su mejor experiencia en el 
cine", explicó Lindstrom. 

T MISS VIETNAM HA SIDO SECUESTRADA 
Ixi re ina de la belleza vietnamita, que se en­
c u e n t r a de sapa rec ida desde el 5 de agosto, 
ha sido s e c u e s t r a d a p r e s u n t a m e n t e po r e l 

Los hijos de Bogart y Bergman se reúnen para celebrar el aniversario de 'Casablanca'. 
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Ingrid Bergman nunca 

creyó que su mejor 

papel fuese el de 

'Casablanca' 

hijo de un antiguo oficial de policía al que le 
molestó que la modeló se t r a s l ada ra a Gran 
Bre taña p a r a estudiar una c a r r e r a universi­
taria . 

Pham Thi Mai PhUong, que fue n o m b r a d a 
Miss Vietnam en sept iembre del año pasado , 
desapareció el 5 de agosto en la ciudad por­

tuar ia de I laiphong (nordeste), cuando volvía 
a casa después de su clase de inglés. 

Su m a d r e , Trieu Kim Oanh, dijo a la AFP 
que la familia hab í a recibido a m e n a z a s de 
muer te p a r a Phuongy, poster iormente , p a r a 
todos sus miembros . 

T LA VIUDA DE CELA, CON SU NOVIO 
Marina Castaño todavía no ha dado por con­
cluidas sus vacaciones y cont inúa su r o m á n ­
tica es tanc ia en la pa rad i s íaca isla ibicenea 
en compañía de su nuevo novio, el arquitecto 
br i tán ico Richard Hudson. P a r e c e q u e e l 
nuevo novio de Mar ina t iene m u c h a mejor 
m a n o que ella pa ra t ra ta r a la prensa , y fue 
mucho m á s ag radab le que su novia con los 
repor teros , a los que comentó su admiración 
por España : "He vuelto a Ibiza p o r q u e me 
gusta mucho la isla". 

R O S A P Á L I D O 

VIAJE 

Isabel Gemio y Nilof 

juntos y románticos 

Isabel Gemio y Nilo M a n r i q u e 
han decidido darse una escapa­
da r o m á n t i c a y se e n c u e n t r a n 
en Lanzaron; disl 'ruümdo de u n a 
s e g u n d a luna de miel, Se h a n 
podido c a p t a r i m á g e n e s muy 
t iernas y a c a r a m e l a d a s de la pa­
reja que evidencian q u e los ru­
mores de crisis que pesaban so­
b r e su m a t r i m o n i o e r a n infun­
dados. La pareja se deja ver por 
las callos de Lanza ro t e d a n d o 
románt icos paseos, y por cierto, 
Nilo ha cambiado su look. 

CONCURSO 

Sharon Stone, en el jurado 
de miss India 

La actr iz es tadounidense Sharon Sto-
ne ha a c e p t a d o viajar h a s t a Bombay 
p a r a fo rmar p a r t e del j u r a d o de un 
concurso de belleza, af irmaron los or­
ganizadores el domingo. 

Stone, quien interpretó a u n a mujer 
psicótica que seducía a sus víctimas en 
Instinto Básico (1992), "se s e n t a r á 
j u n t o a las ce l eb r idades indias p a r a 
j uzga r en el desfilo de Miss India Inter­
nacional el 23 de agosto", dijo Chikita 
Mehta, m a n a g e r del V Workx Events, 
que organiza el desfile. 

Terelu vuelve de 
vacaciones con Pipi 

Terelu Campos tiene una amplia 
sonrisa en el rostro, y no os p a r a 
m e n o s , pues a c a b a do r e g r e s a r 
de p a s a r unos d ías en Mallorca 
a c o m p a ñ a d a por sus dos amores , 
su nuevo novio, ol periodista José 
Manuel Estrada y su hija Alejan­
d ra . También se encon t raba con 
ellos la m a d r e de la p resen tado­
ra , Mar ía Torosa ( lampos , que 
parece que ha aceptado de buen 
g rado la relación de Pipi y Terelu. 

Terelu comentó que a ú n no 
h a n a c a b a d o sus vacac iones y 
confirmó q u e su pequeña iba a 
p a s a r u n o s d ías con su p a d r e , 
a u n q u e no quiso confirmar si se 
d a r á alguna e scapada románt ica 
con Pipi: "¡Ah. ésa es la pregunta 
del millón!". Pipi también so mos­
tró muy (Hincado con la p rensa y 
confesó q u e se lleva muy bien 
con la hija de su novia. 
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La guapa actriz sigue en el mundo público. 

El Principe Guillermo. 

El Príncipe Guillermo, 
criticado por cazar 

El príncipe Guillermo de Inglate­
r ra , que parece h a b e r h e r e d a d o 
la afición de la familia real por la 
caza , m a t ó a un ant í lope mien­
t ras se encont raba de vacaciones 
(Mi Kenia, por lo que tuvo que ha­
cer fronte a las críticas (le los gru­
pos de de fensa de los an ima le s , 
informó el domingo la p rensa bri­
tán ica . El pr íncipe , de 21 años , 
decidió t o m a r lecciones de c a / a 
con un m i e m b r o do una t r ibu 
masa i , y ap rend ió a utilizar una 
jabal ina de 2,10 metros do altura 
con la que lo abatió. 

RECONCILIACIÓN 

Rivera Ordóñez no 
quiere hablar de su ex 
A u n q u e los r u m o r e s se desa la ­
ron por u n a s ca r iñosas imáge­
nes do la pareja en las revistas, 
parece que finalmente la tan es­
p e r a d a reconciliación do Fran 
rivera y la hija de la Duquesa de 
Alba no se ha llevado a cabo, ya 
que ambos están pasando el ve­
rano en destinos d i ferentes . El 
torero se encuentra muy liado 
(Mi e s t a s lechas . (Mi las que hay 
mult i tud de eventos t au r inos , 
pero esto no le impide disfruta i 
de la compañía de su pequeña 
hija Cayetana. 
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Boda en el espacio 
• El cosmonau ta de origen ruso Yuri Malenchenko, quien se en­
cuen t r a en la estación espacial in ternacional , a 380 kilómetros 
de la Tierra , se casó el domingo con su novia, Eka te r ina Dmi-
triev, en u n a ce remonia an te 200 pe r sonas en Houston (Texas). 
Los con t rayen tes se vieron por medio de u n a t ransmis ión , vía 
satél i te , en el Centro Espacial J o h n s o n de la agenc ia espacia l 
es tadounidense . 

F a l l a s e g ú n 
R a f a e l A m a r g o 

El bailaor y coreógrafo Rafael Amargo aseguró 
que el espectáculo El amor brujo, basado en la 
pieza que Manuel de Falla escribió en 1915, 
que estrenó el martes en las cuevas navarras 
de Zugarramurdi, marcará un antes y un des­
pués en su carrera artística. Amargo presentó 

. JESÚS DIGES/EFE 

en una conferencia de prensa en las cuevas de 
Zugarramurdi esta obra, un encargo de la 
Quincena Musical de San Sebastián que, en 
principio, le producía mucho vértigo, ya que 
ésta era la primera vez que trabaja con un 
compositor clásico. Se mostró muy satisfecho. 

LAUREANO VALLADOLID/EFE 

Primera Miss Melilla beréber 
La joven de origen beréber Farah Ahmed fue elegida Miss Melilla durante 
la noche del sábado en el acto de elección de esta ciudad, conviertiéndose 
de esta manera en la primera mujer musulmana que obtiene este título y 
también en la primera que representa a la ciudad en el certamen de Miss 
España de 2003. PACO TORRENTE/EFE 

'Papí chulo' es 'reggaetón' 
La canción Papi chulo es una de las más escuchadas este verano, de la 
cantante Loma y el pinchadiscos El Chombo. Aseguran que su inten­
ción es seguir trabajando para que el reggaetón tenga continuidad y la 
gente entienda que es un estilo más como la salsa o el merengue. El 
reggaetón tiene como base el reggae fundido con la música dance. 

De vacaciones 

• Los h e r e d e r o s al t rono de Ho­
l anda , Gui l lermo Ale jandro y su 
mujer, l a c i u d a d a n a a r g e n t i n a 
Máxima Zorreguieta , han elegido 
l a cos t a t o s c a n a c o m o luga r de 
descanso p a r a sus vacaciones ve­
ran iegas . Los príncipes, que con­
t r a j e ron m a t r i m o n i o en febre ro 
del p a s a d o año , p a s a n unos días 
en la villa Elefante felice, q u e la 
familia real ho landesa posee jun ­
to a la localidad de Porto Ercole y 
a la que acuden c a d a año . 

Hip-hop cubano 

• El h ip -hop o r a p , nac ido en la 
d é c a d a de los 70 en los b a r r i o s 
n e g r o s y la t inos de Nueva York, 
se rea f i rma como un fuerte movi­
mien to mus ica l en Cuba , d o n d e 
convive con los géne ros m á s po­
p u l a r e s c o m o la s a l s a y el son. 
Una compi lac ión de p r o p u e s t a s 
de los r ape ros cubanos que en to­
da la isla s u m a n m á s de 1.000 
grupos se e s cucha rá en varios es­
colíanos de La Habana toda es ta 
s e m a n a . 

' R o m e o x Julieta* 

• Los ac tores Celia Vioque, Anto­
nio N a v a r r o y Elena Montes po­
sa ron durante; la presentación del 
espectáculo q u e p ro tagon iza rán , 
Romeo x Julieta. Esta ob ra es u n a 
versión de la ob ra clásica de Sha­
k e s p e a r e q u e t r a t a sob re l a his-
toira del a m o r imposible, en u n a 
adaptac ión que es tá f i rmada por 
Antonio Onctti, y el Centro Anda­
luz de Tea t ro s e r á e l e n c a r g a d o 
de l levar a e s c e n a la o b r a como 
colofón al p r o g r a m a Las Noches 
del Fonseca de la Universidad de 
Sa lamanca . 

León d e O r o 

• El actor de origen egipcio Ornar 
Sharif y el p roduc tor italiano Di-
no de Lauren t i i s s e r á n g a l a r d o ­
nados con el León de Oro a la Ca­
r r e r a d u r a n t e el I.X fes t ival de 
Cine de Venecia, que t endrá lugar 
e n t r e el 27 de agos to y el t> de 
sep t i embre próximos, listos pre­
mios p re tenden reconocer la t ra­
yec to r ia de e s t a s i m p o r t a n t e s 
personal idades . 

laCuriosidad 
Salva su vida gracias a una cajetilla de tabaco 
Mufid Yumaa es seguramente la única persona en el mundo que puede afirmar con 
certeza que debe su vida al tabaco. Y es que una esquirla, durante unos bombardeos 
en Hizbolá, se le incrustó en la caja de cigarros que llevaba en el bolsillo. 
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L A P E L I C U L A D E L A S E M A N A 

Susan Sarandon y Natalie Portman. 

A cualquier otro lugar 
"Anywhere but here". Nacionalidad: EEUU. Año: 1999. Director: Wayne 
Wang. Reparto: Susan Sarandon, Natalie Portman, Eileen Ryan, Ray Baker, 
John Diehl, Shawn Hatosy, Bonnie Bedelía, Paran Tahir. Duración: 109 
minutos. Género: Drama. 

ADELE Augus t e s t á ya 
c a n s a d a de l a a b u r r i d a 
ru t i na de Bay City, u n a 

p e q u e ñ a localidad de Wiscon­
sin (EEUU). Un día, sin pen ­
sá r se lo d e m a s i a d o , dec ide 
a b a n d o n a r a su familia y a su 
segundo mar ido y se lanza a la 

c a r r e t e r a l levando consigo a 
su hija, Ann. Su des t ino: Be-
verly Hills. Su sueño : q u e su 
hija se convierta en u n a es t re­
lla de c ine . Pero el p r o b l e m a 
reside, p rec i samente , en Ann, 
u n a joven q u e es reflexiva y 
m a d u r a , y que odia las ext ra­

vaganc ias d e s u m a d r e . J u n ­
tas se e m b a r c a n en un viaje, a 
bo rdo de un viejo M e r c e d e s 
del 78, hacia la c u n a del éxito, 
pero los planes de m a d r e e hi­
ja son diferentes. Ann no quie­
re dedicarse al cine y no quie­
r e a b a n d o n a r s u pueb lo , a s í 
que cuando llegan a California 
lo p r imero que hace es a p u n ­
ta rse en la Universidad. 

Miércoles, 22.00 h., en Antena 3 

Alec Baldwin. 

Whoopi Goldberg. 

Fantasmas del pasado 
"Ghosts of Mississippi". Nacionalidad: EEUU. Año: 1996 Director: Rob Reiner. 
Reparto: Alec Baldwin, James Woods, Virginia Madsen, Whoopi Goldberg, Susanna 
Thompson, Craig T. Nelson, Lucas Black. Duración: 130 minutos. Género: Drama. 

EN la medianoche del 12 de ju­
nio d e 1 9 6 3 , u n a ba l a a c a b a 
con la vida del activista pro de­

rechos civiles Medgar Evers, s ec re ­
tario de la Asociación Nacional p a r a 
el Progreso de la Gente de Color en 

el e s t a d o s u r e ñ o de Mississippi. Su 
a ses ino es e l s u p r e m a c i s t a b lanco 
Byron De I^a Beckwith, que se ve ab -
suelto t r as dos juicios nulos. 

Martes. 22.00 h.. en Antena 3 
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SÁBADO 16 

NO SE LO 
PIERDA 

• Marcelino Pan y Vino 
Dentro del espacio infantil 
IPH Club, una de las series 
más tiernas que podemos 
ver es Marcelino Pan y Vino. 
TVE 1,09.00 horas 

•Festival de Jazz de 
Vitoria 
Hoy contamos, entre otros, 
con Chucho Valdés e Irakere y 
Bebo Valdés con El Cigala. 
La 2,01.30 horas 

06.00 CANAL 24 HORAS. 
08.00 LA HORA WARNER. 
09.00 TPH CLUB. Espacio infantil, 

que incluye nuevos capítulos de 
las series animadas: Las aventuras de Marco y Ciña. Las nuevos aven­turas del Pájaro Loco, Ñangota y Marcelino Pan y Vino. 

11.15 MÚSICA. SÍ. Espacio musical. 
Presentan: Jennifer Rope, Hugo 
de Campos, Sandra Morey y D. J. 
Neil. 

13.45 CARTELERA. 
14.30 CORAZÓN, CORAZÓN. Cristina 

García Ramos presenta este espa­
cio, en el que se recoge informa­
ción sobre la vida de los famosos. 

15.00 TELEDIARI0-1. 
15.55 EL TIEMPO. 
16.00 SESIÓN DE TARDE. 

Veneno mortal 
18.00 CINE DE BARRIO. Programa 

presentado por José Manuel Para­
da, que incluye la película: 
La verbena de la Paloma 
(18.05 h.) 

21.00 TELEDIARI0-2. 
21.50 EL TIEMPO. 
21.55 INFORME SEMANAL. Programa 

de reportajes, presentado por 
Baltasar Magro. 

23.00 NOCHE DE FIESTA. Espacio mu­
sical. 

03.00 CANAL 24 HORAS. 

06.00 EUR0NEWS. Espacio informati­
vo. 

07.30 MILENIO. Entrevistas. Espacio 
presentado por Agustín Rodrí­
guez. 

08.00 LOS CONCIERTOS DE LA 2. Se 
ofrece un concierto de música 
clásica. 

09.00 ÚLTIMOS REFUGIOS. 
09.30 DOCUMENTAL. 
10.30 EN OTRAS PALABRAS. Presen­

ta: María José Aristizábal. 
11.00 DOCUMENTAL. 
12.00 EL C0NCIERTAZ0. 
12.30 ESTADIO 2. Presentado por Pe­

dro Barthe, incluye, entre otras, 
las siguientes retransmisiones: 
Motociclismo: entrenamientos del 
GP de la República Checa; Balon­
cesto: amistoso España-Grecia 
(desde Cádiz): y Hípica: resumen 
del masters celebrado en Vigo. 

16.30 DOCUMENTAL. 
17.30 MEDITERRÁNEO. 
18.30 CRÓNICAS. 
19.00 DEC0GARDEN. 
19.30 DOCUMENTAL. 
20.00 ESPAÑA EN COMUNIDAD. 
20.30 EL MERENGAZ0. Especial. 
21.30 LA VIDA DE RITA. 
22.30 LA NOCHE TEMÁTICA. Hoy: Las fronteras del mor. 
01.30 FESTIVAL DE JAZZ DE VITO­

RIA. Musical. 

ANTENA 3 

07.30 CLUB MEGATRIX. Espacio in­
fantil, presentado por Dani, Celia, 
Tito y Macarrón DJ. 

11.30 LA BATIDORA. 
12.30 EL EQUIPO A. 
13.30 SABRINA. Serie juvenil prota­

gonizada por Melissa Joan Hart. 
14.00 LOS SIMPS0NS. Dibujos ani­

mados. 
15.00 NOTICIAS FIN DE SEMANA. Es 

pació informativo presentado por 
Ángeles Mirón. Los deportes, con 
Manu Sánchez. 

16.00 MULTICINE. 
Juramento mortal 

18.00 CINE. 
Regalo de amor 

19.50 AHORA. Reportajes. Presenta­
do por Cristina Saavedra. 

21.00 NOTICIAS FIN DE SEMANA. Es­
pacio informativo. 

22.00 LA BATIDORA. Humor. Resu­
men de las imágenes más diverti­
das emitidas en televisión duran­
te los últimos siete días. 

22.30 LA PELÍCULA DEL SÁBADO. 
Esta casa es una ruina 

00.30 VÍDEOS, VÍDEOS. 
02.15 CENTÍMETROS CÚBICOS. 
02.45 LINDE Y RIBERA. Programa de­

portivo. 
03.00 TELEVENTA. 
04.30 HERMANOS DE LECHE. 
05.15 BETTY LA FEA. 

CANAL SUR • CANAL 2 ANDALUCÍA 

07.00 ALBOREA. (Repetición). Espa­
cio musical. 

08.00 LA BANDA. Programa infantil, 
con secciones de contursos, prue­
bas de habilidad y conocimientos, 
actuaciones musicales, etc. Inclu­
ye capítulos de tas series de dibu­
jos animados: Vampiros, piratas y alienigenas. Lo momio niñera, Do-reomon, el gato cósmico y Powder Parir. 

12.35 UN CANGURO MUY FAMOSO. 
(R). 

14.30 CANAL SUR. NOTICIAS. Infor­
mativo general, con especial 
atención a Andalucía. 

15.00 SALUD AL DÍA. Programa de 
servicio público que, con la parti­
cipación de numerosos especialis­
tas, se propone mejorar los cono­
cimientos de los telespectadores 
sobre temas sanitarios. 

15.38 ANDALUCÍA ES DE CINE. 
15.40 CINE. 

La descarriada 
17.30 3, 2, 1 VÍDEO. 
19.30 TOROS. Novillada. 
20.30 CANAL SUR. NOTICIAS. Espa 

cío informativo 
21.00 PLANETA AZUL. 
22.00 FÚTBOL. TROFEO CARRANZA. 
00.00 CINE. Secuestro letal 
01.50 CINE. 

La chica del tanque 

07.00 CANAL ANDALUCÍA TURISMO. 
Canal temático sobre turismo an­
daluz: costumbres, tradiciones, 
gastronomía, paisaje y deportes, 
etc. 

09.00 DIÁLOGOS EN LA VIDA. 
09.10 TESIS EN LA INTERNACIONAL 
09.30 EMPRENDEDORAS. 
10.00 LA NOCHE SE MUEVE. 
11.00 LA ESTACIÓN. Presentado por 

Sarah Witt. 
12.00 TODODEPORTE FIN DE SEMA­

NA. Espacio deportivo. 
14.30 SHEENA. 
15.15 LA BANDA FIN DE SEMANA. 

Programa infantil, con secciones 
de concursos, pruebas de habili­
dad y conocimientos, actuaciones 
musicales. Incluye algunas series 
de animación: Cousteou, leyendas del océano, Bandolero, La casa de Clono... 

18.30 FÚTBOL. TROFEO CARRANZA. 
20.30 ESPACIO PROTEGIDO. Docu­

mental. 
21.00 SHIN CHAN. 
21.30 COSAS DE CASA. 
22.00 ANDALUCÍA ES DE CINE. 
22.05 NATIONAL GEOGRAPHIC. Es­

pacio documental. 
23.00 LAS FIESTAS DEL FIESTA. 
00.00 LA CLAVE DE DA VINCI. 
01.30 INTERMÚSICA. 
02.10 CANAL ANDALUCÍA. 

TELECINCO 

06.45 TIERRAS ALTAS. 
07.30 ZONA DE CHOQUE. 
08.00 COSAS DE MONSTRUOS Y DE­

SASTRES MONSTRUOSOS. 
08.30 TOONSYLVANIA. 
09.15 LOS MISTERIOS DE ARCHIE. 
09.45 Z0N@ DISNEY. Incluye las se­

ries: Lloyd en el espacio. Timón y Pumba, Jarzón y fo banda del pa­tio. 
12.00 DEGRASSI: LA NUEVA GENE­

RACIÓN. Serie. Hoy: Secretos y mentiras. 
12.30 AIR AMERICA. 
13.30 L.A. HE AT. 
14.30 INFORMATIVOS TELECINCO. 

Con Ángeles Blanco y Fernando 
Olmeda. 

15.30 CINE FIESTA. 
Diño Rex 

17.30 CINE FIESTA I I . 
La doble vida de mi marido 

19.30 VISTO Y N0 VISTO. Espacio de 
humor. 

20.30 INFORMATIVOS TELECINCO. 
21.30 SALSA ROSA. Espacio magazi­

ne presentado por Santiago Acos-
ta. 

02.00 EN CONCIERTO. Espacio musi­
cal. 

02.30 INF0C0MERC1ALES. Espacios 
comerciales. 

04.30 MADRUGADA DE CINE. 
Hawai 

CANAL+ 

07.55 TRANSWORLD SPORT. 
08.45 PIM, PAM, PLUS. En abierto se 

ofrece la serie ios cotafontasmas 
(en abierto). Proyecto Zeta, Static Shock, el superhéroe (codifica­
das). 

09.35 EL PLANETA DE LOS SIMIOS. 
HISTORIAS DE UN CONCIERTO. 

(C) 
10.00 CINE. 

The Fast and the Furious (A to­
do gas) 

11.45 TELESERIE. Dawson crece. 
12.30 DEL 40 AL 1. 
13.30 MÚSICA. (C). Rosendo en con­certó. 
14.25 NOTICIAS CNN*. 
14.30 • TE VALE. 
15.00 FÚTBOL MUNDIAL. 
15.30 CINE. (C) 

El planeta de los simios 
17.25 CINE. (C). Marujas asesinas 
19.10 DOCUMENTAL NATURALEZA. Mamiferos: los buscavidas. 
20.00 ZAP... ZAP... ZAPIN. 
20.30 ESPECIAL CANAL*. (C). 50 años esperando o Mister Marshatl. 
21.30 NOTICIAS CNN». 
22.00 TELESERIE. fnends. 
22.30 CINE ESTRENO. UNA NOCHE 

DE ESCÁNDALO. (C) 
Armageddon 

00.58 PGA USA. 
02.59 CINE. (C). Dr. Dolittle 2 

INFORMACIÓN 
DEL 15 AL 21 DE AGOSTO DE 2003 29 



D O M I N G O 1 7 

N O S E L O 
PIERDA 

• Motociclismo 

Retransmisión del Gran 
Premio de la República 
Checa, en directo desde el 
Circuito de Brno. 
TVE 1,11.10 horas 

• Festival Internacional 
de Mérida 
Concierto de la Orquesta 
Sinfónica San Carlos de 
Lisboa y Orfeón Donostiarra. 
La 2,11.30 horas 

06.00 CANAL 24 HORAS. 
08.00 LA HORA WARNER. 
09.00 TPH CLUB. Dedicado a los más 

pequeños de la casa. 
11.10 MOTOCICLISMO. 
15.00 TELEDIARIO-1. Espacio infor­

mativo, presentado por Helena 
Resano, que resume las noticias 
más interesantes. En los depor­
tes, Salvador Martin Mateos. 

15.55 EL TIEMPO. Ofrece la informa­
ción meteorológica prevista para 
las próximas horas. 

16.00 SESIÓN DE TARDE. 
Tormenta de fuego 

18.00 CINE DE ORO. 
Noche de titanes 

20.30 JIMANJI KANANA. Concurso 
presentado por Rosa García y Car­
los García. Cuatro famosos de­
muestran sus conocimientos so­
bre el mundo animal. 

21.00 TELEDIARIO-2. Espacio infor­
mativo. 

21.55 EL TIEMPO. Información mete­
orológica. 

22.00 LA PELÍCULA DE LA SEMANA. 
Corazón de piedra 

00.00 ESPECIAL UNE. 
Escrito en la sangre 

02.00 LEYES DE FAMIUA. Serie pro­
tagonizada con Kathleen Quínlan. 

03.00 CANAL 24 HORAS. Espacio in­
formativo. 

00 CONCIERTO. 
45 TIEMPO DE CREER. Programa 
dedicado a las manifestaciones 
religiosas de la comunidad musul­
mana, judía y evangélica. Está 
presentado por Esther Sánchez. 

00 ÚLTIMOS REFUGIOS. 
30 PUEBLO DE DIOS. 
00 ÚLTIMAS PREGUNTAS. 
25 TESTIMONIO. Charla o reflexión 
de temas religiosos o de actuali­
dad, desde el punto de vista cató­
lico. Presentado por Isidro Cátela. 

30 EL DÍA DEL SEÑOR. 
30 FESTIVAL INTERNACIONAL DE 
MÉRIDA. 

30 DOCUMENTAL. 
30 MEDITERRÁNEO EGIPTO. 
30 DOCUMENTAL 
30 CRÓNICAS. 
00 FESTIVAL INTERNACIONAL DE 
VILLA INGENIO. 

00 EL MARQUES DE SANTILLANA. 
00 EL TREN HULLERO CABALGA 
DE NUEVO. 

00 BRICOMANÍA. 
30 LÍNEA 900. 
10 PARAÍSOS DE CENTROAMÉRI-
CA. 

00 FUTURO. 
00 BUÑUEL EN HOLLYWOOD. 
00 UNA NUBE SOBRE BHOPAL. 
00 REDES. Espacio divulgativo. 
00 FESTIVAL JAZZ S. SEBASTIÁN. 

ANTENA 3 

06.00 REPETICIONES DE PROGRA­
MAS. 

07.30 CLUB MEGATRIX. Espacio in­
fantil presentado por Tito Augus­
to, Murphy y Esther Bizcarrondo. 
Incluye las siguientes series: 
Blossom, Power Rangers, Daniel el 
travieso, Cedric, Megabebés, Los 
Thronberrys y Cosas de gemelas. 

11.30 LA BATIDORA. (Repetición). 
12.30 EL EQUIPO A. 
13.30 SABRINA. 
14.00 LOS SIMPSONS. 
15.00 NOTICIAS FIN DE SEMANA. 

Análisis de toda la actualidad in­
formativa. Incluye información 
meteorológica y deportiva. 

16.00 MULTICINE. 
La leyenda de la tumba perdida 

18.00 REX, UN POLICÍA DIFERENTE. 
20.00 ESPEJO PÚBLICO. Espacio en 

el que se incluyen varios reporta­
jes sobre asuntos de actualidad. 
Presenta: Sonsoles Suárez. 

21.00 NOTICIAS FIN DE SEMANA. In­
formativo presentado por Pedro 
Piqueras. Los deportes, con Óscar 
Castellanos. 

22.00 FÚTBOL. TROFEO NARANJA. 
Valencia-Real Madrid. 

00.00 VERANO 3. 
03.00 CINE. 

Miradas asesinas 
04.30 TELEVENTA. 

CANALSUR 

07.00 ALBOREA. Espacio dedicado al 
mundo de la música. 

08.00 LA BANDA. Programa infantil, 
con secciones de concursos, prue­
bas de habilidad y conocimientos, 
actuaciones musicales, etc. Inclu­
ye capítulos de las series de dibu­
jos animados: Vampiros, piratas y 
alienígenas. La momia niñera, Do-
reamon, el gato cósmico y Powder 
Park. 

13.00 TESTIGOS HOY. 
14.30 CANAL SUR. NOTICIAS. Pro­

grama informativo, que nos ofre­
ce las noticias más interesantes 
acontecidas hasta el momento de 
esta emisión. 

15.00 ANDALUCÍA SUBMARINA. 
15.38 ANDALUCÍA ES DE CINE. 
15.40 CINE. 

Rebelión a bordo 
17.30 CINE. (Titulo sin determinar). 
19.30 DOCTORAS DE FILADELFIA. 
20.30 CANAL SUR. NOTICIAS. 
21.00 GAZAPPING. 
21.30 ESPECIAL GALA MISS ANDA­

LUCÍA. Programa especial. 
00.45 CINE. 

Bajo otra bandera 
02.30 TESTIGOS HOY. (Repetición). 
03.00 EL MAGAZINE DE LA TELE-

TIENDA. 
05.00 ALBOREA. Espacio dedicado al 

mundo de la música. 

CANAL 2 ANDALUCÍA 

07.00 CANAL ANDALUCÍA TURISMO. 
Canal temático sobre turismo an­
daluz: costumbres, tradiciones, 
gastronomía, paisaje y depor­
tes... 

09.00 TELESIGNO. Espacio dirigido 
especialmente para la comunidad 
sorda. 

09.30 A CABALLO. Espacio divulgati­
vo. 

10.00 LAS FIESTAS DEL FIESTA. 
11.00 LA ESTACIÓN. 
12.00 TODODEPORTE FIN DE SEMA­

NA. Espacio deportivo que nos 
ofrece los acontecimientos más 
destacado del fin de semana. 

14.30 SHEENA. 
15.15 LA BANDA FIN DE SEMANA. 

Programa dirigido a los más pe­
queños de la casa, que incluye 
secciones de concursos, pruebas 
de habilidad y conocimientos, ac­
tuaciones musicales, etc. 

18.40 EL ELEGIDO. 
19.28 ANDALUCÍA ES CINE. 
19.30 TESIS. 
20.00 ANDALUCÍA TURISMO. 
21.00 SHIN CHAN. 
21.30 COSAS DE CASA. 
21.55 ANDALUCÍA ES DE CINE. 
21.58 CINE. 

Equus 
00.00 EL CUERPO HUMANO. 
00.50 INTERMÚSICA. 

TELECINCO 

06.45 TIERRAS ALTAS. 
07.30 ZONA DE CHOQUE. 
08.00 COSAS DE MONSTRUOS Y DE­

SASTRES MONSTRUOSOS. 
08.30 TOONSYLVANIA. 
09.15 MISTERIOS DE ARCHIE. 
09.45 Z0N@DISNEY. Programa in­

fantil. 
12.00 DEGRASSI: LA NUEVA GENE­

RACIÓN. 
12.30 AIR AMÉRICA. Serie. 
13.30 L. A. HEAT. Serie. 
14.30 INFORMATIVOS TELECINCO. 
15.30 CINE FIESTA I. 

Top Secret 
17.30 CINE FIESTA I I . 

Gemelas en la cancha 
19.30 CAZATESOROS. Serie. 
20.30 INFORMATIVOS TELECINCO. 

Espacios informativo. 
21.30 DOMINGO DE PECADO. Repor 

tajes sobre el mundo del corazón 
22.00 LOS MISERABLES. Miniserie 

Se ofrece la segunda parte. Prota 
* gonizada por Gérard Depardieu 

John Malkovich y Christian Cía 
vier. 

02.00 NOSOLOMÚSICA. Espacio de 
reportajes. 

02.45 CÓMO SE RODÓ... Programa de 
reportajes. 

03.15 INFOCOMERCIALES. Espacios 
promocionales. 

05.15 POUCÍAS DE NUEVA YORK. 

CANAL+ 

07.55 GOLF: PGA TOUR. 
08.20 GOLF: BIRDIE. 
08.45 PIM, PAM, PLUS. Espacio diri­

gido a los más pequeños de la fa­
milia, que nos ofrece nuevos epi­
sodios de varias series de dibujos 
animados. 

09.35 CINE. (C) 
Druidas 

11.45 TELESERIE. (C). Dawson crece. 
Hoy: In un lugar solitario. 

12.30 40 LATINO. Musical. 
13.30 ESPECIAL CANAL». (C). FESTI­

VAL EL SOL (FESTIVAL PUBLICI­
TARIO IBEROMERICANO). 

14.00 CCN». NOTICIAS. 
1,4.05 REPORTAJES CANAL», £7 Paci­

ficador. 
15.00 ZAP... ZAP... ZAPIN. 
15.30 CINE. (C) 

Candidata al poder 
17.33 CINE. (C) 

Billy Eltiot 
19.08 FESTIVAL EL SOL. 
20.00 TELESERIE. Cntos en la noche. 
21.30 CNN». NOTICIAS. 
22.00 TELESERIE. Fnends. 
22.30 LA SESIÓN DEL ABONADO. 

(C). Trece días 
00.54 GOLF PGA USA. 
02.55 CINE. (C) 

En la ciudad sin límites 
04.52 CINE. (C) 

Mystery, Alaska 
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•Cerca de ti 
Continúa en la programación 
veraniega este programa de 
testimonios presentado por 
Óscar Martínez. 
TVE 1,17.30 horas 

•Prisma 
Entrevistas a personajes de 
actualidad e interés 
informativo, de la mano de 
Rosa Salgado. 
La 2,02.15 horas 

06.00 CANAL 24 HORAS. 
10.00 A LAS ONCE EN CASA. 
11.30 POR LA MAÑANA. Magazine 

presentado por Inés Ballester. 
14.00 INFORMATIVO TERRITORIAL 
14.30 CORAZÓN DE VERANO. Presen­

ta: Anne Igartiburu. 
15.00 TELEDIARIO-1. Espacio infor­

mativo. 
15.55 EL TIEMPO. Espacio meteoroló­

gico. 
16.00 GATA SALVAJE. Telenovela. 
17.30 CERCA DE TI. Espacio magazi­

ne. 
18.45 EL RIVAL MÁS DÉBIL. Progra­

ma concurso. Presenta: Karmele 
Aramburu. 

20.00 GENTE. 
21.00 TELEDIARIO-2. Espacio pre­

sentado por Alfredo Urdaci. 
21.55 EL TIEMPO. 
22.00 SMALLVILLE. Serie basada en 

Supermón, el héroe creado por 
Jerry Siegel y Joe Shuster. 

00.00 URGENCIAS. Con Anthony Ed-
wards. Se ofrece un capitulo de 
temporadas anteriores. 

01.45 TELEDIARIO -3. Espacio infor­
mativo. 

02.15 LA TIERRA, CONFLICTO FINAL. 
Serie que está protagonizada por 
Kevi Kiner, David Hemblen y Von 

Flores. 
03.00 CANAL 24 HORAS. 

09.45 UNA CHICA EXPLOSIVA. 
10.15 POPULAR. 
11.05 XENA, LA PRINCESA GUERRE­

RA. 
12.00 LOS VIGILANTES DE LA PLA­

YA. 
13.00 TPH CLUB. Espacio dirigido a 

los más pequeños de La casa, con 
nuevos capítulos de distintas se­
ries. 

14.25 SCLUB7 EN LOS ÁNGELES. 
14.45 LA BOTICA DE LA ABUELA. 
15.15 SABER Y GANAR. Programa 

concurso de carácter cultural. 
Presenta: Jordi Hurtado. 

15.45 GRANDES DOCUMENTALES. 
16.50 EL TEJIDO DE LA VIDA. 
17.40 PUEBLO DE DIOS. 
18.10 EL PLANETA DE LOS NIÑOS. 
18.40 YO Y EL MUNDO. 
19.15 LOIS Y CLARK: LAS NUEVAS 

AVENTURAS DE SUPERMÁN. 
20.00 INFORMATIVO TERRITORIAL. 
20.35 MATRIMONIO CON HIJOS. 
21.05 LOS BELTRÁN. 
21.35 W1LL Y GRACE. 
22.00 LA 2. NOTICIAS. 
22.35 ¡QUÉ GRANDE ES EL CINE! In­

cluye, además de un coloquio, la 
película: 
Orgullo y pasión (23.05 h.) 

02.15 PRISMA. 
03.00 CINE. Los pacientes de un 

psiquiatra en apuros 

06.00 REPETICIÓN DE PROGRAMAS. 
08.00 CLUB MEGATRIX. 
11.00 COMO LA VIDA. 
13.15 INFORMATIVOS TERRITORIA­

LES. 
13.30 SABRINA. 
14.00 LOS SIMPSONS. Serie de ani­

mación. 
15.00 ANTENA 3 NOTICIAS 1. 
16.00 MENTA Y CHOCOLATE. Patricia 

Gaztañaga presenta este magazi­
ne de verano. 

19.00 EL DIARIO DE... VERANO. Para 
las tardes de verano. Yolanda Váz­
quez presenta este talk show. 

20.00 PASAPALABRA. Este concurso 
está presentado por Silvia Jato. 
Dos participantes se someten a 
varías pruebas en las que deben 
hacer uso de un amplio vocabula­
rio. 

21.00 ANTENA 3 NOTICIAS 2. Al tér­
mino de este espacio informativo 
se emite el sorteo del cupón de la 
ONCE. 

22.00 CINE. La espía que me amó 
00.55 NOCHE DE IMPACTO. Espacio 

de sucesos. 
02.00 ANTENA 3 NOTICIAS 3. Espa­

cio informativo, que ofrece un re­
sumen de las noticias más intere­
santes de la jornada. 

02.30 ASUNTOS DE FAMILIA. Serie. 
03.15 TELEVENTA. 

CANALSUR 

07.00 ALBOREA. 
08.00 LA BANDA. Espacio dirigido a 

los más pequeños de la casa. In­
cluye las siguientes series: Los 
Smoguies. Aventuras sobre ruedos. 
Mágica! Do, Re, Mi, Phanton Spi-
rits, Doraemón y Vicky el vikingo. 

11.45 DE POCAS PULGAS. Producción 
mexicana que está protagonizada 
por niños. 

13.25 EMBRUJADA. 
13.55 A COCINAR. 
14.30 CANAL SUR NOTICIAS. Espacio 

informativo. 
15.12 ANDALUCÍA ES DE CINE. 
15.15 CONTRAPORTADA. Presentado 

por Inmaculada Casal. 
16.15 VERANO Y MEDIO. Magazine 

dedicado a la actualidad y crónica 
de sociedad. Conduce: Juan y Me­
dio. 

18.30 CINE. Santa Fe 
20.30 CANAL SUR NOTICIAS. Espacio 

informativo presentado por Carlos 
María Ruiz y Keka Conesa. 

21.33 ANDALUCÍA ES DE CINE. 
21.35 JUANA LA VIRGEN. Con Dáme­

la Alvarado y Ricardo Álamo. 
22.30 ESPECIAL GALA MISS ANDA­

LUCÍA. 
02.00 CANAL SUR NOTICIAS. 
02.15 GAZAPPING. 
02.45 EL MAGAZINE DE LA TELE-

TIENDA. 

CANAL 2 ANDALUCÍA • TELECINCO 

07.00 CANAL ANDALUCÍA TURISMO. 
Espacio de reportajes. 

09.00 EL CLU8 DE LAS IDEAS. Espa­
cio de carácter divulgativo. 

09.30 TESIS EN LA INTERNACIONAL 
10.00 NUESTRAS AVES. Espacio do­

cumental. 
10.30 DEPORTE Y MOTOR. Espacio 

deportivo. 
11.30 LA ESTACIÓN. 
12.00 ANDALUCÍA VIVA. Serie divul-

gatíva, con reportajes sobre An­
dalucía: tradiciones, cultura, pai­
sajes, turismo, gastronomía, etc. 

13.00 LA BANDA. 
17.50 LA ESTACIÓN. 
18.20 KARE KANO. 
18.45 ARC THE LAD. 
19.10 LOS ÁNGELES DE CHARLIE. 
20.05 COSAS DE CASA. 
20.30 SOLIDARIOS. 
21.00 SHIN-CHAN. Serie de anima­

ción japonesa, cuyo protagonista 
es un niño de 5 años que se dedi­
ca a hacer las más variadas tras­
tadas, con las que consigue ate­
rrorizar a todos los que están a su 
alrededor. 

21.30 TELENOTICIAS. Espacio infor­
mativo. 

21.45 TESIS EN LA INTERNACIONAL. 
22.00 ANDALUCÍA ES DE CINE. 
22.05 CINE. Nivel 13 
23.30 CINE. La pimpinela Escarlata 

07.00 TRANSFORMERS ARMADA. 
07.30 INFORMATIVOS TELECINCO. 

Espacio informativo matinal. 
09.10 TOONDISNEY. 
11.00 CARIÑO, HE ENCOGIDO A LOS 

NIÑOS. 
12.00 DEGRASSI: LA NUEVA GENE­

RACIÓN. 
12.30 CAZATESOROS. 
13.30 L A. HEAT. 
14.30 INFORMATIVOS TELECINCO. 

Espacio informativo. 
15.15 INFORMATIVOS TERRITORIA­

LES. 
15.30 AQUÍ HAY TOMATE. 
17.00 A TU LADO. Magazine presen­

tado por Carolina Ferré. 
19.30 LA QUINTA ESFERA. 
20.30 INFORMATIVOS TELECINCO. 

Espacio informativo, en el que 
Agustin Hernández y Marieta Frías 
comentan las noticias más intere­
santes acontecidas en lo que va 
de jornada. 

21.30 PECADO ORIGINAL 
22.00 CINE. City of Angels 
00.25 MADRUGADA DE CINE. 

Escenas de una galería 
02.15 AVANCE INFORMATIVO. 
02.20 MADRUGADA DE CINE. 

Juguetes de guerra 
04.00 INFOCOMERCIALES. Espacios 

promocionales. 
06.00 NOCTURNOS. 

CANAL+ 

07.55 NOTICIAS. CNN». 
08.20 DOCUMENTAL C». (C). 
09.10 LO » PLUS. 
10.00 CINE. (C). Sin vergüenza 
11.53 CINE. (C) 

Locos por el mambo 
13.30 LOS 40 PRINCIPALES. Progra­

ma musical. 
14.25 CNN». NOTICIAS. Espacio in­

formativo, que nos hace un resu­
men de las noticias más intere­
santes acontecidas hasta el mo­
mento de esta emisión, tanto 
dentro como fuera de nuestro pa­
ís. 

14.30 TELESERIE. Jodt í M I . 
15.30 LO » PLUS. 
16.30 CINE. (C) 

Final Fantasy, la fuerza interior 
18.12 CINE. (C). Brother 
20.00 • TE VALE. 
20.30 TELESERIE. Buffy cozovampi-

ros. 
21.30 NOTICIAS CNN». Incluye la in­

formación meteorológica. 
22.00 TELESERIE. Fnends. 
22.30 CINE ESTRENO. (C) 

Más allá del limite 
00.02 CINE. (C). Turno negro 
01.46 CINE. (C) 

Los cachorros de Buddy 
03.06 CINE. (C) 

Un asesino algo especial 
04.49 CINE. (C). Tigerland 

de 50 conflictos en el mundo, 

hoy 37 ПО son noticia 
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• El verano ya llegó 
Contará con las actuaciones 
de David Civera, David de 
María, Los del Río, Los 
Panchos, Pastora Soler... 
TVE 1,22.00 horas 

• AllyMcBeal 

La patada en la cabeza. Ally se 
ve sorprendida ante la llegada 
de Maddie, una niña que 
asegura ser su hija. 
Telecinco, 23.00 horas 

ANTENA 3 

06.00 CANAL 24 HORAS. 
10.00 A LAS ONCE EN CASA. 
11.30 POR LA MAÑANA. Magazine. 

Manuel Giménez es el presentador 
de este espacio, que incluye Así 
son los cosas y La cocino de Karlos 
Argüiñano. 

14.00 INFORMATIVO TERRITORIAL. 
14.30 CORAZÓN DE VERANO. 
15.00 TELEDIARIO-1. Presentado por 

Ana Blanco. En los Deportes 
cuenta con Jesús Álvarez. 

15.55 EL TIEMPO. 
16.00 GATA SALVAJE. Protagonizada 

por Marlene FaveLa, Mario Cimarro 
y Carolina Tejera. 

17.30 CERCA DE TI. 
18.45 EL RIVAL MÁS DÉBIL. 
20.00 GENTE. 
21.00 TELEDIARIO-2 Informativo, 

con Alfredo Urdaci y María Esca­
rio. 

21.55 EL TIEMPO. 
22.00 EL VERANO YA LLEGÓ. 
01.15 TELEDIARIO-3. Espacio infor­

mativo presentado por Carmen 
lomas, que hace un resumen de 
las noticias más destacadas de la 
jornada. 

01.45 LA TIERRA, CONFUCTO FINAL. 
Serie. 

03.30 CANAL 24 HORAS. La actuali­
dad en tiempo real, 'ocluye mini-
reportajes. 

07.30 TPH CLUB. 
09.25 MAUBÚ. 
09.45 UNA CHICA EXPLOSIVA. 
10.10 POPULAR. 
11.05 XENA, LA PRINCESA GUERRE­

RA. 
12.00 LOS VIGILANTES DE LA PLA­

YA. 
13.00 TPH CLUB. Programa infantil. 
14.25 SCLUB7 EN LOS ÁNGELES. 
14.45 LA BOTICA DE LA ABUELA. 
15.15 SABER Y GANAR. 
15.45 GRANDES DOCUMENTALES. 
17.40 LOS PUEBLOS. 
18.10 EL PLANETA DE LOS NIÑOS. 
18.40 YO Y EL MUNDO. 
19.15 LOIS Y CLARK: LAS NUEVAS 

AVENTURAS DE SUPERMÁN. 
20.00 INFORMATIVO TERRITORIAL. 
20.35 MATRIMONIO CON HIJOS. 
21.05 LOS BELTRÁN. 
21.35 NIKKI. Serie estadounidense 

de humor. 

22.00 LA 2. NOTICIAS. Espacio infor­
mativo. 

22.35 EN SERIE. Espacio que ofrece 
dos series: Las chicas de dimore 
(22.35 h.) y A dos metros bajo tie­
rra (23.35 h.). 

00.30 CINE. 
Bad City Blues 

02.15 DOCUMENTAL. 
02.55 GIMNASIA ARTÍSTICA. CAM­

PEONATO DEL MUNDO. 

06.00 REPETICIÓN DE PROGRAMAS. 
07.00 NOTICIAS. 
08.00 CLUB MEGATRIX. Incluye las 

siguientes series: Daniel el travie­
so, Megabebés, Los Thomberrys, 
Cedric, Jiteuf y Futurama. 

11.00 COMO LA VIDA. Magazine pre­
sentado por Alicia Senovilla. 

13.15 INFORMATIVO TERRITORIAL 
13.30 SABRINA. 
14.00 LOS SIMPSONS. 

15.00 ANTENA 3 NOTICIAS 1. 
16.00 MENTA Y CHOCOLATE. Magazi­

ne. Patricia Gaztañaga repasa la 
crónica de sociedad en compañía 
de varios colaboradores. 

19.00 EL DIARIO DE... VERANO. 
20.00 PASAPALABRA. Concurso en el 

que la presentadora, Silvia Jato, 
pone a prueba el vocabulario de 
dos concursantes. 

21.00 ANTENA 3 NOTICIAS 2. 
22.00 CINE. 

Fantasmas del pasado 
00.50 ALERTA 112. Esther Malagón 

analiza varios sucesos de actuali­
dad con ayuda de expertos. 

02.00 NOTICIAS. Espacio informati­
vo. 

02.30 ASUNTOS DE FAMILIA. Serie. 
03.15 TELEVENTA. 
04.45 HERMANOS DE LECHE. Serie. 
05.15 BETTY LA FEA. Serie (Capitulo 

«I-

CANALSUR 

07.00 ALBOREA. 
08.00 LA BANDA. 
11.45 DE POCAS PULGAS. Producción 

mexicana que está protagonizada 
por niños. 

13.25 EMBRUJADA. 
13.55 A COCINAR. 
14.30 CANAL SUR NOTICIAS. Espacio 

informativo. 
15.12 ANDALUCÍA ES DE CINE. 
15.15 CONTRAPORTADA. Presentado 

por Inmaculada Casal. 
16.15 VERANO Y MEDIO. Magazine 

dedicado a la actualidad y crónica 
de sociedad. Conduce: Juan y Me­
dio. 

18.30 CINE 'CICLO WESTERN'. 
Sonora 

20.30 CANAL SUR NOTICIAS. Infor­
mativo presentado por Carlos Ma­
ría Ruiz y Keka Conesa. 

21.33 ANDALUCÍA ES DE CINE. 
21.35 JUANA LA VIRGEN. Con Dáme­

la Alvarado y Ricardo Álamo. 
22.30 UN CANGURO MUY FAMOSO. 

Humor. 
01.00 GAZAPPING. 
01.15 CANAL SUR NOTICIAS. Espacio 

informativo. 
01.45 EL TOREO. 
02.15 PAN DE CIELO. 
02.25 EL MAGAZINE OE LA TELE-

TIENDA. 
05.25 ALBOREA. 

CANAL 2 ANDALUCÍA • TELECINCO 

09.00 EL CLUB DE LAS IDEAS. Espa­
cio de carácter divulgativo. 

09.30 TESIS EN LA INTERNACIONAL. 
09.45 CINE.DOS. 
10.15 LOS SIGNOS DEL OLIVO. 
10.45 MI TIERRA. 
11.30 LA ESTACIÓN. 
12.00 ANDALUCÍA VIVA. Serie divul­

gativa, con reportajes sobre An­
dalucía: tradiciones, cultura, pai­
sajes, turismo, gastronomía, etc. 

13.00 LA BANDA. 
18.20 KARE KANO. Serie. 
18.45 ARC THELAD. 
19.10 LOS ÁNGELES DE CHARLIE. 
20.05 COSAS DE CASA. 
20.30 TESTIGOS DIRECTOS. 
21.00 SHIN-CHAN. Serie de anima­

ción japonesa, cuyo protagonista 
es un niño de 5 años que se dedi­
ca a hacer las más variadas tras­
tadas, con las que consigue ate­
rrorizar a todos los que están a su 
alrededor. 

21.30 TELENOTICIAS. 
21.45 TESIS EN LA INTERNACIO­

NAL. 
22.00 ANDALUCÍA ES DE CINE. 
22.05 CINE. 

RKO 281 
23.30 EL PÚBLICO LEE. 
00.30 DEPORTE Y MOTOR. 
01.30 CABALLOS. 
02.00 CANAL ANDALUCÍA TURISMO. 

07.00 TRANSFORMERS ARMADA. 
07.30 INFORMATIVOS TELECINCO. 

Espacio informativo matinal. 
09.10 TOONDISNEY. 
11.00 CARIÑO, HE ENCOGIDO A LOS 

NIÑOS. 
12.00 DEGRASSI: LA NUEVA GENE­

RACIÓN. 
12.30 CAZATESOROS. 
13.30 L. A. HEAT. 
14.30 INFORMATIVOS TELECINCO. 
15.15 INFORMATIVOS TERRITORIA­

LES. 
15.30 AQUÍ HAY TOMATE. Magazine. 

Jorge Javier Vázquez y Carmen Al-
cayde presentan reportajes sobre 
el mundo del corazón. 

17.00 A TU LADO. Magazine presen­
tado por Emma García. 

19.30 LA QUINTA ESFERA. Concurso. 
20.30 INFORMATIVOS TELECINCO. 
21.30 PECADO ORIGINAL Resumen 

de la actualidad del corazón. 
22.00 EMBRUJADAS. Serie. 
23.00 ALLY MCBEAL. Serie. 
02.00 INFORMATIVOS TELECINCO. 

Espacio presentado por Sol Villa-
nueva. 

02.30 INFOCOMERCIALES. Espacios 
promocionales. 

05.15 LA LÍNEA DE LA VIDA. Horós­
copo. 

05.30 RULET 5. 
05.45 NOCTURNOS. 

CANAL+ 

07.55 CNN». NOTICIAS. 
08.20 + TE VALE. 
08.45 ZAP... ZAP... ZAPIN. (Repeti­

ción). 
09.10 LO » PLUS. 
10.00 CINE. (C) 

Amores perros 
12.30 DOCUMENTAL. (C). Asi se hizo 

lo gran Pirámide. 
13.30 LOS 40 PRINCIPALES. 
14.25 CNN». NOTICIAS. 
14.30 TELESERIE. J o d & J i t l . 
15.30 LO .PLUS. 
16.30 CINE. (C) 

¿En qué piensan las mujeres? 
18.28 CINE. (C) 

Cómo perder la cabeza 
20.00 t TE VALE. 
20.30 TELESERIE. Buffy, cozovampi-

ros. 
21.30 CNN». NOTICIAS. Espacio in­

formativo. 
22.00 SERIE. Friends. 
22.30 DOCUMENTAL. (C). Calamares 

gigantes. El documental se aden­
tra en las aguas del Mar de Cor-
tez, donde se congregan cientos' 
de calamares gigantes. 

00.55 CINE. (C) 
Druidas 

02.55 CINE. (C). 
Gente con clase 

04.21 CINE. (C) 
Máximo rival 

30 I N F O R M A C I Ó N 
DEL 15 AL 21 DE AGOSTO DE 2003 



N O S E L O 
P E R D A 

•Documentos TV 

muestra la realidad que sufren 

las personas que padece una 

enfermedad rara y aporta el 

testimonio de esas personas. 

La 2,23.30 horas 

•Grand Prix 2003 

Cuenta con la participación de 

¡os municipios de Murcia, 

Fortuna, vestido de azul, y de 

Teruel, Híjar, de amarillo. 

TVE 1,22.00 horas 

ANTENA 3 CANALSUR 

06.00 CANAL 24 HORAS. 
10.00 A LAS ONCE EN CASA. Serie 

protagonizada por Carmen Maura, 
Lidia San José y Duna Santos. 

11.30 POR LA MAÑANA. Magazine, 
con Inés Ballester. Incluye el es­
pacio Así son las cosas e informa­
ción sobre el mundo del corazón y 
los famosos. Además, La cocina de 
Kartos Arguiñano. 

14.00 INFORMATIVO TERRITORIAL. 
14.30 CORAZÓN DE VERANO. Magazi­

ne presentado por Anne Igartibu-
ru. 

15.00 TELEDIARIO-1. Espacio infor­
mativo, que resume las noticias 
más interesantes de la jornada 
hasta este momento. 

15.55 EL TIEMPO. 
16.00 GATA SALVAJE. 
17.00 CERCA DE TI. Óscar Martínez es 

es el presentador de este espacio. 
18.00 TOROS. 
20.00 GENTE. 
21.00 TELEDIARIO-2. Espacio infor­

mativo. 
21.55 EL TIEMPO. 
22.00 GRANO PRIX 2003. 
01.00 TELEDIARIO-3. Espacio infor­

mativo. 
01.30 LA TIERRA, CONFLICTO FINAL. 

Serie protagonizada por Kevin Kil-
ner, Lisa Howard y Von Flores. 

03.00 CANAL 24 HORAS. 

07.30 TPH CLUB. Incluye nuevos epi­
sodios de las series: Esquimales 
en el Caribe, Tweenies, hz-mania 
y Digimon Jamen. 

09.25 MALI3Ú. 
10.10 POPULAR. 
11.05 XENA, LA PRINCESA GUERRE­

RA. 
12.00 LOS VIGILANTES DE LA PLA­

YA. 
13.00 TPH CLUB. Programa infantil. 
14.25 SCLUB7 EN LOS ÁNGELES. 
14.45 LA BOTICA DE LA ABUELA. 
15.15 SABER Y GANAR. 
15.45 GRANDES DOCUMENTALES. 
16.30 EL TEJIDO DE LA VIDA. 
18.10 EL PLANETA DE LOS NIÑOS. 

Infantil. 

19.00 FÚTBOL. CAMPEONAO DEL 
MUNDO SUB-17. 

21.05 LOS BELTRÁN. 
21.35 NIKKI. Serie protagonizada por 

Nikki Cox y Nick Von Esmarch. 
22.00 LA 2. NOTICIAS. 
22.30 EL TIEMPO. 
22.35 TRILOGÍA DE LOS ELEFANTES. 

Documental. 
23.30 DOCUMENTOS TV. 
00.30 TENDIDO CERO. 
01.30 CINE. Infierno de cobardes 
03.15 GIMNASIA ARTÍSTICA. CAM­

PEONATO DEL MUNDO. Final de 
equipos masculinos, desde Ana-
heim (EEUU). 

06.00 REPETICIÓN DE PROGRAMAS. 
07.00 NOTICIAS. Espacio informativo 

matinal. 
08.00 CLUB MEGATRIX. Espacio in­

fantil. 
11.00 COMO LA VIDA. Magazine pre­

sentado por Alicia Senovilla. 
13.15 INFORMATIVOS TERRITORIA­

LES. 
13.30 SABRINA. Serie. 
14.00 LOS SIMPSONS. 
15.00 ANTENA 3 NOTICIAS 1. Espa­

cio informativo. 
16.00 MENTA Y CHOCOLATE. Con Ana 

Patricia Gaztañaga. 
19.00 EL DIARIO DE... VERANO. 
20.00 PASAPALABRA. Silva Jato pre­

senta este concurso que pone en 
juego cada tarde un premio de 
seis mil euros, más el bote. 

21.00 ANTENA 3 NOTICIAS 2. Esoa-
ció informativo. 

22.00 CINE. A cualquier otro lugar 
00.30 MANOS A LA OBRA. Reposi­

ción de los capítulos 18 y 20. 
02.00 ANTENA 3 NOTICIAS 3. Essa­

cio informativo. 
02.30 ASUNTOS DE FAMILIA. Serie. 

Con Jon Tenney y Debrah Farenti-
no. 

03.15 TELEVENTA. Espacios promo­
cionales. 

04.45 HERMANOS OE LECHE. Serie. 
05.15 BETTY LA FEA. Serie. 

08.00 LA BANDA. 
11.45 DE POCAS PULGAS. Producción 

mexicana que está protagonizada 
por niños. 

13.25 EMBRUJADA. 
13.55 A COCINAR. 
14.30 CANAL SUR NOTICIAS. 
15.12 ANDALUCÍA ES DE CINE. 
15.15 CONTRAPORTADA. Presentado 

por Inmaculada Casal. 
16.15 VERANO Y MEDIO. Magazine 

dedicado a la actualidad y crónica 
de sociedad. Conduce: Juan y Me­
dio. 

18.30 CINE WESTERN. 
El piel roja 

20.30 CANAL SUR NOTICIAS. Infor­
mativo presentado por Carlos Ma­
ría Ruiz y Keka Conesa. 

21.33 ANDALUCÍA ES DE CINE. 
21.35 JUANA LA VIRGEN. Con Danie-

la Alvarado y Ricardo Álamo. 
22.00 FÚTBOL. Málaga-PSV. 
00.00 CINE. 

Atracción fatal 
02.00 CANAL SUR NOTICIAS. Espacio 

informativo, con un resumen de 
las noticias más interesantes 
acontecidas hasta el momento de 
esta emisión. 

02.15 GAZAPPING. 
02.45 EL MAGAZINE DE LA TELE-

TIENDA. 
05.00 ALBOREA. 

CANAL 2 ANDALUCÍA 

07.00 CANAL ANDALUCÍA TURISMO. 
09.00 EL CLUB DE LAS IDEAS. 
09.30 TESIS EN LA INTERNACIONAL. 
09.45 ESPACIO PROTEGIDO. 
10.15 LA PESCA ANDALUZA. 
10.45 MI TIERRA. 
11.30 LA ESTACIÓN. 
12.00 ANDALUCÍA VIVA. Serie divul­

gativa, con reportajes sobre An­
dalucía: tradiciones, cultura, pai­
sajes, turismo, gastronomía, etc. 

13.00 LA BANDA. 
18.20 KARE KANO. Serie. 
18.45 ARC THELAD. 
19.10 LOS ÁNGELES DE CHARLIE. 
19.30 LA ESTACIÓN. 
20.05 COSAS DE CASA. 
20.30 CRÓNICAS DEL CARIBE. 
21.00 SHIN-CHAN. Serie de anima­

ción japonesa, cuyo protagonista 
es un niño de 5 años que se dedi­
ca a hacer las más variadas tras­
tadas, con las que consigue ate 
rrohzar a todos los que están a su 
alrededo-. 

21.30 TELENOTICIAS. 
21.45 TESIS EN LA INTERNACIONAL. 
22.00 ANDALUCÍA ES DE CINE. 
22.05 SINCEROS. 
23.05 1001 NOCHES. 
00.30 CINE. 

La matanza de Texas 
02.00 CANAL ANDALUCÍA TURISMO. 

Espacio informativo. 

TELECINCO 

07.00 TRANSFORMERS ARMADA. Se 
rie. 

07.30 INFORMATIVOS TELECINCO. 
Espacio informativo matinal. 

09.10 TOONDISNEY. 
11.00 CARIÑO, HE ENCOGIDO A LOS 

NIÑOS. 
12.00 DEGRASSI: LA NUEVA GENE­

RACIÓN. 
12.30 CAZATESOROS. 
13.30 L. A. HEAT. 
14.30 INFORMATIVOS TELECINCO. 
15.15 INFORMATIVOS TERRITORIA­

LES. 
15.30 AQUÍ HAY TOMATE. Magazine. 

Presentado por Jorge Javier Váz­
quez y Carmen Alcayde. 

17.00 A TU LADO. Magazine presen­
tado por Carolina Ferré. Espacio 
que comenta las noticias del cora­
zón. 

19.30 LA QUINTA ESFERA. 
20.30 INFORMATIVOS TELECINCO. 
21.30 PECADO ORIGINAL. Magazine. 
22.00 CINE. 

Virtuosity 
00.15 VISTO Y NO VISTO. 
02.15 AVANCE INFORMATIVO. Último 

espacio informativo presentado 
por Sol Villanueva. 

02.30 INFOCOMERCIALES. 
05.20 LA LÍNEA DE LA VIDA. 
06.00 RULET 5. 
06.15 NOCTURNOS. 

CANAL+ 

05.57 CINE. (C) 
Desaliento 

07.26 ESPECIAL CANAL+. (C). ¿Quién 
teme a Robert de Niro? 

07.55 NOTICIAS CNN*. 
08.20 TRANSWORLD SPORT. 
09.10 LO • PLUS. (Repetición). 
10.00 CINE. (C) 

Parque Jurásico III 
11.29 CINE. (C) 

Candidata al poder 
13.30 LOS 40 PRINCIPALES. 
14.25 CNN+. NOTICIAS. Informativo. 
14.30 TELESERIE. J a d & Jill. Serie 

protagonizada por una novia va­
liente de corazón llamada Jakeh 
ne. 

15.30 LO • PLUS. 
16.30 CINE. (C) 

Billy Elliot 
18.15 CINE. (C) 

The Body (El cuerpo) 
20.00 • TE VALE. 
20.30 TELESERIE. Buffy cozovornpi-

ros. 
21.30 NOTICIAS CNN*. Informativo. 
22.00 TELESERIE. Friends. 
22.30 CINE. (C) 

Carne de gallina 
00.03 CORTOS ESPAÑOLES. (C). 
00.14 CINE. (C). Son de mar 
01.52 CINE. (C). JerryyTom 
03.28 CINE. (C) 

Lola vende cá 

J U E V E S 21 

N O S E L O 
P I E R D A 

•El club de la comedia 

Hoy se darán cita Santi 

Millán, Bermúdez, Eduardo 

Aldán, Enrique San Francisco, 

Nancho Novo, Miki Nadal... 

La 2,22.35 horas 

•Toros 

Toros de la ganadería de 

Torre Alta, para los diestros 

Enrique Ponce, Julián López 

EIJuli y César Jiménez. 

TVE 1,18.00 horas 

CANALSUR 

06.00 CANAL 24 HORAS. 
10.00 A LAS ONCE EN CASA. 
11.30 POR LA MAÑANA. 
14.00 INFORMATIVO TERRITORIAL. 
14.30 CORAZÓN DE VERANO. 
15.00 TELEDIARIO-1. Espacio infor­

mativo presentado por Ana Blan­
co. 

15.55 EL TIEMPO. Información mete­
orológica. 

16.00 GATA SALVAJE. 
17.30 CERCA DE TI. Óscar Ma-tínez 

presenta este programa en el que 
varios invitados asisten al plato 
para contar su particular visión 
en relación con el tema que se 
trate. 

18.00 TOROS. SEMANA GRANDE DE 
BILBAO. 

20.00 GENTE. Magazine. 
21.00 TELEDIARIO-2. Espacio infor­

mativo presentado por Alfredo 
Urdaci. La información deportiva 
está a cargo de María Escario. 

21.55 EL TIEMPO. Información mete­
orológica. 

22.00 PARAÍSO. 
23.30 CUÉNTAME CÓMO PASÓ. Repo­

sición. 
02.00 TELEDIARIO-3. Informativo, 

que hace un resumen de las noti­
cias más interesantes del día. 

02.00 LA TIERRA, CONFLICTO FINAL. 
03.00 CANAL 24 HORAS. 

07.30 TPH CLUB. 
09.25 MALIBÚ. 
09.45 UNA CHICA EXPLOSIVA. 
10.10 POPULAR. 
11.05 XENA, LA PRINCESA GUERRE­

RA. 
12.00 LOS VIGILANTES DE LA PLA­

YA. 
13.00 TPH CLUB. Programa infantil. 
14.25 SCLUB7 EN LOS ÁNGELES. 
14.45 LA BOTICA DE LA ABUELA. 
15.15 SABER Y GANAR. 
15.45 GRANDES DOCUMENTALES. 
16.50 EL ESCARABAJO VERDE. 
17.30 JARDINES DEL MUNDO. 
18.10 EL PLANETA DE LOS NIÑOS. 
18.40 YO Y EL MUNDO. 
19.15 LOIS Y CLARK: LAS NUEVAS 

AVENTURAS DE SUPERMÁN. 
20.00 INFORMATIVO TERRITORIAL. 
20.35 MATRIMONIO CON HIJOS. 
21.05 LOS BELTRÁN. 
21.35 NIKKI. Serie protagonizada por 

Nikki Cox. 
22.00 LA 2. NOTICIAS. 
22.30 EL TIEMPO. Información mete­

orológica. 

22.35 EL CLUB DE LA COMEDIA. 

00.30 CINE. 
Horas robadas 

02.10 DOCUMENTAL. 
02.55 GIMNASIA ARTÍSTICA. CAM­

PEONATO DEL MUNDO. Final Mas­
culina Aparatos. 

07.00 NOTICIAS. 
08.00 CLUB MEGATRIX. Programa in­

fantil. Con: Daniel el travieso, He-
gabebés, Los Ihornberrys, Cedric, 
Titeufy Futuroma. 

11.00 COMO LA VIDA. 
13.15 INFORMATIVO TERRITORIAL. 
13.30 SABRINA. 
14.00 LOS SIMPSONS. Serie de dibu­

jos animados. Hoy, capitulo 84: 
La planta nuclear recibe una ins­
pección por sorpresa en la que 
Homer queda en evidencia. Los 
técnicos estiman que, por el 
puesto que ocupa, debe tomar 
unas clases de Física Nuclear. Ca­
pitulo 85: Durante un agitado 
sueño, sel señor Burns recuerda 
su infancia, en especial un oso de 
peluche que tenia. 

15.00 ANTENA 3 NOTICIAS 1. 
16.00 MENTA Y CHOCOLATE. 
19.00 EL DIARIO DE... VERANO. 
20.00 PASAPALABRA. 
21.00 ANTENA 3 NOTICIAS 2. Espa­

cio informativo. 
22.00 CINE. 

Rounders 
00.45 POLICÍAS. 
02.00 ANTENA 3 NOTICIAS 3. 
02.30 ASUNTOS DE FAMILIA. 
03.15 TELEVENTA. 
04.45 HERMANOS DE LECHE. 
05.15 BETTY LA FEA. 

07.00 ALBOREA. 
08.00 LA BANDA. 
11.45 DE POCAS PULGAS. Producción 

mexicana qje está protagonizada 
por niños. 

13.25 EMBRUJADA. 
13.55 A COCINAR. 
14.30 CANAL SUR NOTICIAS. 
15.12 ANDALUCÍA ES DE CINE. 
15.15 CONTRAPORTADA. Presentado 

por Inmaculada Casal. 

16.15 VERANO Y MEDIO. Magazine 
dedicado a la actualidad y crónica 
de sociedad. Conduce: Juan y Me­
dio. 

18.30 CINE 'CICLO WESTERN'. 
Encubridora 

20.30 CANAL SUR NOTICIAS. Infor­
mativo presentado por Carlos Ma­
ría Ruiz y keka Conesa. 

21.33 ANDALUCÍA ES OE CINE. Mi-
croespacio. 

21.35 JUANA LA VIRGEN. Con Dáme­
la Alvarado y Ricardo Álamo. 

22.30 LOCO MUNDO LOCO. 
00.00 ¿X CUÁNTO? 
01.00 GAZAPPING. 
01.15 CANAL SUR NOTICIAS. Espacio 

informativo, que incluye la mete­
orología y los deportes. 

01.45 EL MAGAZINE DE LA TELE-
TIENDA. 

04.45 ALBOREA. Espacio de reemisio­
nes. 

CANAL 2 ANDALUCÍA 

09.00 EL CLUB DE LAS IDEAS. 
09.30 TESIS EN LA INTERNACIONAL. 
09.45 SOLIDARIOS. 
10.15 EL MUNDO DEL VINO. 
10.45 MI TIERRA. 
11.30 LA ESTACIÓN. 
12.00 ANDALUCÍA VIVA. Serie divul­

gativa, con reportajes sobre An­
dalucía. 

13.00 LA BANDA. Espacio dirigido a 
los peques. 

18.20 KARE KANO. Serie. 
18.45 ARC THE LAD. 
19.10 LOS ÁNGELES DE CHARLIE. 
19.30 LA ESTACIÓN. 
20.05 COSAS DE CASA. 
20.30 LA VIDA EN UN DÍA. 
21.00 SHIN-CHAN. Serie de anima­

ción japonesa, cuyo protagonista 
es un niño de 5 años que se dedi­
ca a hacer las más variadas tras­
tadas, con las que consigue ate­
rrorizar a todos los que están a su 
alrededor. 

21.30 TELENOTICIAS. 
21.45 TESIS EN LA INTERNACIONAL. 
22.00 ANDALUCÍA ES DE CINE. 

22.05 CINE. 
El rostro 

23.35 LA BATALLA DE LOS SEXOS. 

00.00 CINE. 
Manhattan 

01.30 EL LATIDO NEGRO DE EL ZO­
RRO. 

TELECINCO 

07.00 STRANSFORMERS ARMADA. 
07.30 INFORMATIVOS TELECINCO. 

Espacio informativo matinal. 
09.10 TOONDISNEY. 
11.30 CARIÑO, HE ENCOGIDO A LOS 

NIÑOS. 
12.00 DEGRASSI: LA NUEVA GENE­

RACIÓN. 
12.30 CAZATESOROS. 
13.30 L. A. HEAT. 

14.30 INFORMATIVOS TELECINCO. 
Espac'o informativo. 

15.15 INFORMATIVOS TERRITORIA­
LES. 

15.30 AQUÍ HAY TOMATE. Magazine. 
17.00 A TU LADO. Espacio presenta­

do por Carolina Ferré. 
19.30 LA QUINTA ESFERA. Concurso. 

Presentado por Jorge Fernández. 

20.30 INFORMATIVOS TELECINCO. 
Espacio informativo con Angels 
Barceló y Agustín Hernández. 

21.30 PECADO ORIGINAL. Magazine. 
22.00 CINE. 

Presa del pánico 
00.00 PILLADOS. Programa de humor 

presentado por Luis Cao. 
01.25 AVANCE INFORMATIVO. 
01.30 EXPEDIENTE X. 
02.20 INFOCOMERCIALES. Espacios 

promocionales. 
05.20 LA LÍNEA DE LA VIDA. 
05.50 RULET. 
06.05 NOCTURNOS. 

CANAL + 

07.55 CNN.. NOTICIAS. 
08.20 CUADERNOS DE RODAJE. Do­

cumental. 
08.45 FÚTBOL MUNDIAL. 
09.10 10 • PLUS. 
10.00 CINE. (C) 

El planeta de los simios 
11.48 CINE. (C) 

Regreso al planeta de los 
simios 

13.30 LOS 40 PRINCIPALES. 
14.25 CNN+. NOTICIAS. Informativo. 
14.30 TELESERIE. Jock 8 M 
15.30 LO* PLUS. 
16.30 CINE. (C| 

Huida del planeta de los simios 
18.35 CUADERNOS DE RODAJE. 
18.06 CINE. (C) 

La rebelión de los simios 
19.30 EL PLANETA DE LOS SIMIOS. 

(C). Historias de un rodaje. 
20.00 t TE VALE. 
20.30 TELESERIE. Buffy, cazavompi-

ros. 
21.30 CNN*. NOTICIAS. 
22.00 TELESERIE. Friends 
22.30 NOCHES DE SERIES. (C). frai­

ser. 

22.52 NOCHES DE SERIES. (C). Sexo 
en Nuevo York. 

23.25 CINE. (C) 
El planeta de lo simios 

01.21 LA SAGA DEL PLANETA DE LOS 
SIMIOS (C). 

¿ T e gustaría trabajar 
en Europa como 

PROSTITUTA? 
H a y m i l l o n e s d e m u j e r e s q u e n o l l e n e n 
e l ecc i ón . 
C o m o las e m i g r a n t e s e n g a i t a d a s p o r las 
r edes i n t e rnac iona les d e c o m e r c i o s e x u a l . 
S o n v í c t imas d e l a e x p l o t a c i ó n , n o p u e d e n 
dec id i r s o b r e s u s v i d a s . T e s o r p r e n d e r í a n 
los m é t o d o s e m p l e a d o s h o y pa ra s o m e t e r 
a l ser h u m a n o . 

Empresa de metalurgia necesita 

NIÑOS MINEROS 
H a y m i l l ones d e p e r s o n a s q u e n o t ienen q u e buscar 
t r aba jo : se l o I m p o n e n . 
C o m o los n iños e m p l e a d o s c o m o m a n o d e obra bara ta 
y e f ic iente. 
S o n víct imas de la explotac ión, no pueden 
decidir s o b r e sus v idas . 
Te sorprenderían los m é t o d o s emp leados 
h o y para s o m e t e r a l ser h u m a n o . 

Manos Unidas quiere acabar con 
estas formas de abuso. 

Ayúdanos a abolir la esclavitud. 

M a n o s a U n i d a s 
URANIO a r ¡ h m u m h o w n » r t » L U I I N U N 

INMIGRANTES 
ILEGALES 

H a y m i l l o n e s d e p e r s o n a s q u e n o t i e n e n e lecc ión . 
C o m o los i nm ig ran tes q u e se ven o b l i g a d o s a t rabajar 
e n c o n d i c i o n e s I n f r a h u m a n a s . 
S o n v i c t imas de l a e x p l o t a c i ó n , no p u e d e n decid i r 1 

s o b r e s u s v i d a s . 
T e s o r p r e n d e r í a n los m é t o d o s e m p l e a d o s h o y p a r a 
s o m e t e r a l ser h u m a n o . 
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N O S E L O 
P I E R D A 

•Gimnasia artística 

Hoy se ofrece, desde 

Anaheim (Estados Unidos), 

la final femenina de 

aparatos. 

La 2,02.55 horas 

•Sé lo que hicisteis el 
último verano 

Cuatro jóvenes atrepellan a 

un desconocido en una 

pequeña carretera de la costa. 

Telecinco, 22.00 horas 

CANAL SUR • CANAL 2 ANDALUCÍA • TELECINCO 

06.00 CANAL 24 HORAS. 
10.00 A LAS ONCE EN CASA. 
11.30 POR LA MAÑANA. Incluye: Asi 

son las cosos y Lo cocina de Karlos 
Arguiñano. 

14.00 INFORMATIVO TERRITORIAL. 
14.30 CORAZÓN DE VERANO. 
15.00 TELEDIARIO-1. Espacio infor­

mativo con La actualidad de! día, 
de La mano de Ana Blanco. En los 
deportes, Jesús Álvarez. 

15.55 EL TIEMPO. Información mete­
orológica. 

16.00 GATA SALVAJE. 
17.30 CERCA DE TI. 
18.45 EL RIVAL MÁS DÉBIL. Karmele 

Aranburu es la presentadora de 
este espacio. 

20.00 GENTE. Presentado por Pepa 
Bueno y Sonia Ferrer, que se ocu­
pa del mundo del corazón. 

21.00 TELEDIARIO-2. Informativo. 
Con Alfredo Urdaci. La última ho­
ra de la información deportiva es­
tá presentada por María Escario. 

21.55 EL TIEMPO. Información mete­
orológica. 

22.00 TODOS CON LA COPLA. 
00.30 ÉSTA ES MI HISTORIA. Con Ana 

Garcia Lozano. Varios invitados 
debaten sobre un polémico tema. 

02.45 TELEDIARIO-3. Espacio infor­
mativo. 

03.30 CANAL 24 HORAS. 

07.30 TPH CLUB. 
09.25 MALIBÚ. 
10.15 UNA CHICA EXPLOSIVA. 
11.05 XENA, LA PRINCESA GUERRE­

RA. 

12.00 LOS VIGILANTES DE LA PLA­
YA. 

13.00 TPH CLUB. 
14.2S ScRit. 
14.45 LA BOTICA DE LA ABUELA. 
15.15 SABER Y GANAR. 
15.45 GRANDES DOCUMENTALES. In­

cluye: Planeta solitario (15.50 
h.) y [I tejido de la vida (16.50 
h.). 

17.40 EL SUENO OLÍMPICO. ADO 
2004. 

18.10 EL PLANETA DE LOS NIÑOS. 
18.40 YO Y EL MUNOO. 
19.15 LOIS Y CLARK: LAS NUEVAS 

AVENTURAS DE SUPERMÁN. 
20.00 BALONCESTO. Encuentro pre­

paración europeo: España-Litua-
nia. 

22.00 LA 2. NOTICIAS. Espacio infor­
mativo. 

22.30 EL TIEMPO. 
22.35 VERSIÓN ESPAÑOLA. 

Así es la vida 
00.15 CINE. 

Retorno al paraíso 
01.45 DOCUMENTAL. 
02.55 GIMNASIA ARTÍSTICA. CAM­

PEONATO DEL MUNDO. 

06.00 REPETICIÓN DE PROGRAMAS. 
07.00 LAS NOTICIAS DE LA MAÑA­

NA. 
07.30 MEGATRIX. 
11.00 COMO LA VIDA. 
13.15 INFORMATIVO TERRITORIAL. 
13.30 SABRINA. 
14.00 LOS SIMPSONS. Serie de ani­

mación. 
15.00 NOTICIAS. 
16.00 MENTA Y CHOCOLATE. Magazi­

ne presentado por Patricia Gazta­
ñaga y Carlos Castilla. A lo largo 
de la semana, siete colaboradores 
comentan la crónica rosa. 

19.00 EL DIARIO DE... VERANO. 
20.00 PASAPALABRA. Concurso cul­

tural presentado por Silvia Jato 
en el que participan dos concur­
santes. 

21.00 ANTENA 3 NOTICIAS 2. 
22.00 ¿DÓNDE ESTÁS, CORAZÓN? Es­

te espacio semanal dedicado a la 
crónica rosa está estructurado en 
cuatro partes: actualidad de los 
personajes de este mundillo, una 
sección de nostalgia, entrevista 
con un invitado especial y un de­
bate sobre un tema polémico. 

02.00 ANTENA 3 NOTICIAS 3. 
02.30 THE PRETENDER. Serie. 
03.15 TILEVENTA. 
04.15 HERMANOS DE LECHE. 
05.15 BETTY LA FEA. 

I 08.00 LA BANDA. Espacio dirigido a 
los más pequeños de la familia. 

11.45 DE POCAS PULGAS. Producción 
mexicana que está protagonizada 
por niños. 

13.2 EMBRUJADA. 
13.55 A COCINAS. Con el che! Mano­

lo Rincón. 
14.30 CANAL SUR NOTICIAS. Espacio 

informativo. 
15.12 ANDALUCÍA ES DE CINE. 
15.15 CONTRAPORTADA. Presentado 

por Inmaculada Casal. 
16.15 VERANO Y MEDIO. Magazine 

dedicado a la actualidad y crónica 
de sociedad. Conduce: Juan y Me­
dio. 

18.30 CICLO WESTERN. 
El valor de un cobarde 

20.30 CANAL SUR NOTICIAS. Infor­
mativo presentado por Carlos Ma­
ría Ruiz y Keka Conesa. 

21.33 ANDALUCÍA ES DE CINE. 
21.35 JUANA LA VIRGEN. Telenovela 

venezolana, con Daniela Alvarado 
y Ricardo Álamo. 

22.00 FÚTBOL. Sevilla Atlético de 
Madrid. 

00.00 CINE. 
El principlante 

01.15 CANAL SUR NOTICIAS. 
02.30 CINE. 

Motín 
04.00 MAGAZINE DE LA TIENDA. 

09.00 EL CLUB DE LAS IDEAS. 
09.30 TESIS EN LA INTERNACIONAL. 
09.45 ANDALUCÍA TURISMO. 
10.45 LA VUELTA A CÁDIZ EN 80 

MUNDOS. 
11.00 EL LEGADO ANDALUSÍ. 

11.30 LA ESTACIÓN. 
12.00 ANDALUCÍA VIVA. Serie divul-

gativa, con reportajes sobre An­
dalucía: tradiciones, cultura, pai­
sajes, turismo, gastronomía, etc. 

13.00 LA BANDA. Espacio infantil, 
que incluye nuevos capítulos de 
diferentes series de dibujos ani­
mados. 

18.20 KARE KANO. Serie. 
18.45 ARC THE LAD. 
19.10 LOS ÁNGELES DE CHARLIE. 
19.30 LA ESTACIÓN. 
20.05 COSAS.DE CASA. 
21.00 SHIN-CHAN. Serie cuyo prota­

gonista es un niño de 5 años que 
se dedica a hacer las más variadas 
trastadas, con las que consigue 
aterrorizar a todos los que están a 
su alrededor. 

21.30 TELENOTICIAS. 
21.45 TESIS EN LA INTERNACIONAL. 
22.00 ANDALUCÍA ES DE CINE. 
22.05 CINE. El Protocolo Windsor 
23.35 CINE. DOS. 
00.30 UNA LLAMA VIVA. 
02.00 GENTES DE NUESTRO SIGLO. 
02.00 CANAL ANDALUCÍA TURISMO. 

07.00 TRANSFORMERS ARMADA. 
07.30 INFORMATIVOS TELECINCO. 
09.10 TOONDISNEY. 
11.00 CARIÑO, HE ENCOGIDO A LOS 

NIÑOS. 

12.CG DEGRASSI: LA NUEVA GENE­
RACIÓN. 

12.30 CAZATESOROS. 
13.30 L. A. HEAT. 
14.30 INFORMATIVOS TELECINCO. 

Con Hilario Pino y Carme Chapa­
rro. 

15.15 INFORMATIVOS TERRITORIA­
LES. 

15.30 AQUÍ HAY TOMATE. 
17.00 A TU LADO. 
19.30 LA QUINTA ESFERA. 
20.30 INFORMATIVOS TELECINCO. 
21.30 PECADO ORIGINAL. 
22.00 CINE CINCO ESTRELLAS. 

Sé lo que hicisteis el último ve­
rano 

00.05 HERMANOS DE SANGRE. Serie 
nueva. Narra la vida en la Compa­
ñía Easy, del ejército aliado, du­
rante la II Guerra Mundial. Hoy: [I 
punto limite y La última patrullo. 

02.35 MÁS QUE COCHES. 
03.05 EN CONCIERTO. 
03.25 INFOCOMERCIALES. Espacios 

promocionales. 
05.25 LA LÍNEA DE LA VIDA. 
05.55 RULET 5. 
06.15 NOCTURNOS. 

07.55 CNN*. NOTICIAS. Espacio in­
formativo. 

08.20 GOLF: PGA TOUR. 
09.10 PIM, PAM, PLUS. 
10.00 C!«iE (t¡ 

Maybe Baby 

11.42 CINE. (C) 
Listos para luchar 

13.30 LOS 40 PRINCIPALES. Espacio 
musical. 

14.25 CNN*. NOTICIAS. 
14.30 TELESERIE. Jock & Jill. 
15.30 LO * PLUS. 
16.30 CINE. (C) 

Marujas asesinas 
18.18 CINE. (C) 

Herida abierta 

20.00 * TE VALE. 
20.30 SERIE. Buffy, cazovampiros. 

Protagonizada por Sarah Michetle 
Gafar. 

21.30 CNN*. NOTICIAS. Espacio in­
formativo. 

22.00 TELESERIE. Friends. 
22.30 CINE. (C) 

Evolution 
00.11 CINE. (C) 

Hora punta 2 
02.24 CINE X. (C) 

Fantasías en la red 
03.06 CINE. (C) 

A por todas 
04.41 CINE. (C) 

Bootmen 
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Cascamorrasnas cerca 
m Tras la presentación del nuevo Cascamorras ya se cuentan los 
días hasta el próximo nueve de septiembre. 

JJ PEREZ 

os a m a n t e s de la fiesta de31 
C a s c a m o r r a s e s p e r a b a n e l 
p a s a d o d ía 8 de agos to la 
p resen tac ión del Cascamo­
r r a s 2 0 0 3 . L a h e r m a n d a d 

de la Virgen de la Piedad hab ía p repa ­
r a d o un ac to senci l lo en e l q u e e l 
pro tagonis ta principal deb ía se r J u a n 
r ;rancisco Madrid, un joven de 25 años 
que a sumía el reto de e n c a r n a r el per­
sonaje cent ra l de u n a de las t radicio­
nes principales de Guadix y de Baza. El 
acto fue p resen tado por Francisco Ro­
d r íguez F u n e s y M a r í a Dolores Fe r ­

n á n d e z y presidido por u n a p in tura de 
la Virgen de la Piedad. 

Con los sones del h imno del Casca-
m o r r a s in te rpre tado por la Banda Mu­

nicipal de Música de. Guadix y c o m ­
p u e s t o po r E d u a r d o Ramí rez , J u a n 
F ranc i sco Madr id e n t r ó en e l t e a t r o 
vest ido por p r i m e r a vez de Cascamo­
r ra s . En el escenar io le e s p e r a b a Anto­
nio Vera , C a s c a m o r r a s 2 0 0 2 , con la 
b a n d e r a p a r a en t regá r se la a su suce­
sor. Fundidos en un abrazo , uno y otro 
C a s c a m o r r a s i n t e r c a m b i a r o n l a b a n ­
d e r a y un á lbum de recuef dos de la ca­
r r e r a del año pasado . Sin duda , el mo­
men to m á s emotivo p a r a los dos. 

Una vez que fue conocida por todos 
los as is tentes la c a r a del que este año 
va a se r nuevo Cascamorras , el bas te-
tano Francisco Arias man tuvo u n a in­
tervención en la que analizó las distin­
tas teor ías sobre el origen de la fiesta. 
Después de cinco siglos Francisco Aya-
la p r e s e n t ó las ca r ac t e r í s t i c a s de la 
f ies ta actual , u n a f ies ta sencilla, e sen-

El momento del 
relevo entre el 
anterior y el 
actual 

Cascamorras fue 
uno de los 
momentos más 
emotivos del acto. 

c i a lmen te lüdica de acog ida e i nc ruen ta , 
que en las últ imas décadas ha ido crecien­
do en importancia y participación. 

Antes de f inal izar el ac to con un b reve 
concierto de la Banda Municipal de Música 
se procedió a la en t rega de las distinciones 
que, la h e r m a n d a d del Cascamor ras o torga 
anua lmen te a instituciones y pe rsonas que 
contr ibuyen a la difusión de la fiesta. Este 
año los ga la rdonados fueron, y subieron al 
e scenar io por este o rden , i n t e ru rbe . com, 
la alcaldesa de Corafe y el obispo de la dió­
cesis de Guadix, J u a n G a r c í a - S a n t a c r u z , 
Localia TV no p u d o as is t i r a l ac to . J u a n 
García-Santacruz expresó su deseo de que 
la f iesta del Cascamor ras s ea u n a celebra­
ción de concordia y convivencia en t r e las 
dos c iudades del nor te de G r a n a d a . Tam­
bién intervino, en representac ión del alcal­
de, la concejala y teniente de alcalde Ilumi­
nada J iménez. 

La línea del 

caracol (XXIV) 

por 
LUISASENJO 

uando Andrés abando­
nó el tren era conscien­
te del razonamiento ex­
puesto, también de las 
escasas posibilidades de 

un recibimiento amistoso que faci­
litara sus primeros contactos con 
la incipiente realidad. Más que 
nunca, en esos instantes detestó la 
despiadada soledad que experi­
mentaba entre el bullicio de tanta 
gente que merodeaba por la esta­
ción. 

De pronto, le hubiera gustado ser 
invisible, pasar desapercibido, 
porque no deseaba que su rostro 
ajado por el frío y los accidentes 
del corazón fuera tema de conver­
sación. 
Soltó la maleta sobre el piso húme­
do. Lentamente se puso la gabardi­
na, levantó el cuello de la prenda 
para protegerse del viento y de los 
curiosos, y atravesó la sala de es­
pera entre miradas de soslayo. 
Reconoció al mendigo (el mismo 
que había visto en otra estación), a 
los niños jugando a torear a sus 
padres, al caduco reloj de estación, 
la placa en honor a los caídos por 
la patria, extranjeros con mochilas 
que les doblaban su peso, la guar­
dia civil con fusil al hombro c idén­
ticas miradas escrutadoras que en 
todas partes, bancos metálicos de 
barras sin lustre, suciedad por to­
das partes... y un otoño que se pre­
sagiaba infernal. 

En la explanada de la estación, en 
su zona autorizada, los taxistas 
aguardaban para recoger los via­
jeros que rehuían el destartalado 
autobús municipal; también espe­
raban algunos turismos con los 
motores arrancados la llegada de 
sus propios pasajeros. 
Inició el largo trayecto de dos kiló­
metros que dista la estación de tre­
nes de la ciudad. Atrás quedaba el 
pasado con sus desagradables re­
cuerdos. 

Alejándose cada vez más del ruido 
de las máquinas, se dirigió entre 
una alfombra de hojas muertas 
hacia Guadix, el santuario que ha­
bía recreado tantas veces desde la 
distancia... 

w w w . p u b l i c a c i o n e s d e l s u r . n e t 

l a ed ic ión d ig i ta l de W a d i - a s I n f o r m a c i ó n 
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